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NUMwno  AvmARO  loo  r?i::T8 


ü  PRIMETRO  SABBADO  DOS  SOBERANOS 


recepção  da  colonia  bcjlga  e  a  visita  a  IMEan^uiiilios 


clirysjinllicmos,  e  florido  nindn  tlns  clcmon* 
tos  muis  s,vni|)atliicns  da  colonia  belga,  ouc 
crani  n  melhor  dccoraváo  (ic  itirlo,  etilreu 
boje.  ás  10  1|2,_  S.  M.  o  rc!  ^MI>cl'to  I,  une 
rpi  coiiio  o  mais  drmocnitico  c  ((iieridn  dos 
soberanos  npcrlnr  a  mão  dc  sciis  compnlrio- 
las,  honrar  a  lodos  com  nnin  iilirnsr  da  ca¬ 
rinho  011  de  riiiilciilanirulo  pelo  tr.iliailio 
ctii|>re)K'ndidn  cm  nosso  paiz,  nela  'idcltdade 
coni  titic,  tão  longe  da  patria.  sonheram  cho- 
ral-n  c  aniai-n  cm  lodos  os  transes. 
Acompanhavam  sna  majestade,  o  Sr.  mi¬ 
nistro  Barros  Moreira,  o  Sr,  ministro  da 
Bélgica,  n  Sr.  l.áo  Geraril,  os  Srs  commnn- 
danlc  Tillccns  o  Oujardln,  n  Sr.  capilAn  .losi 
Pessoa,  c  demais  pessoas  d.i  coinillva.  Sub 


a  começo  ao  Sr.  Teisei.M  Soares,  depois'  ao 
Sr.  Dclcniix  e  por  fim  no  Sr,  Terroir, 

“Senhores.  .Sinto-me  feliz  acliunilo-me  nes¬ 
te  pniz  loiigimpio,  em  meio  dc  eumpat notas, 
c  agradcfo-vos  os  ])alavras  iiae  aproino 
dirigir-mc.  Snii  partienlarmenlc  giiitn.ao  Sr. 
Tei.xelra  .Soares  ireln  c'1o(|nenle  ullneução.  co¬ 
mo  •presidente  honorário  da  Gamara  ilo  Gora- 
mcrcio  Belga. 

_.\proveiln  com  enotnic  prazer  est.a  ocea- 
.sif  j’arn  llic  dizcr  de. viva  vnz  rpmiila  apre¬ 
cio  os  sentimentos  (|iic  elle  a, lo  cessou  do 
tcstciminhar  ,1  Belgiea,  o  n  srii  prerioso  npona, 
dado  ha  33  annos,  an  dcscnvcdvimciito  dc 
sens  iiitercssc.s  moraes  c  ninteri.ies. 

Senhores  membros  dn  Soeieilade  fielg.t  de 


yfil  finíssimo,  sna  majestade  ergueu  a  taça, 
;_eoin  íjgua  mineral,  .sniidiuido  os  instituiçõe.s 

os  belgas  que  lhe  haviam  prcslndo  aquella 
Apmenngem,  G  n  gentileza  dc  sua  mnjcslade 
Tol  tanta  qiic  julgou  não  se  dedignar  cm  al- 
.tender  uma  solicitação  indirecta  dos  photo- 
,‘graphos,  deixando-se  retratar  lal  como  inos- 
^a  a  nossa  gravura. 

^  dos  Iieigns  terminou  ao  melo¬ 

dia,  havendo  a  orclicslra  PieUuiaan  excciila- 
Uo  durante  n  incsnm,  numeros  de  musica  es- 


Belgicn,  jã  expressados  cm  IftM.  no  Sr.  Det- 
coigiie,  então  miiiislro  dn  Belgiea  no  Brasil, 
em  imia  oriiem  do  dia  votada  por  sna  assern- 
blín,  verdadeira  interprete  da  moeidnde  bra¬ 
sileira,  u  proposito  da  destruição  de  lAiuvniu 
pclu.s  tropas  nlleniãs.  Queira  aeeeilnr,  Sr.  mi¬ 
nistro,  os  agradecimentos  da  .associação  c,  jinr 
suii  voz,  os  da  mocidade  do  Brasil.  4|ue.  tendo 
aprendido  ii  amar  a  l.iberdade  e  o  Direito  naa 
lições  imignifieas  que  lhe  tini  sidn  minislra- 
du.s  pela  vida  luminosa  de  Itu.v  llarhusn,  O 
a])ustolo  formidável  da  democracia,  não  cs- 
qucccrsi  iiinica  o  exemplo  dos  valentes  córapa- 
triolas  de  V.  Ex.  durante  os  peniveis  annos  da 
guerra, 

A  S.  E.X.  o  Sr.  Bobyiis  Sclincidaner,  mlnistm 


A  Associação  Brasileira  de  Rsludantcs  cn- 
vimi  aos  reis  dn  Belgiea,  por  intermédio  dn 
ministro  Sr,  Rohyiis  Selmeidaiier,  a  seguinte 
sniiihição: 

^  Excctlencia.  Em  notno  da  mocidade  br.asi- 
Icira,  qiic  viveu  os  dias  liorrcndos  do  tcmvel 
mnrlyrlo  da  Belgiea,  nn  momento  cm  que,  só- 
sinliQ,  flJíi  sniviivâ  n  civiHstivâo  o  as  contiuis- 
tas  mni.s  sagradas  da  Humanidade  da  oudn  dc 
barbaria  que  as  ameaçava  de  derrocar  «lê  os 


«BSignnlnr  cspecinlmenlc  n  rcceiiçún  dn  cnlo- 
nin  belga,  que  se  reoUsoii  no  Derby-Cliib  e 
onde  Sun  Majestade  viveu  algumas  horas  dc 
grande  _  conlenlamenlo,  no  contacto  de  seus 
comrnn vidos  compalriolas. 


S.  M.  0  REI  DE  VOLTA  AO 
‘  GUANABARA 


i  0  prato  nacional  do  almoço 

1  Do_ Dcrby-Club.  S.  M.  o  rei  regressou  no 
B-nlncio  Gunhabara,  no  meio  din.  /renmpnnlm- 
vn-o.  no  nntomovcl,  sómente  o  Sr.  coronel 
filhens.  Nos  outros  c.arros  desccr.im  n  major 
Dujnrdin,  ronde  Cuy  d'Oulrcmont,  professor 
.S-irojcn,  ministro  Barros  Moreira,  capitão 
■Pessia  Covalcanti  c  eommandnnte  Ottiíhelm. 
tiahindo  lodos  .atroz  dn  rei. 

Pouco  depois,  começ.nvn  o  almoço,  que  cons¬ 
tou  dos  sciÃitntrs  pratos;  Moyonnise  dc  ho- 
iTiard,  Spnghctli  nu  gíalin.  Cozido  A  lirasilcl- 
rn,  poulet  grillé,  saindo  Paulista,  cbarlotte 
riissc,  fruits,  dc.sscrts. 

•  Durante  essn  refeição  foi  cxccuindo  o  se¬ 
guinte  progrnmmn  miisicnl:  “Pulcinctla”,  do 
\\nlli'lfcr;  “Prímicr  Amour”,  dc  A.  Rcnoisl; 
"Hniporeskc”.  dc  A.  Dvórák;  “Vccchio  Ml- 
nuctlo”,  do  ü.  .Sgatnbnti;  “Mignonetto",  dc  B, 
Tnnil:  “nondó".  dc  W.  A.  Mozarl;  “Mar¬ 
che  bnrlcsqnc”,  dc  Laneianc;  “Chanson  dc 
Fortunio",  do  A.  Mcnngcr.  Esto  programma 


iutudiintos  íj6ii(ir-sc-u  iniitlo  luMirada  se 
V.  Ex.i  .Sr.  niinislru,  nprosenlur  aus  gloriosos 
soteranos  belgas  a  segtirauça  de  sua  profunda 
.adTOrnç4Q^#'s  ..vnlos«p.ii»  £ííI.p»l(L„fidÍBi, 
iladc  pcssoâl  dc  suas  mnjcítaiíí-ír  ' 

llógnndn  .a  V'.  E.x.  que  saude  o  Tlci-Soldadn 
e  Sun  Majestade,  n  rainha  EIis.sl>clh,  cuja  doce 
imagem  tutelar  jiam  lodo.  n  sempre  está  gra- 
vad.a  em  nossos  jovens  corações  c  elcriinmcnle 
viva  na  gratidão  de  todos  os  povos  civilisados 
dn  terra,  pcrinilln,  Sr.  ministro  qnc  llie  de¬ 
claremos  que  a  Associação  Hrnsileirn  dc  iislu- 
dantes  não  faz  agora  mais  do  que  renovar  os 
protestos  dc  seu  grande  amor  pela  causa  dn 


0  DESFILE  DOS  ATi  ETAS 


_  £na  Májestudâ.o  Bei  t\!h  40  1  dc  .of- 
ferecer  mai.s  uidb  prova  dc  suas  excelsas  qua¬ 
lidades  c  .do  muito  que  distingue  n  nosso 
pniz  cm  todas  ns  suas  expressões  sociacs,  pe- 
nlinrando  n  imprensa  com  n  deliberação  dc 
conceder  umn  audiência  aos  principacs  orguos 
dcsin  capital. 

Não  temos  expressões  com  que  agradecer  sc- 
nielhanlo  dlstincçno  real.  senão  coucenlrnndo 
nestas  linhas,  orgão  popular  que  somos,  Indns 
ns  palavras  _c  occtnmnçõcs  com  qnc  0  nosso 


^  <>  vasto  c  niiulcnlo  .stndíum  do  MumiiiciisA 
F.  C.  vnc  eagn lanar-se  e  eiieliei'-.'e  amanhã 
para  pcecher  em  seu  seio  n  luninisa  visita  do 
S.S.  M.M.  os  reis  da  nelgiea. 

Após  o  desfile  dns  nllileías  da  l.iga  ãfe- 
leripiililnna.  qae  mareaiá  êimca  em  nnss.'!  rc» 
gislfi  spnrlivo,  pela  grandin  ■idaile  tpie  v.ic  lee 
.soni  dispntadii  um  liniii  nialeli  de  l'iiiiliiall,  cu» 
Ire  seralelies-leaais  denomlniidiis  .Nm-le  e  Sul, 
arliilrailn  pelo  Dr.  Fererirn  \'i:iniia  .Velio. 


Mpnsiour  Ic  Dircclcur  —  Dés  son  arrivíc  u 
Bio  de  .Taiieiro,  le  Boi  a  cu  le  désir  dVntrer 
cn  «rapports  directs  avcc  la  presse  liréslllcnnc. 
hc.s  engagements  deju  prís  nntéricurcmcnt  pnr 
•Sn  Mage.stê  ii’nnl  pna  permis  dc  rínlisfr  ecHo 
inieiitinn  ,iu.sq’ici,  mais  le  Boi  rcccvp.a  en  au- 
dieiicc_  parliculière  lundi  proclmin,  27  con- 
ranl,  ii  onze  heures  cl  un  qunri.  nu  P.alais 
dc  Guanabara,  Ics  Directeurs  dc  qitclqiies  uns 
pnrnii  Ics  prinelpaux  joiiniaux  dc  la  capitalc, 
cc  qui  n'imp1iipie  en  ce  qiii  concerne  Ics  nu¬ 
tres  jouriiunx  nucune  me  connoiss.ince  dc  leur 
iniporlnnce,  ni  niicuii  niibll  des  S3’nipnlhics 
qiiMIs  oiil  tvnioignêes  ii  lours  Mageslés  ainsi 
qul  h  In  Bcigique  ulie-même, 

Vous  êlcs.  comme  nii-celcur  de  A  NOITE, 
pnrmi  Ics  cinq  mi  six  personnes  qiii  seroiit 
l•íçucs  à  celte  oec-asimi.  .Ic  vous  pric  donc  dc 
vniiloir  In  nc  voas  trouver  nu  Pninis  dc  Gua¬ 
nabara  aii  ,jour  et  Iictirc  indiques. 

l/Offieicr  dc  Service  nuprès  dii  Roi  vous 
onndnio-a  niiprcs  de  Sa  Mageslé. 

Vciiillcz  ngríer,  .Monsicur  le  Directciir,  l'.i.s- 
.surnnee  de  m.i  consiclernllon  la  plus  dislin- 
giiè. 


Aspecto  da  recepção  da  Cohnia  Belga  a  S.  -Af.i  o  rei  Alhetto,  tala  tnanhS,  no  Derbn-Clnb 

icznr  do  m&o  tempo,  palmas,  sua  ma,ícslade  foi  colloc.ir-se  A  di-  Beneficencia.  Imprcssinnoa-mc  hasinnie  n 
cidade,  depois  do  nl-  wila  do  .salno,  dominado  por  umn  grande  exposição  dos  hrilhsiile.s  c  antigos  serviços 
os  nossos  mais  impor-  photographia  do  pnr  soberano  da  Bcl.çlca,  ri-  que  n  vossa  sociedade  presta  hn  CS  nnmis 
cncia:  o  de  Mangul-  cameute  cramolduradn,  encimada  dc  umn  co-  nos  beigns,  Suslciiliistcs  nossos  de.svcnliira- 
rCa  dc  flores  0  ladeada  dc  dorus  festões.  dos  compalriotns  nos  dias  de  inrorlunlo, 
““ -  ■Feitas  nelo  Sr  minisirn'  dn  RelBl.m  n  anre-  <iuer  dc  moléstias,  quer  de  crl- 

R£/  ALBERTO  s®utíão  'dos  lr;.^íeixeim‘  r.oaS  xeíro?^^^^  Hmcnror{í!d.?s'’nf^^^ 

.  ,  ,  ücicroix,  falaram  sncccssivamcnlo  os.  trcs  Mneriiiinnin,i  **  pnlpin  dls,ante 

c  logar  do  costume.  -„pe,;cntndos  m  nnssn  niie  se  disnnnln  em  ®XP®r>n>cntou  Umn  nlcgna  ou  umn  dôr. 

r  em  Copae.nbiina.  o  ;.e%êitoM^  wmWrculo  n  massa  ^irilit.intc  annSfrTo'’"nncinnní 
Io.  cerca  das  9 12,  no  ,1  ' ,11. i . annliersarlo  nacional. 


Os  metal  I  urgí  COS  recusam 
se  a  abandonar  as 
fabricas 


- J,  vos  associastes  pnr 

um  tclegrammii  ú_  sun  celebração  nn  Belgiea. 

Foi  no  vosso  seio  que  sc  crearam  as  olirns 
qnc,  durante  a  guerra,  contribuiram  para  nl- 
llviar  n  mfscrin  das  nossas  populações  tão 
provadas. 

.'Esse  dnm  de  SO.OOfl  francos  para  obras  dn 
Rninlia,  feito  pela  eoloiiin  belgn,  por  oernsião 
de  nossa  visita  ao  Brasil.  í  nma  novn  prova 
dos  sentimentos  generosos  que  vos  animam. 
Vossa  nctividndc  c  conhecida  0  nprecind.T  na 
Belgiea.  Como  nllcstndo  do  apreço  cm  que 
tenho  n  Sociedade  Belga  de  Bcncficencin  nu- 
lorlso-n,  n  seu  pedido,  n  usar.  n  partir  íleslo 
diu,  o  titulo  dc  Soeiednde  Real  ri.oiiga&i  sal¬ 
vas  dc  palmas). 

_  Sculiorcs  membros  dn  Gamara  dn  Gommcr- 
cio.  Gre.nido  vossa  associação  durante  a 
(mem,  riéslçs  não  somente  uma  prova  liri- 
ihnnlc  dn  vitalidade  dn  Relgica  c  do  vossa 
confiança  no  exilo  dc  sun  enusn,  como  lam¬ 
bem  mostrastes  eoniprchender  ns  neecssid.i- 
des  do  dia  seguinte  ã  lula, 

Comprelicndesles  que  iiui  esforço  energieo 
e  continuo  devia  rcalisnr-se  para  ipie  o  nosso 


Os  graves  confiíctos  de  Alilão  e  Turim 


COMO  A  SYMPATHICA  E 
LABORIOSA  COLONIA 
BELGA  RECEBEU  SEU 
SOBERANO 


as  requisições 


LONDRF.S.  2: 


- -•  f  Serviço  cspceinl  dn  A  NOf- 

11-4  _  rclegrnpliam  dc  Roma  dizendo  que 
nao  SC  cselnreccii  nind.i  n  situação  ereadn  pelo 
moviincnio  dos  metal liirgicos,  em  vista  des¬ 
tes  se  rcriisnrem  teriniiiaiileinente  n  nhnndn- 
nnr  ns  usinas  que  oeeiipnrnm.  O.s  direclnrcs 
dn  hcdornçiin  Operaria  foram  ehnmndos  n 
Roma,  afim  dc  se  eidciidcrem  eniu  n  clitfc  do 
gabinete,  .Sv.  Gintilií,  xolire  n  silunção, 

PARIS,  2.'i  f.Serviço  cspceinl  d.a  A  NOITI'.l 
O  niimcrn  lí^'  vlilinuis  lío.s  rojiflicío.';  ciilro 
os  eoininuiii.sln.s  e  as  tropas,  em  Milão  e  Tu¬ 
rim,  excede  JA  dc  vinte.  O  do  feridos  é  dc 
mnis  de  tuna  ccntcim.  Eiilrc  os  morins  hn 
vários  operários,  o  iiuc  faz  eom  que  a  ques¬ 
tão  se  nggrave  devido  ã  excitação  «pie  reina 
entre  os  Iralinllindnrcs.  O  governo  enviou 
para  Turim  e  Milão  numerosas  l^orças  do 
exercito  com  “laiiks”  p  nrlilhnrin.  visto  fiue 
os  commiinistns  disnõem  de  muitas  mclralha- 
dor.ss  e  granadas  dc  inúo. 

NOV.V  yOBK,  20  f.\.  ,V.l  —  O  eorrespon- 
dcnle  do  ‘‘Chicago  Dnil.v  News”  em  Romn, 
eonimunien,  num  longo  e  interessante  despa¬ 
cho  lelcgrnplilen  hoje  uuhlicodn.  oup  n  ne- 
eupação  _  <Ins  esluheleei mentos  indiisirines  e 
cnmmcreincs  polos  enqircgados  e  operários  se 
tem  desenvolvido  de  uina  fôrma  muito  curio¬ 
sa.  Assim,  o  Ilnlcl  da  Gnonerniivn  de  Milão, 
foi.  como  niilros  estabelecimentos  engene- 
res.  nceiiii.ndo  pelos  rre.adns.  orcnnisndos  em 


Va  salão  principal  dn  Dcrby-Clul),  florido 
UI.11S  iindõs  ramos  dc  rosas,  cravos  c 


opinião  *10  cx-govcp- 
nadnr  'lo  Ksl.ido  que 
lioje  vrprfiriilfi  no 
Srii.-Hln,  os  iornnes 
lonclrinns  r.izem  lon¬ 
go  s  eomuicntarlos, 
ronsideraiidn  que  o 
..  .  l.-nnliem  uni  dos  enndi- 
diilos  ã  prosideuria  ilii  Itepnhlir;i  do  gniide 
p.niz  nmeririiuo,  mnNir.'i  assilin  o  siu  feroz 

iimerleani.sino.  qnc  a  s-erifiear-se  dia. 

lal  qitiil  0  .Sr.  Ilardiog  o  iirigin.i.  isnitirin 

Inlalinente  a  America  do  Norte  da  Europa, 
o  (|oe  poderia  ser.  lalvez,  a  .•nina  dn  gran¬ 
de  iiAh^noi.i  aiiierican.i. 

UONDUK.S.  ‘J.’!  (A.  \.1  —  D  governo  de 
Varsóvia  fiivlnii  a  siii  respnsl.i  ã  l.íg.s  das 
Nações,  di/cnilo  un  iiiesnio  li^iqio  que  exis¬ 
tem  serias  presumi)', ••'ics  dc  'pic  possivelmeii  • 
Ic.  as  forças  polac.is  avancem  çontru  o  Li- 
11'unnia.  As  desiiil.^lliiieneios  rnir-  ris  doii.s 
puizes  eaila  din  são  in.lis  riiudas  parecendo 
que  os  lillniniins  não  estão  rsullo  di,spastns 
<1  nciilar  a  letra  dos  tr.ilados,  mnbicioiuindo 
aqiiilln  que  lltes  õ  eeil.nl’>.  tJs  polueos,  por 
seu  Indo,  lião  ali:in:l''ni'irãii  neiihiima  dns  sua» 
prei’n!'nlivris  nrrr.-roul')  'nlar  a  ectler. 


•Vr.  Ilfinling 


nilll.VI-I.I..V.S.  23  (A.  A.) 


.  -  Anniinc!n-.se  que 

.ji  tâmara  (.oinmcreiul  tie  Anlucr|)in  conviMirá 
lircvemciile  uma  sessão  exlranislinnrin  paru 
agradecer  ao  Brasil  e  ao  rei  Alberto  1  a  reilii- 
eçao  de  direitos  que  foram  eniieedidos  pelo 
governo  brasileiro.  .\n  mesmo  leiiqin,  n  Ga¬ 
mara  ( .oimiiereial  de  .Vntiicroía  pedirá  ao  gn- 
veriio  helgn  iiteivllriis  prlvilegins  para  os  prn- 
tliidns  linisiloiroit, 

Illll  .Vhl.l.,\S.  2.;  (..t  A.)  _  O  joriinl  *‘l,•|||. 
depeiidaneo  llelge"  diz  mim  longo  nrllgo  rc 
ferenie  11  iirlual  visil.'»  do  snberiiiio  dns  belgas 
110  llrnsil,  que  lodos  os  olhos  devem  filar  re. 
conheeiilos  ns  lerrns  hospilnlelrns  do  grande 
Iteiudilieu  lirasileirn.  nnib  ns  reis  foram  snii- 
dndns  orla  população,  de  iinm  ninncirn  dcli- 
raiile  e  espoiilnuea.  sigiiiflemid  por  essa  en- 
riiihnsa  fói-iiin  de  recepção  fei!  aos  reis  dos 
Higas  n  fiieilidad?  eom  que  Iodos  abrirão  ns 
lirnços  amigos  iijiiiiisaile  leni  dns. belgas. 

Uma  carta  autographa  de  congratu^ 
laçôes  do  rei 

nni'XI'.I.I.AS.  2.3  (llnvns.)  —  O  Sr.  Fraiick 
imiiisiro  dns  Coloiiias.  rlicgado  hn  noiiens  din.: 


Outra  gréve  em  Portugal 

l.ISnnA.  2,3  (linvnsi  —  Os  fragaleiros  e 
drscnrregaunrcs  de  mar  e  leira,  hem  como  os 
inscriplns  marítimos  e  outras  classes  perlen- 
eciile.s  ã  Federação  ilos  Mai'iliinns  se  dcfla- 
inrnm  cm  gréve,  nrnlesliindo  mnir.i  a  pu- 
lilirnção  do  derreto  quo  autoriza  n  ndniinis- 
iraeào  «Ic  trimsnnrtes  mnrilimos  do  Estado  n 
remiisllar  do  Ministério  da  .Mnrinlia  n»  Iri- 
piilaçoes  de  que  tiver  necessidade. 


*  iísr.vnaxn  m  .<?.  m.  o  nnt  Ai.nF.n  rn  .r  TurcA  —  .1  nosso  nrmmni  «ms. 

Irn  iim  niilrn  asptelo  dn  c.rciirsiin  de  S,  ,17.  o  rei  .l/her/o  bis  flnrexliia  dit  Ti» 
/iieo,  bnnlem.  I'ni  rllc  toinndn  no  Inran  dn  Itnn  Visln,  iniilr  ns  nutnmnvria  fize- 
rum  nma  pnrndn  im^n  que  fosse  nrrimht^  a  eíipniu  do  rnrro  em  que  uiiijaun  n  g/o- 
riosn  Sobernnn.  Jn  houlein,  em  2"  clielií  ,  nnliciniuns  cslq  nrrnjnda  exeursíio,  es- 
t-iinpondn  lombeiu  nmri  ruriosn  t/rarurn.  reproduzindo  n  pliolniirnplíin  evpecinl’ 
Bietiif  Urada  paru  Á  ÜOITE,  qtiiindo  S.  .17..  neompiinhodo  de  nulros  e.rrir- 
êleniêlaa,  deacia  do  Pico  du  Tijiica 


f 


é 


'X  xomr*^'  Kflmraflo:  irif  w  y^ctemvd 


'v 


$cos  €  Nôvid'  des 


llC|;isliiii»ii>i,  liiiji',  iii>v;iiiuMl  ••  c  «'■if  ‘l'’* 
lontsii,  II  i|iir  j;'i  Miis  ivlirll 
iMss.i  -J'  clUlii':  o  iMiiInilo  i  .(liiinr,  i|iu 

VIU-  i-uliciwr  :t  ll|■"ls  i-ilr.iiiRcIrai  » 
tVrrn  vao  vcltm"  :i<i  tle  Uíiilna,  pii 

MT  ròniiilaili».  O  Bovcrim  iiiMsío  nesse  nclo 
iiu|iati'iiilii'i>  nim  lima  iclmosia  vcrdaueiia- 
UR-iilc  siiiKtilnr. 

Ha  pniitns  illas  n  Miiilslcfio  ila  ARrien)- 
tuia  reivIiiMi,  <le  l.'>n(lrfs.  iini  caloroso  np- 
jielln  para  ipie  n  K‘i''iTlio  tio  llriisil  procuiaS- 
Sf  innoitivar  i,  mais  possirel  a  colUini  cio 
(ilRotlãM,  vislii  (|oe  os  imliislrincs  liHlitiniicos 
foiilavaoi  cm  tpamlf  pailc  com  a  prmliu\ao 
lirasiloira.  tnira  fazer  ilesrcr  o  prcç:n  ilfs^sa 
iiiatciia  prima.  i'.  ao  mesmo  tniipo.  par.i  fo- 
zrr  f.i.-r  li  fsfassiv  ilo  siia  prmliicção.  Ilmi- 
1,111.  o  ij.ivrrno  il,'  Minas  saneriniinu  um  pro- 
jislo  i|iie  <oiiii'ili-  rcilos  favimcs  a  orna  coi- 
jifi-.i  ia|‘Om'/a  M"''  se  propor  rolooisar  no 
ti  i.-.nriilo  iiiii  iioii  lic  lari  '.  ilr  Icrra  roo»  ‘d'”' 
<10  mais  I  imili.is  .iapoiirz.is  tpic  sr  rolirt;.!- 

I  lio  t'•.fl4  rialmc  lilr  Oo  tOilIllo  ila  sisia. 

S.iii  l.ili.iiM  iinmmriil.is,  r  aluoos  Imprcs- 
si.oi  ii.li',  a  tpHm  ipK  r-coiiilialcr  a  immiRni- 
rão  aioarrlíii.  ii  ainarrllo  r.  solirelmlo,  para 
mis,  IIIII  ■•Irmriil.i  .Ir  ili-asrRaiiism.-ão  rro- 
m  miisi  tU  tiilo  li  'oa  fruealiil.iilr  i  as  soas 
rntolosiis  lo.rmari  tlr  viila,  l.ssp  r,  a  fiossit 
1 .  r.  o  oiiít  ■*  .o*,-,oiiii  mIi,  nal  ipir  1i  iii*'s  pora 
,-.,mlnlrr  .i  loli.iil.i  cio  iisialiisi  no  llriisil. 
pi.l'i|,0'  os  oiilia.s.  iiiipnrlailos  ilos  flslailos 
roolo-..  ii.ii,  iio-  il.  lrm  inliTrssar.  cisln  ipif 
Sroí  a**pir.n’,*i»’-.  poi, liras  ca»  litiamviras.  nrn» 
pos',"M,,'s  n.i  llriíiilr.i  a  iloii.S  lor/cs  tlr  tlis- 
l.inr*  I  p  I  laoT.  iloMapão,  o  tlrasil  mio  Irm 
por  i|iii‘  li  00  r  II  prir  pi-riiliolc,  iirm  o  pmirrm 
clo'  japoiiiVT:.  r..ri,  Um.  piúsi  illrullo  r  vas- 
l.i.  ísimo  o  nosso,  roja  mai'0*  ilrrcssiilaclr  r 

II  ilr  lir.iros.  ,,  aiRumriilii  rroiiiuniro  foiilra 
n  rar.s  nmarclla  ilimlnur  latilo  dr  imporlan- 
fia  i|iii-  ipi.isi  Miio  mrrrrc  a  pena  ser  Inmiitln 
t*iii  roíisiili-r.irâo.  .Sr,  ilinpii  por  um  aooo, 
rioro  ou  r!r.'  .suiio».  r-c  prornr.  po  rmlaiilo. 
qii.'  o  auiarrtlo  ilr .lUjMiiisa  rrimomiriimriilc 
n  viila  ilr  uma  rrcuio  ou  ilr  nm  cslailo,  mç- 
iliilas  poilii.io  s:  I  irooailas  paru  araslar,  ili- 
iiiioiiir  ,01  rlimiii.il  f.;.,.  priiipi,  AIr.lá.  p<>- 
r.iii.  n  <|iir  mis  tirir  imporlai'  r  rolmiisar 
r.lr  oioiiii'»  iliscilii  cpic  r  o  nosso  paiz,  prio- 
ripiiloiriil"  ipiaiiilo  I,  rolniii,  sr  priipõr  iiilro- 
iliizir  ou  ilrsrin .ihrc  uma  coUiiiii  iiov.i  e  ile 
p.raiiilr  fuliir.-i. 

!;•  I,  . . .  il.i  ron»  n  Ui  lo  ilo  s.ivprnn  lU* 

Miiins  ariiiia  lo.siiín.ilailn  r  r,ur.  proposilaila- 
1111  iilr.  jimliiiio  s  a.)  apprllo  viuilo  ilr  l.ou- 
ilrr  ..  Sr  ,1  llrasil  r  ilos  piii/Cs  i(a  .Uorrira  ilo 
Sul  o  iioiro  omir  '-i  póilr  ilrscfivfilvcr  iilimi- 
lii.liimrnir  o  rulli»!"  .lo  iil.piiliio.  r  tauilirm  o 
iinir.i  nml.'  <•  rtillixo  ila  miIii  (loilrrã  alllofiir 
propoti;.>'.  ipie,  ilr  tãi-,  vrisln'.  liem  ilc  prnm- 
tii.i  imiliin  srf  iif.Aisl.T..  saliiün  ipir  rui 
.\liu.Ti  sr  vrni  liiil.imlo,  lia  iú  mullos  aiiMcir., 
l'■•.a  riillrfa,  ro.io  rrnlr.i  r  r.arimrciin.  O.s  rc- 
siitinilos  nliliilos  sno  l.ãn  auimnilnrcs.  que  o 
eovrroo  larililoo  a  orR.inisiição  dr  iimn  cm* 
lirrsii  iaiionrzii  ipir  f.o  cac  Innçor  nlicrlamen- 
tr  iin  rullivo  da  !i/'ila.  Isso  cpicr  ilizer  que, 
drrilr,i  dr  pooro.s  armof.  o  llrasil  poilrrú  prn- 
dii/ir  a  '■.■da  sufliririilr  para  as  Mins  Jã  aRo* 
ra  niiiiirrosas  rnliriras  de  leciilns  dr  .srda  c 
dr  luriiis  ipir  sii  pmlciil  rimcriouar' nrlutil* 
inrntr  rom  mnirria  prim.a  iniporlnda  do  Ori- 
riilr  alnixrs  il.i  luRlalrrra  C  cio*  1'Mndn* 
riiidos,  c  cpic  fira  aqui  por  precos  qiir  allin- 
prm  II  ilolini  dn  mo  ciisIo  re.al  iici  .Inpãn  ou 
nu  riilua.  IVii  riiltlvanilii  n  alRodão  qiio,  re- 
lalix.iiorulr.  Cm  pmíms  aimo*.  rmiscRuiinn* 
qn.asl  nos  cmaiirip.np  do  rsIrnn.Ronn  cm  mui¬ 
tas  rsprrirs  iir  Irriilos:  srrii  iocculicaiidn, 
jior  liiilii*  as  fiirmas.  n  rnlliro  da  arda  cpic 
roínplrlarnuns  rssn  rni.auciiiai;ilc».  M  assim, 
(irln  mcuos  mi  momrnlo.  r  ((uc  o  arlo  tio  j,'n- 
jt-rno  dr  Minas  dcvtrii  srr  apnccipdo. 

* 

S  Cl 

Os  Inqiillincis  da*  niiinevn.sfis  cns.n*  dr  eom- 
Timdos  <ír  Itnmii.  iruliRiiados  pria*  cxÍRencins 
do*  piviprirlarliis.  lomiiram  nina  providenria 
nidiral:  ronfoiraram  a*  itspcrtivn*  proprie¬ 
dades.  .sriru-  In  ,1  e.semplo  do*  operários  f|uc 
haviam  ro  .r.iilo  as  fuliricn*  r  dos  cam- 
pnitczes  qr  'aliiivam  de  pmifisear  as  lerr.as. 
F'  o  que  j  ■'Sfta  iim  Iclegnimina  de  noma. 

f'’i'í  lOOf.'  *'  tv»sr<:‘  on.jor-vs.r  ,-opit,  *.i,1- 

vez  livrsse  n  eomlão  de  nmvcr  a  inuziilmntii- 
ea  iniliffriTnra  de  uma  dessas  imiilas  e  «piasi 


OPROLEMA  RUSSO 


A  Lithuania  appella  para  a  liga 
das  NaçSet 

Uma  victoria  dos  polacos  no 
Pripel 

I.OXnnES.  2.á  fllovas)  —  0  cncarrcRado 
de  ncRiiclos  du  l.illmnni.a  iicsla  caDílnl  diri- 
BÍit  ti  Mru  dus  Navóes  umn  caria  solicitando 
n  intcnTiiçno  da  referida  l.lqn  no  sentido  dc 
scr  resolvida  a  e.ctuul  questão  polaco.dithua- 
niann. 

0  mesmo  tllplomain  arfirm.i  qiic  o  governo 
dii  seu  pai7.  eslà  prmiiplo  u  sulimcllcr-se.  no 
que  a  l.ijin,  em  sua  alia  cnmpclelicift,  rreo- 
nlierida  iirl.a  l.itliuani!i,  liniiver  por  liem  de¬ 
cidir. 

\'.\IISO\'I.V,  2.'»  (liavas^  --  rm  rnmmiuil- 
eniln  i|a*  forcas  em  openioirs  de  fiiierr.*.  cm 
diila  ilr  nulr-lmolem,  aoouncia  que  a*  irnpas 
pularas  eslavain  perseijiiimlo  o  liilniidii  ao 
sol  do  l’ripe|  <•  já  lialiam  friln  eoiisiiler.ivel  • 
immrro  de  prisioneiros  r  eiqilnr.niln  Rliindc 
qnnnlldadr  ilr  loiilrriiii  dr  rfncrrn. 


A  epopéd  belga 


PENHORE  S?... 
Joias  e  mercadorias 

MKNflU  .11110  —  M.VIOIt  niTKIlT.l 

C.  .\urea  ■  1 1  , Avenida  Passos 


Ke!ii;ulaiido  a  abertura  de  ruas  e 
praças  no  Districto  Federal 

Km  clula  lie  tinje.  o  Dr.  (iarlns  .Snmpaio 
.snoccionnn  it  resolocãn  do  Cnnsellio  que  re- 
.líulii  a  nlierliir.i  dc  riins  e  praças  no  Dislijelo 
Fedenil. 

l’oi'  c.*.s,a  nova  lei,  as  nias  o  prnça.s  que 
ferem  iilierliis  min  podenio  ser  franqueadas 
nn  iiiililicii  scin  previa  !mlnris.acr(U  c  acccila- 
çiio  pop  parle  da  Frefcilura. 


AVENIDA 


AttU.V  D.V  COKONIA 
Kxlra-forto 
RM  CVS.VS  I>E  1«  OKDEM 

Deposito:  Perfumaria  AVENIDA 
Usae  -  CREME  NINON 


PiEGEIASCREANCINHAS!- 

Alriu  da  quantia  f Ifli.iSORJfIfti  jà  ptiliiicaila 
a  favor  da*  erraneinhas  do  .ilirlRo  dn  Infnti- 
I 'ti  rccel.emos  a*  scpuinle*  qiianlias  :  Flrmi- 
cm  Fcinles  i't  Irm.ãns,  lOÍ;  liarmic/.a  de  SalRa- 
dii  Xrniia.  IO.Í:  eapitiici  de  enrvela  .Inveiicin 
N.  dr  jlorac*.  10*:  Dr.  K.  de  Oliveim  Mello. 
IIIR:  Dr.  Iteiijamin  yilla  .Xnva,  lOS:  Diamntt- 
llcin  Xoiics,  lOí:  nmiiiMiile  AleNnmlrino  de 
Alencar,  20*000.  Tnliil.  ininiaSjOO. 


Os  nossos  arlicQx  finos  para  homens 
siio  preferidos  pela  execllcncin  dus 
suas  qualidades 

A  DIPLOMATA 
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OS  BANCOS  INCLEZES  NÃO  FA¬ 
ZEM  RESTRICÇÕES  NOS  SEUS 
NEGOCIOS  PARA  A  AMERI¬ 
CA  DO  SUL 

FONDllES.  2ii  (linvasi  —  A  resiieito  dos 
Icoritos  que  eiitmlaram  na  Senndinavin.  repro¬ 
duzidos  pelos  jornaes  loRle/c.s,  c  segundo  os 
qiiacs  os  Imnços  de  I.ondres  recusavam  comprar 
saque.*  de  fr^ocedeueih  sul-a Mijrlennfl,  a  Agen¬ 
cia  clavas  procerten  a  um  inqucrlto  nos  cir- 
onlos  bancarios  dcsla  ra^iilnl.  ' 


Creio  ler  sido  Voffacre  guem  disse  que 
não  ha  heráe  pura  o  seu  rrimio  de  quarto. 

A  Ichiiu  uu(tnn'nUt,  (fu  nunor 

decurso  do  icwpo,  o*  de  que  n  itii» 

turia  é  ft  testenninlw  e  o  juiz.  As  reatulailes 
ossomhrosas  ufitiuram-sc  .sonhos  nns  cjiir  ci* 
prfsejwiiiin,  r  rltegaiii  nlA  ii  iwyiir  o  leste.- 
niiinho  duj  srniidus.  O  mesmo  se  lUi  rm  re- 
lneào  ás  dislnnriiis.  O  que  nreorre  Junto  de 
ficict,  /lira  de  Iritiiulidade  tio  contnium,  c  sem¬ 
pre  mais  nnlliiosn  para  o.s  qiie  de  Innoc  re- 
rehem  n  nofiijici.  F.'  uma  iniiersnn  dr.  nplirit, 
CIO  Irmpn  r  no  e.spccço,  nlraiirs  dn  imaainn- 
rtirt,  rolliihnrmtnra  insrpnranrl  iln  nisão  c  dn 
fnnlirriiarnla.  tl  qiir  nr  piissiiti  r  ainihi  se 
rxlii  passniiilii  iin  niiiniln  r.rrrilr,  no  r.rlen- 
sitn  liesniriiiiln  ilnx  sriis  rnii tornas  r  nn  c'n- 
niinieriinrl  r.  rocicp/c.r/cfinfe  siirprclieitilcnlr 
dnr  seus  pnnaemtrrs,  n  tudo  qiiiiiiln  a  plian- 
tiisfa  hmiiann  imuinrlnlisnii  na  lii‘ra.  nn 
/Hofíciorr  c*  na  hriiaze.  Tnilat  ns  iiiaraidlhas 
nillllialnyiras,  lialat  as  ralrisirnplirx,  latias 
as  nurrras,  a  llaiaaiitinnn,  ns  Vrdas,  o  .VcV- 
^l•/lcn!/l’n.  ilizrni-ntm  ninitn  ;rienn.s  da  tinr  rs- 
ii-s  qaalra  annns  dr  rnnllniiraràa  ita  laaiala 
r.tir  prriailn  Irrniditnlr  tlr  Irnirrosax  in- 
rrrlrzas  iiiir  a  Unamnidadr  lUraarssii.  Qar 
rpapt-a  sr  rstarã  fnrmnnila  itrssr  laaii.tlriin- 
XII  laalrrlal,  ifiir  frocos  tliaiilr  i/cix  nlhas,  qar 
nns  riiiialrr  dr  ladns  ns  lados,  qar  nns  pe- 
nrtra  nn  tilina.  qar  nns  drsltimhra,  c'_  iiiir  neto 
salirmtin  inlrrprrlnr,  parqar.  tadn  r  inteira-  j 
niiciíe  Imprrnisln,  r  fiiqr  cici  prrnisàrs  das  li- \ 
nrns  r  ás  nni;ârs  rintsirns  da  lradn;im!  | 
//cl,  parihii.  rpisodins  r piros  Jà  drslarados. 
rnnt  srrntirios  prrfeitaiarnir  rarrirlrristirns, 
rnrii  Cl  phiisinntimin  dtis  fiqiirantes  nilida- 
niriilr  Iraratln.  Essrs  rpisndios  fôrmmii  a 
primrira  pnrlr  dn  rhronnloiiia  lirrairn.  fíi- 
rân  ns  posirrns  qiir  d  nmee  para  lenda,  pria 
innrrostnilllitmrn  linmnnn  dos  feilos  i/ur  rlln 
reqisira.  Adnriil-n-âo  nns  sriis  perstuuwrus, 
ronio  am  sijlnhtjln,  errado  pela  iiaaiiinticàn 
para  srrnir  de  ruHn  ti  biimtinitiiidr. 

t\'ás,  pnrrnt,  dti  qrrarãn  prrsrnir,  nn  fenipn 
r  nn  rspttrn,  ram  ns  apparelhos  das  inaen- 
rârs  motirrntis,  t/ur  qtiranlirâo  a  nulhrnlicl- 
tladc  da  nassa  iniz,  dn  nassa  imaqeai  >  c/o 
nnssn  Irsirtuanhn,  hratltiremns  ci.s  lanis  rr- 
mnlas  qrrnçàrs  dn  orrann  ilo  lrnii>n,  qar  nãn 
i  (cniic  fahnia  o  qar  rslamns  nrndii,  raia  ns 
rici.sxo.s  nlltns,  apalpando  ram  ns  nassas  wiíns, 
naniaili)  raia  ns  linssns  miaiilox  r  rrrrltrnila 
na  alma  ram  a  nassa  rnnsrirnria.  Dir-lhrs- 
rmns,  nas  ooMos  ilrsrrndrnlrs,  iitir  n  Ilíada 
r  a  Odiissfii,  que  o  srii  naan  llanirrn  linrr 
rontpnsln  dns  ranihatrs  r  da  perrqrlnnrãn  da 
Uri  Alhrdhi,  a.-nmpaniiaila  da  Uainlin  Flisa- 
hrlli,  .siio  liajr  rcnliiladrs  (laiiranir.x,  ruja  re- 
lllstii  aailirnilrn  rsrrdr  rnt  iiraialeza  r  rum- 
nw  r.rplrnilàr  a  Iodas  as  finssiliilídadrs  tia 
nttrrnlinn  hrrnira.  qtir  rsse  Itri,  .Sn/c/tn/o,  Co- 
nnllriro  r  llrriir  da  epopfa  helga,  qar  sainon 
o  munda  nrridrnlal  dr  am  nana  tlilunia.  nós 
a  nimns  tlr  perla,  srniimos-llir  n  ralár  da 
mão,  a  rltamma  dn  alhnr,  a  hondiidc  dn  sor¬ 
riso  raro  r  n  iimhrr  da  no;  persaiisian. 
Desta  nn:  sr  encontrará  n  rrn  immorlal  nns 
orciçeiex  mrmnriweis,  llríões  de  profundo  sa. 
hrr.  prnfrriílas  no  Congresso  Xariannl,  nn  Su¬ 
prema  Trilianal  e  na  assem  hléa  das  stihins. 
Sás  o  nímnx,  r  não  foi  ama  illusâo,  n  ranal- 
h.  á  frrnie  dn  Exercito  Itrasilriro,  illiiminn- 
ilo  pela  snl.  aarrnlatla  dc  ulnrlii  mililnr  e 
nrciamadn  pelas  mnilidães,  que  eancaaaai  ntj 
sua  imaglnarán,  tlinnie  da  nossa  machittde 
armada  rm  festa,  ns  phaleingrs  rsiuiritimis 
dos  Joitrns  picrrrr/ro.s  hrigns,  que  galgaram 
a  imtparltiliiladf  nn  marliirin  dns  Irinfhriras,^ 
nu  dns  danas  rcnnhddas  prln  tnrirallia,  tlr- 
fendendo  o  snln  dn  falrln  e  o  direito  dns 
gentes. 

A  rpoprn  está  frita,  nntrs  de  ser  esenpln, 
frita  dr  renlitladts.  a  qur  assiste  rnmmoaidn 
n  r.rasil,  ruja  rnraenn  sr  r.rpnndr  effusina- 
menir  a  rnrnnr  tlr  hentams  a  franir  para  da 
ICr-posn  dn  hrráe.  ella  lamhem  hrrninn  de 
hondndr.  e  rslnicismn  nn  ntarlgrio  e  sereni- 
dndf  na  gloria;  a  iarli/la.  a  xcírcuixíimu  liai- 
nlw  Elisalielli.  E  a  pnsirridnde.  ram  /cio  /•or¬ 
les  leslemutihqp  dn  etmirncia,  .não  duvidará' 
de  que  a  epo/lúa  hrtga  r  nrrdndcirament^.  “ 
r,rfncPlra  pngi  dn.  '■•^iorju^.  da  uranitf 
(Inèrrn. 


INTERNACIONAL  DE 
BMELIAS 

Knli*''  os.  nn;í!’f*iitn  i)al7(*s  rc- 
presciilíHlOiS.  oncoiitra- 
se  0  Br.Tsil 


\  inauguração  dos  trabalhos  e  os 
planos  que  vão  ser  discutidos 

I.ONDIiKS,  2.i  (.Serviço  especinl  da  A  KOI- 

•ju.M  •iMi-.tp.,, ,j,,  iiciixellns: 

'•0>:  Irnitalbo*  «la 


.  .  .  ....  .  •  ,  Ksse  inqnerilo  vem  «lemonslrnr  que  o*  rc- 

iiiiilri*  ('iiimii  -Mir*  dn  (.ninara  qiie  csin  |ircii-  j  foridos  l»oiilcis  eram  enmplelaincnie  infnnda- 
•lenjlii  n<  prii.irelo*  e  a  mensagem  do  presi-  j  (|nj(_  Os  mais  iiiiporinnies  esUilieleeimenlos 
ilriil.' il.i  lii  imlilitn.  relallvns  n,i  pmlilemn  da  I  iKiuearios  inglezes,  liem  como  o.s  francczcs 


EM  HOMENAGEM 


AY.  (í.  .lin.C 


AUCUSTO  DE  LIMA. 

fD.a  Ai'nden>i.a  Drasilcira). 


lialiil.açiiii.  l^■o'<ple  piircee  evidenie  o  propo- 
silo  li,'  iilirigar  i.i  pcivii  a  recorrer  li  violência 
para  r,izrr  mm  cpie  o  rungrosso  cumpra  n 
Srii  (levrr  e  iipiiroví'  a*  mpclldns  epte  .*e  lor- 
niim  neeç**aria*  para  resolver  essa  qiicslãn. 
Niin  lia  jii  ilesvolpas  nrrclliiveis  para  o  ilc.s- 
ca*o  dn  rioumisMiin  dn  r.niTiarn  ciuc  foi  cncar- 
regailn  de  e*(iidiir  n  nr.snmplo.  que  è  dns 
tiiiiis  uri/enle*  o  cios  que  reclamam  solução 
iiiiullniil.  Não  ipieremos  reenmmendiip  aoa 
rv|i|oiailiis  iiic|uilinns  tlc.sln  cnpilnl  rccur.sci.* 
<";livmii',  qtiívsiin  sempre  lumenlavcis  e  con- 
deinmivei*.  .Ma*  que  o  governo,  cpic  a  Cniiiaru, 
que  o  Si  liudii.  cpie  ci*  dcpiiiiido.*  c  seimdnres 
-  ualiiilicn  qiie  «Iveni,  qunsi  locjos.  cm  casas 
propiias  e  cpn*  deseonliccem  oa  horrores  de 
♦pie  siiii  liellion*  miiilos  eiiriocns  eiilrcgncH 
á  panaaeia  de  algiiii*  propricinrins  —  que 
todo*  medileiu  sopre  o  que  aenlinm  dc  fazer 
<»*  impiilions  de  Uociia  c  digam  se  não  lin 
neee**iilnde  iniprescimiivel  du  cviittr  que 
jio.ssa  succcder  ac|Hi  n  mesmo, 

l’nrqiie,  afinal,  ali'  n  pacieneia  tem  um  ü- 
niile, .. 


•VNTIiS  ile  erimjirar  n  remeiilo  neonsellindo. 
sjiha  n  (irren  na  Drogaria  André,  rnn  Sele  Aü. 

A  ratificação  do  tratado  austriaco 
pelo  Senado  italiano 

llOil.i.  2.i  —  illavas)i —  0  Senado,  depois 
♦1e  i.Mvie  n*  de.laiaçiie*  do  tninislrn  das  Itc- 
Jaeiie*  l■Alerilll'I■s.  o  enmle  do  .Sforzii,  a  .tc.s- 
pcdlii  dn  Initml.i  de  Saiiit-flei^ninio,  nppro- 
v<m,  por  iMianiioidade.  n  refericln  (ralado. 


.RAn.in  rOLOMRi),  lava  e  min  rnlraga 

P.  José  ^lencar,  12 


iicpii  iiislollndos  e  cpie  lém  iutcre.*.ses  nn  Amc- 
rien  do  .Snl,  declararam  formalnienlc  qoe  nün 
c.xistin  da  siia  parle  mmhnma  re.slrieçcin  nus 
Iransitcçõc*  com  o.s  giaizes  nieridlonaca  do 
conlinentc  nnierieano.  -■ 


OUARDÃMOVfilS 

(Stili  n  |i.nroiiiilo  it,!  Inilu-lii.ll  I.eiindru  Miirllii*) 

Clianiados  :  Ourives  41.  Teteph,  Norte  15(10. 


Os  ferro-viarioi  aliemães  aata* 
vam  a  armar-se ! 

l.ONDRIÍS,  2.i  _  (liavas)  —  For  noiíeini 
'Provenieiileu  dn  ‘Alleiiinnba  sulic-sc  que  ein 
Dlípcln  llnlin  híiIo  eiirontr.aJo  um  vagão  de 
c.siradn  <le  ferro  carregado  dc  munições  c 
nrion.*.  Nn  iiie.smii  cidade  lambem  Imviam 
sido  apprehelididos  mimerosn*  fuzis  ini  resi- 
ilenrin  de  vario,s  frrro-vlnrlos  aliemães.  Km 
Kovel,  segundo  ns  mesmas  noticias,  linbam 
sitio  confiscados  eeren  de  cem  fuzis. 


“PARA  TODOS...” 

Cbnmamns  .*  nllcnçáo  dos  nossos  leitores 
pnr.i  o  niinicro  espeeiiil  dn  “1’nra  Todos...”, 
em  liomcnngm  ao  rei  Alberto,  posln  hnje  A 
venda  nesta  cnpilai  pelo  preço  dc  /{*.  Uílino. 
e.ada  e.sctnplnr.  Seiisivelinciilc  melhupado,’ 
jiuldien  o  “Para  Todos..."  bellisslmos  rc- 
Iralos  a  cõres  dos  soberanos  belgas  o  ns)»- 
clos  dn  cslnpeiiiin  inani feslnção  qiic  o  publi¬ 
co  ç.sriiiea  fez  n  ess,as  niignslns  personagens 
jior  neensiân  dn  sua  eliegadii. 


MEIAS  PARA  SENHORAS 

Srlcclu  cnliccção  dc  nieiss  fina*  francezBB 
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A  DIPLOMATA 


Koiiferenria  Finaneei- 
rii  liiternaeiomil  fo¬ 
ram  .aqui  itiaiignradns 
siili  :i  [iPi'*ldeOi'ia  lio 
Sr.  (ill■.invo  Atlnr.  cs- 
uresideiili'  dn  Soissii. 
\  rotirereiicla  realisa- 
*1'  Sfili  ns  aiisiiirios  da 
l.lga  dns  Nações  e  nel- 
lii  10.100  ripreseiilatlos 

'niareola  p.iize*.  entre 
os  <10110*  o  llra.sll. 

FMi-Ta-se  que  o* 
rnliallios  iliiriTii  <le 
'lio  a  iloze  dias,  Viin 
'fi-  esli"(ii<li>s  iis  pro- 
■  'enias  riiiiiMeelros  ile 
'fol.i  n  [imo<lo.  c  a  si- 
Tiai':i<i  ceoimniirii ,  /\ 

oieslão  dos  riimblos 
snró  egualmenie  cx.n- 
niinndn  nrredilnn<lo- 
se  eme  será  rreniFi 
nmn  “elenrliig  bonse" 
InlcTancIonal.  par."'  facilitor  n  ar«iilsiçáo.  iior 
Itiilmi  ns  iiaizes.  de  malerins  primas  e  vive¬ 
res  siop  cmc  0  riitidiio  seja  grnii<lepienle  af- 
feeliidii.  como  speeeilc  agor.a  pcbi  ileseoiiililirio 
eiiiro  as  lmpiii'!aeões  e  ns  e.xporlaçõcs. 

Uma  lias  cmeslões  eme  despcila  maior  ip- 
lercsc  é  n  da*  io''empIsac<‘e*  da  AlIeimipUa. 
Ds  frnncozes  lém  desenvolvido  grandes  esfev"- 
ços  mira  impedir  oiie  essn  tinesiiio  seia  dis- 
epllilii  peia  l'.i<nferenriii,  snl»  a  allegação  de 
niie  o  asspmiilo  oên  inieressn  n  Inilos  ns  pni- 
zes  rili  represepliidix  iiia*  sim  iipenas  aos 
niliado*  e  ã  Allemaiilia.  Não  parece,  lodnvi/i. 
que  n  dcseio  cios  franecze*  |ins<n  ser  sallsfeiio. 
pciin  a  graotle  puiiorin  dos  delegailo*  é  fn- 
voravel  li  discpssiii»  dcss.a  niieslào.  (l  proprio 
firesidePle  cia  (ioiifereiiei.a.  .Nr.  Cpslavo  iVdor. 
*e  esfnrc.^a  para  qiie  o  asspinplo  seja  dis- 
eiil  ido.” 

UIlUXF.I.l.AS.  ?ó  (Ilav.asl  —  Inaiieiir.ipdo 
lioplem  r.s  Iralinilins  dii  Confereneia  Inlcriia- 
eiciiinl  Fitianeoira  .de  qne  é  presidrnie.  o  Sr. 
Ailcir,  cx-presiileote  dn  (iniifcilcraçiio  Ilelvcli- 
rn.  iiiloii  da  riere*.*idiuie  ile  proenrapem-se  os 
meios  niie  «•invisem  n  difficil  slliinçiio  cen- 
immleo-fiimneeira  qu-  itre.senlenienlc  nssn- 
lierlin  a  Kiipopa.  Na  opinião  do  Sr.  Ador.  essa 
silunejão.  se  eopüimar,  nrrn.slnrú  toilo  o  nmii- 
tlo  á  rplnn  cnmplela.  O  orad'»r  ilecliiron  eme 
MÒn  compelia  á  Conferenria  riiscnlir  as  oiics- 
lõcs  jn  resolvitias  pelo  Tratado  dc  Versalhes, 
c  cm  segiiiila  levaiilmi  n  sessão,  inapeniido  a 
nova  rcppiíio  dn  r.onferencla  para  lioje. 

A’  poile.  o*  delegado*  ã  f’.npfcrenrln  foram 
rcceliiilos  pelo  primeiro  ministro,  o  Sr,  Deln- 
■çrnix.  ' 

HIIUXKI.I.AS.  2.'i  (Ilnv.as)  —  Nns  círculos 
iln  Kiinfereiieia  Iplernacionnl  F‘Ípniiroirn, 
ijontcm  ipimgiirnda  ne.sln  eapilnl.  fala-se  ime 
dclorndo  da  Itepoldiea  Argcnlimi,  n  Sr. 
orimnist.  lircienili’  apresenta’  ilniis  proje- 
jlos  ú  roíisiileração  dn  referida  (ionferimrin . 

)  primeiro  desses  proicclns  visa  n  rstnbili- 
jtnqitn  nnindial  dn  cnmliio.  Iiaseaila  na  lei  mo- 
hetariu  argeiiliiin  e  eoiisisle  nn  rrenção  «le 
llops  padrões  dc  mnecbi  inlemaeioiini  uma 
ém  ciiiro  e  npirn  em  papel.  0  scgiimlo  pro- 
'píM?  n  renUsaçãn  dc  empresllinos  Inlern-aein- 
naes  nns  pnizes  neiilros.  por  meio  de  pnrlillins 
cnmnierelnes  enlre  cllcs  e  que  sciam  licjui- 
d«di.*  ívulntnaticnmeul» .  “ 


ESTAÍ,t)ES  DE 
AGÜ.4S 

Denejando  fazer  umo  CBtadin  cm  qual¬ 
quer  ilns  calacõcs:  C.AXA.MDU.  PO¬ 
ÇOS  OH  CAI.DAS  nn  CAMUUQITRA, 
com  Ioda  coinmodidadc  c  pouco  dlfr 
pendio,  conaulte  o 


A  Sra.  Rpitacío  Pe.ssnn.  no  nobre  Intiido  dc 
fazer  copnrllelpcir  du  alegria  üci  cidade  os  pu- 
lires  veilins,  por  oecu-sião  dn  cliegadu  dos  so- 
bcruiios  belgas.  “ 

.SS  MM.,  «mtregnr  iio  As.vln  S.  Linz  |uin  II 

Velliiee  Desiiinpiinidii,  õflH  saiidwietics,  IWMI  <m 
padas,  :ifl«  pasteis  e  Hflil  doces,  ussim  enino  l.» 
lilroí!  lie  xaropes  paru  refresens. 

Fnl  assim  que  os  velilos  dn  .\>.vl«  S.  I.lliz  li- 
veraiii  nerasiãn  de  feslejur  liimliem  o  preslap 
liomeniigem  nn  rei  e  ã  rinnb:i 

\  ilirrelnrlft  do  .Á  lylo  recebeu  m/iis,  dn  Si. 
Anlniiin  f..  ile  Sifim  ira.  U  iiupnrlimeia  ile 

Para  o  retrato  de  Ruy 
Barbosa 

rierebeTiins,  lioJe.  mais  a  «piaolia  ile  20.?, 
enviada  pelo  Sr.  Coriirlin  Pires,  mira  a  <•*- 
eeiieãn  de  nm  rei  ralo  ilO;  ennsellieiro  Ilu.v 
llaríio*a  a  stu'  rirfei‘e,*itfo  a  S,  .S,  .M.  M* 
rt  is  tin  Ilelgii'11.  ,  -r  . _ 

0  “Papagaio  louro”  foi  appiaudido 
pela  rainha 

Em  nmn  das  ullimn*  refeiçõe.*  em  pnlnem 
S.  M.  a  Uninlin  munilVslim  ile.scjos  dc  oiiyir 
nm  Ircclio  de  musica  popular  nacional,  j  <>“ 
acaso,  0  maestro  Sr.  Pinlo  de  Olivelrn.  dire- 
clor  da  orchestra  iln  piilaclo.  tiiilin  devidamen¬ 
te  ensaiado  o  "Papagaio  louro”,  qnc  nuo  tar¬ 
dou  a  ser  cxcciilado  soli  ns  régios  uppiansos. 


Um  engenheiro  das  Obras  ihiblitas 
ferido  ligeiraincnte 

Pela  rua  Barão  dc  S.  (innçalo  piissav.iiu,  4 
tnrdc,  ciilrc  ouirns  vehleulos  ns  ii.iii.',  )  i,,-; 
dirigido  pelo  "chaiirfcur"  Mamei  CjiiiI,,),; 
Pereira,  c  :i.74:t.  tlirigiiln  imr  .Insé  Maru, 
gado.  Umn  niamibru  mal  feiln  (ez  coiu  <  -t 
esses  dois  velliculos  se  dinciissem,  i;..,,,  .,  j 
jiiiilíintla  derraparam  cUe.*  e  |■'lrillll  .i,.  eu,..,,,, 
tro  n  Um  ciirrn  diis  Oliriis  Pel.lie.is^  i|in 
acliuva  parnilo,  nas  i>roxiniíiliides. 

Dc  (nuo  isso  resnUnn  ipie  n  Dr.  Auinrlij 
fio  Valle.  engeiilieim  eivll  flaipielln  iv|ii,ni, 
fosse  jngatli,  fora  tln  rereritiit  eiinii,  n'p  |iii„ió 
1111  qiiédii  varias  esrnriaçnes  u« 

A  Assistência  pcnsnu  os  feeimenl..., 

O.s  ••elmnrreiirs”  furitiii  pre'....  ,-,i, 

Ic,  temin  II  Dr.  Amorim  ili,  \iil|,  |„,ii,i|, 
qiic  nada  Mies  fosse  leilo,  liepni.,  <1.  h,  ,, 
radn,  i,  engenlielro  isuuiliieii  se  ã  m,.,  i 
eia.  &  roa  D.  (iariola  ii.  lí.'!. 


JU.STO  D(ã:  MORAIXS  /t|  ,  , 

E  tl,,  f. 

HERBERT  MOBES  lei. 


AO  TOMAR  UM  IREM,  CAIU  E  FICMI » 
UM  BRAÇO  E  UMA  PEfliESMACK 

O  inennr  .\lipio  dC  Alemilnra  li'  ,i  i|,-  ,.■,1' 

. . .  iil  iiinios.  iinirtitlne  11  loa  i'ii|.ii,„, 

Mneieira  11.  fill,  eni  D._U.laia.  ipiimili»  |mi|c 
lomavii  n  Irem  ,S.  M.  "N.  imiiuellii  f.li,. 
ruiu  ã  linliii,  ficiindo  emn  a  mão  ilin  il .  { 
|iermi  esquerda  esmiigailiis. 

Foi  (niiiBporlinlii  em  csDitlo  grave  iiar,.  n 
Posln  lieillral  dc  Assislimcia  c  a  (M.lkiu  iljj 
2;t"  dlslriclo  registou  o  fnrln. 


Drs,  Moura  Brasil  e  Gabriel  de  An: 

Oculistas — Rua  Uriiguayana.  37,  -.;'y 

0  martyrioTa  BELGíCA 

r.mneçará  a  ser  exhiliido,  a  pari  ir  d.. 

27  nn  U.inenia  (iciilrn!  .n  film  em  é  pine 
ptisiiilo  pnr  iirlisla*  das  piinrip.ies  eiiipi  á 
dl*  Driixellns,  liilitnlmln  —  />  marlgn,.  ,1,1 
Urigirn.  F”  o  reprnilurçiio  de  sreiia-  i.if..ir.í- 
ilns  liuraiilo.  n  nreiipaçAo  iillemã  iilé  r  t  .. 
tia  das  tropas  allrinãs.  Ksse  film  aleíilie-iii  n.i 
Heiglea  0  mais  largo  .siiecosso.. 


NOVA  YORK.  25  (A.  A.)  —  Nos  rcslnii- 
rnulcs  dc  nlguiuas  cidndes  de  grande  nioví- 
inciiin,  baixam  ns  preços  dos  pratos  c  dos 
“menus".  Em  Piltsburg,  Chicago  c  llnsloii, 
n  linixa  dos  preços  é  mais  seiisivcl  c  deve 
nllrtlniir-sc  ao  pulilien,  que  se  ncgnii  systlie- 
iiiaticiimcntc'  c  enni  notável  persistrneia,  n 
pagar  os  preços  fixados. 


Aguas  míneraes  naturaes 

“COLOMBO”  —  P.  .Tos6  Alencar 


Os  grandes  temporaes  na  Italía 

IIDMA.  2.0  tlfavns)  —  Kiii  eonseqiicnein 
♦la*  cimv.as  lorrerirlacs  qoe  téin  cabido  nmi 
iiiliions  ilias  e  iln«  liiiimlnções  por  ellns  prn- 
■Nocailii*.  eslãii  iolcrrnmpidas -as  eommiinica- 
«lieii  feiTii  vlíiriii*  enlre  n  llalla  e  •  França. 

RUBYN.  Adherente  pó  de  arroz 
0  melhor  —  Caixa,  3  $000 

OLHOS 

C.iira  0  ‘‘CollyHo 

M«i?rn  nr.inir' 


DEVIDO  AO  MÃO  TEMPO... 

Uin  pedaço  de  andaime  desaba  e  fére 
íres  operários 

Trnli.illi.svam  :ird<»rn*apienle.  Irep.adn.i;  nn 
.amlaime  rtilliicndn  ó  frenle  dn  prédio  em 
f.mr.lriiccàn  ã  riiii  Silveira  .Martins  l.’ll.  ns 
i.p.Tarin*  Aiilnnin  Itariinsa,  Ailríinn  tlnmes 
♦  e.  1.11  iz  Di.i;  Si.:.r,'s. 

\m".lic.;i.ln  p;ln*  cinslanLos  chuvas,  devi- 
d.i  ao  gratid,-  pe*n.  uma  ilits  pnrles  la'(Tni'a 
il«  aail.iime  ileiTiiin,  liv.indo  ii'i  sua  quid.i  n* 
Ir,-',  nprrarin*  esliifi.ttiri 

.\ii  ipiéil.i.  ri'relii'riim  tile*  varln*  fcriine.a- 
lo*  pelo  et.rixi.  •■•mio  qii.’  Anloiiin  f!arlins:i 
foi  ft  mais  iofillz,  poi-,  leve  lerlmrnlnsxgra- 
ae*. 

A  pnliiõii  il.i  fi*  dlslrirln.  *i'i'a!ifir:id.i  dn 
PCimrriiIn.  looii.il  .1*  pr«i iilenci.i*  ipie  n  ♦aso 
♦■.vigia  lls  Ires  feriíl.is  foram  soiYiirrido* 
pi  l.i  .\ -.sislviiciii. 

Adrlimi  Cmii'".  ('.o*la.  que  <'•  porliigiiez, 
Ci.sailo  ile  2ii  aiinn*.  e  l.iiiz  Dia*  .Snurr.s,  ipic 
é  brasileirn,  snltrirn.  de  22  aniios,  'Diraiii  i'c- 
colbiil.i*  li'!  '.ii.i*  rc.ptsMlva*  rei.idiuieiiis,  e*|e 
Ã  Fslrziiii  D.  lYi'.li<riiiii  11.  irM*!.  e  mpirlle  !i 
rua  Frci  lãmrca  n.  27.  rasa  III.  .Aiilo'n.»  Ilnr- 
Iwsii,  n  iii.iis  miivliiic.ailo,  é  pnrtugiic<.  It''iii 
gll  .■iíiii'<-.  ile  eriam'.  é  l•as!olo  e  resiil."i'e  n 
rua  ( .iruiílm  tl.’  Sã  11.  .'12.  Itií  ii.lermiil.i  na 
Símia  l..isa. 

Na  ilclegari.i  il<»  fU  di-.lr-'e  fui  sobre  p 
caju  ab'flo  impiiiiln 


O  novo  :iUo  (*oiiiiiiiN8ario  do 
Mocniiibiqiic 

l.l.snOA.  25  (liavas)  —  O  .Sr.  Brito  Cnmn- 
elin,  antigo  miiiistro,  .aceritou  0  cargo  <lo  allo- 
cnmmissarin  do  .Moçambique. 


S  Ha  flintAiilfi  Ja  I 


Dl.  PüDtíl  0  Kllo 


Ourives,  ç 
Consultas, 
diari.is,  ás  2  Iionis,  menos  á.s  quar- 
tas-teiras.  Ilm  su.a  residência,  Afibnso 
Fcnna  49,  ás  secundas  e  se.xtas-leiras 
tl.is  1 1  ás  1 2  horas. 


UMA  I^NCA  DE  ATROPE¬ 
LAMENTOS,  Á  TARDE 

No  posln  ccnlral  da  Assistenria  foram  !i 
larde  snccnrridos: 

l..vdio  .Minilelro  liamos,  padeiro,  residente 
ã  ma  .Miinril.v  1(1.  nlro|icl:idn  nessa  mn,  prn- 
xinio  ó  cmieello  all  existcnle,  por  tim  trem 
lie  siilmrliios!  .Insé jtiilonin  I.emo.s,  emprega¬ 
do  no  coniiiiercio,  mnradnr  ã  rua  Ontnerlnn 
II.  áO.  npiiiiliado  |ior  iinia  rnrroça  qiinndo  pas¬ 
sava  na  rua  'lo  l.lvr.imciiln:  Domingos  .losé 
Pereira,  dc  2!  .miin*.  portiigiiez,  riillibln  por 
nm  ramiiibãii,  nn  praç.i  .M.niifi;  Mtr.da  de 
Froiliis,  nlMprladii  pnr  nm  automnvel,  aa 
riiii  Sciiailnr  Poiiqieu. 

Tfidíis  essa*  vielimiis  receberam  eonlnsiVs 
esi-niiaçiirs  pelo  enrpo,  tendo  siiRi  levadas 
Iinrn  a  .Santa  Ua.sn. 

Qiittolii  õ  iinliclu,  <1c  iiad.a  sabe... 


BOA  MANTEIGA 

AI\.MAZK.M  t;OI.OMlKl.  I*.  .losti  Alencar 


Um  accidente  no  trabalho,  em  Ni- 
^  ctheroy 

A  A.ssislencln  Municipal  ile  Nicllierny  sne- 
cnrrcii,  ã  lardc,  o  nperarin  .Insé  .lna<|iiiiii.  por- 
liigiicz.  easiiili».  dc  II  nniins  e  residente  li  mu 
liciij<miiii  Cuosliiiit  175.  II  ipial  aprcseiduva 
divervis  ffTÍnirolos.  em  cniiseiiiiciicia  ile  um 
arciilriile  ilc  ipie  foi  viclimii.  niinmio  iralinllia- 
vn  na*  nlfieiiias  tia  Cimi.-anliia  Coinmereiu  e 
Naveg.sção. 


Victor  Manoel  faz  em  dirigível 
ma  excunão  sobre  Roma 

BOMA,  25  (liavas).  —  O  rei  Victor  Alamiel 
risilmi,  noiilein,  pelo  TnaTihã,  n  acrodromii  dc 
Vinmplno.  Depois  dc  percorrer  tiuln  o  es¬ 
tabelecimento,  0  soberano  tomou  logar  a 
liordn  do  dirigível  "Roma”  e  voou  sobro  n 
ciilade. 


EXPRESSO  INTERNACIONAl 

Ar.  Rio  Branco,  183  —  Tcl.  C,  812 


Vae  ser  creado  o  trabalho  obri- 
gatorio  na  Aliemanha 

BERI.IM,  2.'>  (liavas)  —  O  ‘•BcrIIncr  Zcl- 
Iniig"  c  n  “Ammltng"  nniiuncinm  que  n  Mi- 
nlslcrio  da  Economia  Nncional  eslú  prepa¬ 
rando  n  rcginicn  dn  conscripçãti  do  Iraballio' 
como  parlp  do  vasln  prngrnminn  dc_  rccon- 
stnicçfio  ocononiicn-finnnccirn  do  pniz. 

O  prnjcclndn  regímen,  no  qiie  .se  diz.  csln- 
bclcecrã  qiic  lodo.s  os  homens  validos,  tios 
Ifi  aos  2.'»  annns,  são  nlirigndns  a  trabalhar 
por  um  perindn  dcleriniiimlo,  nus  minas  c 
imlnstrias  derivadas,  com  o  fim  dc  augmen- 
tnr  0  nceelernY  n  prmiiieçãn  nacional. 


A  Fyorrhea 

Dr,  Bufino  Molla,  cspecinlisla  c  descobridor 
do  r.spceiften.  ronsullorio:  nm  dn  (>itando 
n.  III.  I*  andar.  Tclcpli.  C.  1104 


Os  soberanos  0  a  Associação  Brasi* 
leira  de  Imprensa 

F.m  agrndceimciito  ã  moção  de  saudações 
que  rcccberimi  itii  Assnciaçãn  Drasileim  <le 
Imprensa,  os  solieraims,  por  liilerinedio  dn  se- 
erelarlo  dn  rcl  .Mherto,  .Sr.  .Mnx  l.eo  (terard, 
dirigiram  110  prcsiileiite  da  uieMiin  associação, 
o  nosso  cniifriidc  Itaul  Pederneiras,  u  seginnlc 
caria:  ,  .  ,  , 

“O  rei  e  ti  raiiiliii  apreciaram  .vivamciiie  u 
moção  qne  a  .tssociaç.”.»  |li':isileii'n  ile  Impren¬ 
sa  lhes  endereçou,  n  pt.opnsiio  da  Run  visiln  ao 
vnssn  magnifico  paiz. 

.Suas  .Mnjeslades  enearrcgnm-mc  dc  agrade- 1 
ccr-voR  Infinilamcnle,  pcillmio  ainda  qne  Içs- 
temnulieis  etn  seu  nome  ã  imprensa  brasileira 
os  ngradecimcnios  pelas  ilemiinslrações  de 
symiialliia  qne  essa  mesma  imprensa  Jlies  tem 
pVqdigallsadn,  l»ein  como  ã  llcigicn,  desde  a 
r.on"i'hegndn  ao  Itio  ilc  .lanciro. 

Aerclt.se.  Sr.  presideiile.  ns  seguranças  dn 
mais  disliofia  i'nnsideraçõo.  —  O  secretario 
do  rei  —  la)  Max  Lên  (ierard." 

Uma  gentileza  do  Sr.  Mackenzie 

Como  S.  M.  F.lisabelh  tivesse  elogiado 
bastante  n  crénie  qne.  apõs  o  seu  banho,  llic 
tem  sido  servido  no  palacete  Mnckciizic, 
nqucjlc  dircetnr  ilii  Liglit  Icm  enviado  no 
(iiiannbnrn,  diariamente,  o  mcsiqo  crémc, 
coiifecciunadu  nn  siin  propriedade  <lo  Ribeirão 
lias  l.ages,  para  qnc  S.  M.  n  rniiihn  continuo 
a  apivtial-ii. 

Uma  carta  dos  soberanos  belgas  á 
Associação  C.  de  Moços 

Em  resposta  n  nm  rndingrnmnin  qne  n  As- 
soeiação  Ciirislã  dc-  .Moços  enviou  nos  sobe¬ 
ranos  iKdgus.  quando  ainda  se  ncliav.a  om 
«llo  mar  o  eneimrnçndo  "S.  Piiiilo”,  recebeu 
a  segiiiiile  carta: 

"P.ilais  ile  Fiiiaiiabara  ; —  Palnis  dc  Bnixel- 
les  -  ■  Itio  dc  .Inncim.  ‘  lo  22  Septembr?. 

1020  —  Mmisieiir  —  l.e  Hoi  «t  la  Reine  nnl 
tlê  três  ven-íftlcs  aiix  sciitlmenl.s  dc  syni- 
pntbic  mu:  voiis  avez  bien  vnuln  Leitr  ex- 
'p’rimcU  li  l'occãsion  dc  l.túr  voyuge  .au  Brt- 
íll  cl  mVml'  clinrgõ  d'iivi>ir  l’liniincur  dc  viiits 
remcrcicr  vivcmcnl  pour  volre  gmcicaise -pen- 
sée. 

Vouillcz  agrccr,  Mnnsiciir,  1'nssiirancc  dc 
ma  ■  ennsidéralinn  lii  phis  distiiiguée.  —  l.e 
scciélaire  dn  Rol  —  (A.i  Max  1-en  (lei-ard. 

Minisiciir  l.ysiinias  de  Kerqueira  Leite.  _prc- 
sideiilc  da  .A.ssociaçâo  Cliri.slã  «le  Moços." 

Trndiicção; 

".Senhor.  O  rei  e  n  rniivlin  ficaram  mnilo 
srnsiblll.suüfls  com  os  seiitlmenlns  dc  sym- 
piilldu  que  exprimiu  a  SS.  .MM.  por  ocensião . 
dn  vingc:n  no  lirnsll,  c  encnrregnrnm-me  do 
ler  a  lionra  dc  agradecer  vivnmenlc  pelo  gra¬ 
cioso  pcnsnmciilo. 

Oiicim  rcccbcr  n  segurança  de  mluha  iniiis , 
dislinclit  consideração.  —  O  .sccrelorio  do  ni, , 

(.\.)  Mii.x  I.co  rioniivl  —  Sr.  Dr.  l.yBonlns  de  j 
Ucninríni  l.eilc,  prc.sidciito  da  Assoeiaçao  j 
Clirislã  ile  Moços." 

A  bandeira  nacional,  em  pedras  pre¬ 
ciosas  do  Brasil 

0  Sr.  Angiislo  L.  lingo  Brlll.  estabelecido 

na  avetilda  Rio  «ranço  112.  í  jms  p  ria  Bélgica,  em  razão  .1 

um  delleado  Irnbnllm  em  . .  ic  que  uclnnlnicnlc  assola  os  rebiinlio 
romn  liomciinfiOTH  nns  reis  an  Hclgica,  n  pro-  * 

posilo  íla  sua  vinaciü  n  Minns.  Ksse  trabalho  ‘  ^ 

0  eRACO  E  A  PERNA  FRACI 

conio  n  diviso  “Ordem  e  Progresso",  o  lo.sntigo 
é  ronsliluido  pnr  Inpasins  preciosos,  o  globo 
pOr  turinalloas  cizucs  e  .as  eslrciins  por  bcllos 
brillnniles  diamantinos. 

O  mnjiinlo. dessas  pedras,  clnras  c  cxcel- 
lenteinenle  liipidndiis,  iitte.stn  o  progresso  do 
trabalho  do  extrneçãn  e  lapidação  dus  missas 
pedras  preciosas,  rspcciiilmcnlc  as  dc  Minas, 
como  calas,  que  a  rasa  llugn  Brlll  v.ae  expôr 
nn  rnesma  viírinc  eiii  que  põz  nma  boneca 
provcnçnl  rnni  nm  rnlltir-modrlo  de  brilliniilcs- 
nacionaos  dc  varias  cores. 


NiaHEROY  FESTEJA 
HOJE  A  ENTRADA 
DA  PRIMAVERA 

0  que  haverá,  á  noife,  no  Tlicalni 
Municipal 

Os  aeadcinleos  qnc  ciirsatn  ns  escoli-'.  'Uik- 
riores  desln  0  da  visinlia  capital  c  «l'"’  f''»- 
dem  cm  Nicllicmy  rcalisam,  Imje,  iii".s:i  il- 
dnde.  a  annunciada  festa  eommcnioraliv.i  ila 
entrada  dn  Primavera.  A's  8,3(1  da  niiilc  iiri 
inicio  uma  sessão  solemiic,  no  Tlie.ilrf)  .dniii. 
elpal  .loão  õiclaiio.  presidida  pelo  aciiduiui.T 
Cesar  Damasceno.  Al>ertn  a  sessüo  seni  ilmli 
0  palavra  ao  ueademle-o  Heitor  Uzillrl.  'luc 
pronuDcinrã  o  discurso  ufficiul.  Iiiimcilinii.. 
nienlc  o  Dr.  Fernandes  dc  .Magalliãc-.  riiM 
1111111  eonferenein  lilcraria.  .4  scgniida  p-rli' 
do  progrnmma  constará  de  um  aclo  vuiimi.' 
M-udii  rccil:iid<)s  iiionulogns  c  poesias 
á  entrada  da  estação. 

A  terceira  parle,  que  seru  musical,  -.lí 
inierpretuda  pelas  setihorila.s  Uarnicii  II  ã  • 
‘oii  c  .Maria  Klizii  Boissou,  e  '*s  sciiliorc*  II"  - 
sini  de  Freitas  c  FJdgard  Moreira  e  oulri- 
A  seguir  será  rciireseiitudo  "O  café  «bi*  «  (i" 
dnnles"  coiiiedlii,  parodia  ã  “<icia  d<>*  1 
deacs",  da  iavrn  du  acadêmico  Waldumii.  ilc 
.4brcii. 

O  prngrammn  serãteneerrado  com  nma  *'•  'i- 
ríc"  diin.sanlc.. .. 

iPnr  oceosião.  da  abcvlara  dn  sessão  suii- 
mniè,  que  lerã  n  presença  dos  tirs.  Iti-ml  \ '  i- 
ga,  presidente  do  Ksludu:  nomiiigos  .Mnri.ui- 
110.  scerelarin  geral;  Kiicas  de  Gaslru.  jir.- 
feito  lie  Nicüicmy;  alcill  de  outras  altas  .iii- 
loridude.*,  u  baiidu  du  clarins  du  l'i>rça  M 
litur  execniurã  iimn  iiiareha  Iriuinpliul.  u" 
mcMiiii  Icinpo  o.ue  ns  .acíidemieas  cspari-  riVi 
flores  iialunics  sobre  u  platéu. 


VISAGENS 


Os  qne  emflm,  tornando  à  patria 


*  Os  r.T‘lrlputnnlrs  do  ".MrgrrL 

(Ina/plo  ns  navios  qne  foram  dos  allem.ães 
romcçarain  a  sair  jiara  nii(r.as  plagas,  nfrelu- 
dos  pela  Frani.M,  com  tripnlaçõrs  brasileiras, 

ns  vnlenles  linincii*  dn  mar.  nns.sns  pniririns, 
liiibani  itiiin  visagein  dourada.  ^ 

(jida  iiin  ile.s.<u'.s  fiavio*  foi  para  mais  longe. 

Cada  qiiul  fez  inai.*  biiign  Jiiriiiiiln.  fiizendn 
pniili»  do  ai.olii  em  porlo.s  frnncezes.  Dn  .mui 
Iripiilaçãn  piiiicn  se  tiiilia  milícias,  i,  princi- 
piii,  e  Meiiiinnia  niilicin  se  teve,  por  fim.  De¬ 
pois.  cnnicçariim  ii  i'liogar  iiirnrnies  vagos.  <|ni' 
se  fiirjin  accenlniimlu,  liiilus  elle.s  trazeiiiiu  iis 
penres  impressões  a  respeito  ilii  qnc  vinliuni 
passamiii  ns  nossos  pnlriciiis,  a  biirdn  dc  lacs 
eriliarceçôcs. 

Ili'jv,  mais  v.ma  mia  rneilivn  nesse  seiili- 


iFi  lemos.  Demm  n’.i  tres  Iripiilanles  dn  "Ale- 
greie",  cliegiidu*  lioiileiu  pclii  “Fiirmnsu". 
I■■||ruln  elles  Pmiln  Duniel  I'illiii.  fiigiiislii;  .Ma¬ 
noel  Hilieirii  e  .Miinnel  de  Azevedo,  iiiariíibei- 


Bromií  cura 
qualquer  tosse 


No  almoço  do  rei 

Tnmnn  pnrle,  boje,  no  nimnço  ile  Su.i  Mn- 
.icslndc,  no  pnlaclo  Guanabara,  n  Sr.  Ãín- 
kcnzic. 

Um  concurso  de  cães  policiaes 

ficrá  realisndn  ninnnliã.  á  1  hora  da  tarde, 
0  conciirsn  de  cães  policiaes  rm  homenagem 
no*  soberanos  belgas. 

Para  esse  ccrlamcn  eslãn  Ir.seriptos  cerca 
♦1c  fiO  cães  pnlieiucs  que  figurarniu  iio  con¬ 
curso  geral  rrniisndo  n  20,  algiiiis  ilns  qiiaes 
foram  prcmiailos,  A  Sociedade  Qrnsilcini  dc 
Avicullnrn  distribuira  quatro  nied.ilh.as  >l2 
nam,  oito  de  prata  ilniirada  e  oito  de  prata, 
todos  com  os  respectivos  filões  nas  cõres  na- 
nionnl  c  belga. 

O  eriodor  de  cnc.s  policiaes.  .Sr.  Manoel 
Piiito,  funi  exhibir  rm  suas  tuiblltdade*  a  ra- 
delia  Vera,  ,umn  polielol  complela.  Além  des- 
s,*  'cadclla,  serúo  eihibldos  muilos  outros 
eârs  de  alta  eseoLs.  ('.orno  ba.iam  os  rasas 
IVInppiii  &  Webb  c  Ksmeralda  eoiicorrlilo  com 
.1'lgiins  ob.iecins  para  prêmios,  estes  nlijectos 
de  arte  serão  sorteados  culrc  ns  c.'cpositore* 
dn  exposição  geral,  servindo  os  numeros  dn 
insrripção  para  n  snrtein.  .A  Taipa  de  Honra 
scni  daila  an  rân  que  melhor  snlisfizer  os 
requisitos  do  Xlandnrd, 


UNE  GNANSON 


DR  grknoviijjí; 

Perfume  da  moda 


VINHOS  (XNUINOS 

.'nMAZIIM  roI.OMno.  r.  .Insl  Alnunr 


TRES  LOUCOS  DETIDOS 
PELA  POUaA 


llbeill»  .lilM-  .SÍIaii  fc/  liij;,,  1,0 

l■^rlllulll  1.  ciimaiiiii.  u  utaiiiiliclin  iniirii'ii  as- 
pli.«.\iiiilii  T11111I1C111  ni-iiTcii  li  miiigii.i  II  ciifci- 
luriro. 


eoiisegiiiii  deviilii 

pessoas. 

_  D*  Ires  furam  ninndados  para  n  Polida 
(.'•ulral,  afim  ib'  scrcni  'ulcriiailus  no  hus- 

PlCIlA. 


FOR  OM  BONDE 


0  CASO  00  TW  UAR  PINIO 

A  iiaiTação  ofl‘i(i<nl 

ndativamente  no  incidente  ncron-iili»  •‘"b* 
o  2*  tenente  Oldemiir  Pinlo  c  nm  ''pinr'" 
do  Hospital  Uciitrat  do  Kxcrcilo.  de  i».'ini  uj- 
briel,  a  nota  nfficial.  cuviadn  .nn 
Barhcdn,  polo  direclor  tiaqiidlc  cstuli- 
mento,  dá  as  seguintes  inforniaçõc-:  (' 
neiilc  Oldem.nr  não  eslava  foragido  d>i 
pilai,  mas  licenciado,  afim  de  provuli"' 
sobre  o  sen  embarque  pniy  Rluiiiciiiin.  ,1' 
onde  dcvcrln  seguir,  afim  ac  se  rriiiiir  .■ 
nuiflade,  18*  eompanliia  de  mrlraHn'' 
Qnem  estava  armado  de  rc»’õlver  c  di H' 

nsn  nãn  foi  n  Irncnte,  e  sim  n  . . 

Itfiel.  K*  verdade  que  <•  tenoiitc  lr.i/i> 
faca,  não  tendo,  jiercin,  feito  usa  il-ha- 
pois  do  incidente,  quando  n|in'''''i.'dM 
iinsptlal,  es|ioiilaneamente  o  1ini'iil;’  I''' 
Irega  dessn  nrmn  an  mciliim  il.-  di.i. 


O  farto  noliciailo.  segiiiido  n  »>'rs<i-i 
riilii  ã  imprensa,  conliasla  fom  a  infori"" 
offldal,  pois  lielia  ein  vez  dii  |  ^ 

domar  rigur:ir  ♦xuiin  aggrcssnr  c 
eonin  nggi-riliiln  pclu  niierariu. 

O  Senado  não  fimccionou 

Por  fiillii  dl'  uiinierii  nãu  li"ii'<' 
hoje.  nn  .Seiiuiln.  , 

O  ALGODÃO 

runlinnavaiu  dcsiiliiiiJiis  «Ic  ini<i' 

goein*  verificados  subre  esse  pruilueiu  ‘ . , 

sii  mrrcadii.  pur  isso  que  ns  faliric.i*  »>’ 
iiinsinivain  uccrssiladns  dc  nuvus  siipprii" 
liis  dessa  uinleria  prima. 

\s  enirailas  furam  ilc  30/1  fardos  e  r 
d;is  de  117 1,  scililu  *>  depo-.ils»  âctuni  dc  ” 

llillIS. 


nsisv; 


A  jirii>Di‘Iaç3o  de  boviiins 

bel$>a8  i)t)i'  Portugal 

'lISBO.4,  25  (Hnvasi  —  Foi  liiijc  piil»IK':iilo 
o  decreto  que  probibe  a  importação  de 


I,aI- 


A'  tarde,  o  operário  do  thcnlro  Lyijro,  ta- 
toiilo  Affniisn  (ílgll.  nn  atravessar  a  nm  v- 
iindnr  Dntitns,  foi  rnlliido  )iclu  IiqiuIa  1iuIi.i 
l.argo  dos  lx’õcs,  rcgnliimculo  738,  diriglilu  pri'' 
Uinlnriicirn  Aiitoiiio  Silviiiin  Benignu. 

Do  desastre  resultou  s;iir  Aiiluiiii.»  riiiii  o 
braço  e  perna  direita  fraetiirado*,  aléii  il'i 
feridas  geucralisadãs  pelo  enrpo. 

•V  policia  dn  6"  districln  prendeu  r>  nmlur- 
neiro  cm  flagranie,  priivideiieiaudu  puiu  'P"‘ 
a  virlimn.  que  Icm  29  aiiuns  e  reside  .i  iii.i 
Senador  Uaiitas  s.  n..  fosse  soecurrida  lul.i 
Assislcneia,  de  onde  foi  reniovUIa  para  a  .Niii* 
la  Casa, 

PíU’a  ii  Pro-31at<‘r 

I)e  um  iiuonymo  recebemos  diui* 
coiilciido  ampniilas  de  Seriitil  Pliysioi 
Qiilnclarado  n  12fl*  3x253  ee.,  (Icsliiimla''  ■' 

'Prn-LMaler,  que  se  acham  nesta  ri'iliu'Ç.'.  ' 
disposição  diiqiiellc  humanitário  csluh.lc*''" 
mciiln. 


I 


M  U  T  .  LA  D  A 


,  ÚLTIMOS  TELEGf\/^MMAS 

D05  Correspondentes 
'E5PEÇIAES0A  /S  NOITE 

;N0  INTERIOR  E  NO 
EXTERIOR  E  SERVIÇO  . 
PJOA  AGENCIA  AMERICANAI 


CKaaacBaBHBBUfa 


'3! 


tgislàa  É  3  de 


p  orçsmênto  do  Exterior  foi 
enviado  ao  Senado 

Jl  üdla  a  oi'<li‘iu  do  diíi,  Jia  Ca- 
niara,  foi  votada 

TS  <]('i)Ulttda$,  a  sessun  da  Gama¬ 
va  loi  uberU  liojp.  «  1  e  15.  pelo  Sr.  Bucuo 
braiidáf'.  secretariado  pelos  Srs.  Ephlgeaio 
(!,•  .Sulles  <9  Cosia  Rego,  tmo  leu  a  acta  dn 
V'‘fier.i.  ripi^rovadn  sem  dennte, 

'  liiii,  o  ispcillentc,  o  Sr.  Augusto  de  Lima 
jiiúr.e-se  on  Codigo  dos  Alhias,  qiie  se  achn 
ui  Sen.-ido.  sallcntandi)  a  necessidade  dc  sc 
jlií  (lar  aiidameiilo  e  de  uUimal-o. 

X'  ordriu  dn  dia  fnrnm  valados  e  npproTO 
li.ií :  I'  iiiajrilo  ip)C  jiroToga  u  sessão  legis- 
|,,li(.i  .ilé  ^  de  ilereiiibra:  o  projecto  do  oivii- 
jiiciie»  d’  ^íteiMor,  qui;  íoi  ciivludo  ao  Sena- 
du;  '19  pios  ipic  aulorisa  o  guvcriio  a  ad- 
qiiirii'  |i  rd  iio  estrangeiro  para  a  iios.sti  rc- 
eri'fi‘i"ai;.a'  dilibiuialien,  rrcaudo  o  cargo  dc 
teeralieii')  aivliilvelo  iiu  Minislcriu  du  Intc- 
lioV,  eoasideroiidu  dc  utilidade  publica  a  Aea- 
.  linuiinerciu  dc  .luLz  dc  1'orn,  de  cre- 
<lil  •:  siippltiucnliir  ã  verba  18*  do  orçamento 
da  l''a?eiid«  c  especial  para  concertos  e  aequi- 
sirâu  de  material  tlucliiantu  de  varias  «Ifande- 
iaí.  (i  ilos  em  :i‘  discussão;  os  projectos  de 
cr  iill"  uitpleiueiilar  ús  rubricas  ü  e  8  do  or- 
çawato  lio  Interior,  declarando  de  utilidade 
luiibea  «  Associação  do  Conimcrcio,  Industria 
(  Ijvmir..  de  llarlnecua,  consideraiulo  promo¬ 
vido  k  enpitno  o  1*  tenente  Andrade  Noves, 
risrlu  e.it  França,  e  prrinittindo  o  uso  das 
ii.iiiieira  e  .'sordlnheiro  na  pesca  ein 
Ijinsi  dn  Rej.iiblicn,  todos  em  1*  discussão; 
u«  firatirivs  dn  eredilos  para  ps  ".'■mentos  ti 
pr.  DIavu  l.tiii  Vinuiin,  de  gratificação  ao 
pjssúcl  d.n  eseriptiiraçâo  de  partidas  dubra- 
t'M,  sitprdcracntar  ás  rerbas  !H'  e  18*  do  or- 
çjintiite  du  Idizenda,  para  icigainento  de  gra- 
liricb<'à-  '-  ao  pessoal  dn  lOscolu  Militar,  u  Fe- 
Jjppe  .Monteiro  de  llnrros,  no  governo  do  Ma- 
laaluio  ’  k  I).  .lemiliiu  dn  Cruz  Rondelli,  lodos 
mi  ;•  disi'iiisáii.  O  projecto  do  Serviço  Flo- 
nslut  teVe  «  emeuda  que  o  Sciindo  lhe  apre- 
Milmi  nppiuvada  cm  parle,  sendo,  por  isso, 
li.Vvbiüii  au  Srnado.  Foi  approv.ad>j  o  reque- 
|ti]ieHl'>  du  Sr.  .Mnuricio  cia  Ikicerda  pediiu'<> 

«  piiblir.ivãii  de  dociuueutus  sobro  a  questão 
il»  l.anili.irj-Miiiaa  Wcriieeb,  sendo  rejeitados 
PI  rripi.iimcnlos  sobre  prisões  do  operários, 
tecrblinruiu  de  eouUecoraçõcs  e  dispensa  de 
luullu  ú  Guinpauliia  Progresso  Industrial  do 
Briisil. 

Art  ser  vuliidi)  u  pru,[eclo  de  prorogação  du 
Ibião  Jegisiutiva  0  Sr.  Cuului  Macliado  dc- 
daruu  cuiirordar,  cm  uome  dn  commissão  de 
jaitiçii.  cem  a  emeuda  do  Sr.  Paulo  dc  Fron- 
lia,  qur  estendeu  a  prorogação  a  .'l  dc  dezern-  | 
bro.  tJ  Sr.  Paulo  de  Froiitiu  criticou  u  iião 


UMA  VISITA  AO  INSTITU¬ 
TO  OSWALDO  CRUZ 

nç  volta  du  deiiinradu  e  niinurios.'!  visita 
ao  JiisUliilo  Oswaldo  Gnu,  ein  .Miinguinlios. 
bua  .Majestade  o  rei  .Vliiertn,  clicgoii  no  pn- 
lacio  Guanabara  ãs  U  I  i  horas  du  tarde, 
ucompauhíido  (los  Srs.  gelicrat  Tassn  Frago¬ 
so,  coronel  .'Xsliniphi tu  de  .Moura,  e  eommnii- 
danle  Guilhcni,  c  dos  Srs.  Ur.  Lêo  Ccrard  c 
coronel  Tlilicus,  da  romitiva  do  soberano, 

30:000(900  PARA  0  ALBVOI 
BRASIL-BELGICA 


O  hUciulenle  Pin  Dnlin  npresentou  hoje  íio 
Conselho  Muiiicipttl  nin  projoelo  nutoihnniío 

gou  o  nrlisiu  luunr.v.  Nos  •eunsaicnimtu".  o 
nulor  du  projecto  diz  qiio  .se  ti-utn  do.  uma 
obra  do  rcid  viilor,  eoiuo  verificou  pcssiMiii.  -n- 
te,  e  o  sen  custo  uno  scni  inferior  a  rêi.s  . 
HOO:üOÜ?OOü.  ^  _  •  • 

Visitas  ao  professor  Sarolea 

Os  Ss-s.  desembargador  AtmUplm  dc  Paiva 
c  professor  Afraiiio  Pei.voto  estiveram  boje 
110  palacio  Guanaliara,  cui  visita  nu  Sr.  iirn- 
fcisor  SarukMi,  que  faz  parle  do  comilivu  renl. 


0  RESTO  DO  COLLECTIVO 

i  CREADO  0  SERVIÇO  DE 
EXPURGO  E  BENEFICIA- 
INlDEpAES 

A  Inspectoria  de  Esgotos 
passou  da  Viação  para 
a  Justiça 

0  Sr.  presidcule  da  Republica  asaigiioii, 
luije,  os  sefiiiiules  dcerelos: 

MINISTÉRIO  DA  GUERRA 

Ueformando:  o  1*  teueiitc  dn.  infatilarin 
Paeifieo  Aiitniiio  Xarier  de  Burros  .luiilor, 
enmpulsniiamcutc-  coa-  snrgeuto  Fnicliioso 
Vicente  Vaz,  do  íi"  grupo  de  obuzes; 

Dectnruiidii  sem  cffcito  n  decreto  (iiic  iio- 
mcnti  p.aea  o  posto  de  Icnculc  do  2’  esqua¬ 
drão  do  181  regimento  de  c.ivallaria  dn  nn- 
tign  Guarda  X.arional  .Vlfredn  Aiilonlo  Cnl- 
mon,  vdslo  não  possuir  as  neccssnrins  habi¬ 
litações; 

Ueclarando  que  são,  rcspeclívanicnlc,  An- 
lonio  Sniiramã,  Ar.vclio  Phdo  Pereira  Ghou- 
znl  c  Garlüs"Ei'n.sma  rio  Gcrqiieira  e  Silva  e 
,  não.  como  foram  piibliradus.  os  nomes  dos 
sargentos  dn  Fxercito  uoincnúos  segundos  tc- 
uriiles  iiitemleidc.s; 

MINISTÉRIO  DA  MARINHA 

Xo  Gorpri  de  Sandi^da  .\rmadn:  a  eupilão 
dc  friigalii  medico,  o  graduado  Arlliur  Car¬ 
los  Xaylor;  e  n  cnpilãu  de  corvi/v  medico, 
(I  graduado  Rufluo  Auliincs  do  Alencar  du- 
iiinr; 

No  Corpo  de  Gummissario.s:  a  2"  teucnlc. 


'D  BilISO  Dl  DU 


No  livro  de  visitas 

No  livro  dc  visilunlcs  dus  soberanos  bel¬ 
gas,  que  SC  uelia  no  palucin  Guanabara,  dei¬ 
xaram  liojc  seu»  uome.s  iis  Srs.  .Miix  Fleiiiss 
Dr.  Carlos  ilc  I,.ncl,  liarão  dc  ílumiz  Galvão  c 
Fontoura  Xavier,  eniltai.vadoi*  do  Brasil  eni 
Londres. 

UMA  FÊSfÃ'cÕRDIAL 


Almoço  intimo  de  ioiellectuaes  aos 
jornalistas  belgas 

0  Sr.  scn.ador  Irincu  .Mnrbadn  reuniu,  hoje 
num  ulnioçn  cordial  o.s  nossos  collcgus  da  Jin- 
prensa  belga,  Srs.  Cliarics  llcrnard,  .Mc  Bar- 
tliclem  e  Louís  Picrard. 

Seiilarani-sc  á  mesa,  alèiu  de.sso.s  ndlcgas  e 
do  representante  carioca,  «s  .Srs.  .Medeiros  e 
Albuiiuerque,  Miguel  Couln,  Cucllio  .Ncito, 
Alberto  do  Oliveira,  Ozoriu  Dmiiie  Estnula, 
conde  de  Affonso  Celso,  Floy  Pontes  e  Oeta- 
vio  Brito. 

O  almoço  correu  uumn  grande  cordialidade, 
repassado  do  humor  c  de  espirito,  trazendo 
sempre  presente  aos  collegas  dc  ultramar  o 
ícl  gatilofs  dc  que  cllcs  são  legillinos  plciii- 
potcnciurios.  Ao  chainpngne  falou,  em  primei- 

.  . . .  „  „uu  I  'O  °  Pfoícssor  Miguel  Cimto.que  saudou 

úclubãu  ao  urçameiilo  do  Exterior  dc  verba  c»  palnvras  ile  carinho,  passnii- 

laru  V  augiiicuto  especial  do  vcucimciilos  de  1’“**''''“  n  Codho  Xello. 

bste  tevo  opporluuidade  de  improvisar  um 


Kui  fuiiecioiioi-ios,  ic.spoudeiido-lbe  o  rcla- 
lor,  .Sr.  Celso  llaynui,  (jue  respoudeu  tambcni 
f  critica  du  Sr.  .Alviiro  Baptlsta  ao  projecto 
que  .autorisa  a  cunslrucção  ou  aequisição  de 
litíilioi  para  a  rapre.seutaçúo  diplomática  do 
linsil  nu  e.xicrior.  Á’u  impugnações  á  eineu- 
(la  (lo  Si-oado  ao  projecto  de  Codigo  Florestal, 
(dbv  pdiii  ,Srj.  p.nulo  do  Frontm  e  Álvaro 
Biptisla,  respondeu  o  Sr.  Augusto  de  Lima, 
icncordacdo  entii  ns  reslricçôos  daqudllcs  depu- 
Wos.  0  Sr.  Álvaro  Baptlsta  comiiatuu  o  prd- 
jKlu  dc  r  rcuçào  dc  um  logar  do  eugcnheii-o  ar- 
c.ilccto  no  Aliuislcrio  do  Interior,  defendeu- 
au  #  projecto  ü  Sr,  Osiotr  Soares,  seu  rcla- 
lur. 

üliliviíraiu  dispeusa  dc  iuterslicio  para  íl- 
pinircni  na  urduui  do  dia  seguinte  os  proje¬ 
cto:  Jícliirando  de  utilidade  publica  a  Asso- 
jiutlu  do  Gomniercio,  Industria  o  Lavoura,  de 
Itirbuceiu,  a  n^pierimento  do  Sr.  Epbigeuio 
u  bullcs;  rousideraudo  promovido  u  capitão 
0  1*  trufiilo  Andrade  Noves,  a  requerimento 
M  Sr.  Pires  de  Carvalho;  dc  credito  para  pa- 
íBitnlo  hu  governu  do  Maranhão  de  2  o|o  da 
to  cjira,  a  rcqueriiuculo  do  Sr.  iMarcei.lno 
Jütluilo.  A  requerimento  dc  dispensa  dc  im- 
Küsao,  do  Sr,  Pires  do  Carvalho,  íol  appro- 
»  redacção,  finei  do  projecto  de  credito 
pfi  cimciTlos  e  aeciuisiçúo  do  material  ílu- 
duaaiii  de  diversos  ulfandcgas. 


P  “leader”  conferencia  no 
Cattete 

0  Sr,  Carlos_  de  Campos,  “Icadcr"  pauiis- 
»  í  (lií  maioria  ü.a  Cansara  dos  Deputados, 
•*t«,  ã  tarde,  em  conferencia  com  o  Sr,. 
guideeie  da  Republica^ 

A8  COTAÇÕES  SEMA- 
NAES  DO  OAFÉ 

Forjni  ilesigiiudos  pelo  Centro  do  Commcr- 
(lo  Café,  jiara  avaliar  us  colações  desse 
►'Uiirlo  na  semana  vindoura,  as  firmas  Soa- 
«4*  Mariuho  Pinto  ■£  C.  c  nicodor 

I'.,  e  p.irtt  supplcotcs  ns  dc  Rodrigues 
wifM  A  C.,  Cerqueira  Soares  &  C.  c  £d. 
‘Wiesiou  .(•  c. 


DE  COKFIIUIU  IO  eOVERNO 
FRMCEZ 

FtltlS,  2.',  (liavas)  — Depois  da  declar.tçãí, 
qiic  II  Sr.  Lcygues  apresentou  hoje  ú  Ca- 
u  iiiivd  goiiioetc,  íoi  approvada  uma  mo- 
Jj'^‘'iiíinça  uo  governo,  por  607  votos 


“toasl”  gcntiiissiuio,  cm  frnnccz*  bebendo  A 
prosperidade  da  Dclgica.  Nusso  collega  Char¬ 
les  Uerniird  respoudeu,  rm  plunses  cloqucn- 
Ics,  recapituinudu  n  acção  brasileira  do  pri¬ 
meiro  momento,  eitaudo  o  nome  do  svundor 
Irincu  Machado  o  recoruuuüo  o  espirito  calo¬ 
roso  dc  cordiaiidiidc  quo  tem  ccreadu  nos  hcl. 
gns  no  nosso  piiiz.ii.Gunctiilu  hcbciKlo.  pela 
prosperidade  e  pela  gramleza  do  lirasii.  o 
Sr.  irmeu  .Machado  falou,  cntno,  esciuiveendo 
us  iutuilus  desse  aiiiioro  iutimu,  em  que  re- 
uuiu  us  rcpreNUiitautvs  du  lutei leetuulidade 
naclun.il,  que  furam  ao  mesma  tempo  devota¬ 
dos  da  causa  bcigu.  Citou  c.ula  um  (b>s  pre¬ 
sentes  cspccialmculcc  relerlu-su  n  üutros  que 
não  coiupaicccriim  por  motivos  de  '  força 
maior,  que  foram  os  Srs.  Alruiiio  Peixoto, 
Luiz  Murat  c  Guuluit  dc  .tndrade,  terniinnn- 
do  por  erguer  a  taça  em  homenagem  aos  so¬ 
beranos  belgas,  ü  Sr.  contie  dc  Affonsn  Cel¬ 
so  saudou  a  imprensa  belga,  sendo  secundado 
pelo  Sr.  Izruls  Picrard,  que  saudou  u  im- 
preusa  brasileira,  recordando  as  impressões 
de  amizade  (|uc  ceiTnin  os  seus  collegas  e  o 
nome  de  seu  puiz. 

Assim,  entre  flores  e  boa  palestra,  foi  en¬ 
cerrado  o  almoço  cordial. 


IMPLIGilDO  EM  DiS  CRIMES 


0  Kiib-cnrmmi.s.siiri(i  Adluu-b.il  .Moreira  Cruz; 

.Nomeai.,:,?  o  onpilão  de  fragata  Aniiiliilo- 
(piin  Beis  paia  o.  enrgo  dc  commandante  d.i 
bsenla  de  Grmnetes; 

MINISTÉRIO  DA  AGRICULTURA 

Aposciilamio: 

_Na  Repnrllção  Geral  dos  Tc.Iegraphos:  Tgna- 
ejo  Laznro  Bastos,  mf  cargo  ile  tclcgruphlsla 
rhpfej  )aOtircrii;n  linudclra,  tio  dç  (clcj{rupliÍH- 
ta  de  ]•  claísc;  .liiHlinlann  Menezes,  no  de 
telcgraphl.d.a  de  2*  eiusse;  Finuriscn  Izidibro 
Soiilo  Jiiiiiíir,  ajudante  du  offieiiia;  e 
.\;i  F._F.  i;.  B.;  Fram-iscd  Õildus  Brandão, 
bagiigcird  de  2*  clus.sp  da  2*  divi.são; 

Cuurcrteiido  a  .logo  Barbosa  Gesta,  fiel  do 
lliesoureiro  da  .\dniinisl ração  dos  Correios  cio 
.■\maznnas,  2  mcics  de  liecnva,  para  Ir.atn- 
nienUi  dc  saude,  eoiu  inetnde  dn  ordenado; 

'Íriinxferiiíih  luun  o  Miiihl^rh  da  Jiikíííii, 
os  scrmi-a*  tie  esfiutox  dn  Ulxiriutu  Federal; 

MINISTÉRIO  DA  FAZENDA 

Noincuiiilo,  0  4*  vKcriptitrurri  dn  Thc.^ouro 
Xaciouiil  (.urloR  lintLo  Oulimirjics  para  1“  ilti 
AifaiideíÇíi  lio  Parumixiia*  c  <»  •l'*  lícsla  Dc- 
iií«5lhfnfs  ülivfira  ila  pai-u  jo  Thc- 

sumx); 

MINISTÉRIO  DA  AGRICULTURA 

Crca/iilo  o  6'erniío  r/e  F.vpnryu  e  Uvnrficia- 
uiento  de  Cereues.. 


Uma  deiMMão  «la  Si*.  Tlom<M‘o 

Baptisía 

.\fi  Mr.  direclur  du  IlecebeiloHa  Federal,  o 
.Sr.  prucuradiir  gvr:il  d.n  Fazenda  Piibilru  di¬ 
rigiu  ü  seguinte  officiit; 

■‘Gdiiipuinleo-viis.  para  us  devidos  fins. 
ipie  ij  Sr.  iiiíiiiRru  du  Fazciulu,  por  despa- 
vliu  de  Jiuje,  vcsoIvlMi  ipie  u  Hauro  du  Bra¬ 
sil  mio  está  sujeiln  .-in  imposiu  ile  fri*  so¬ 
bre  juros  das  hypnihecas  e  anliclireses  de 
que  é  ercíloe.  pur  Issd  (pie,  eonstltuiiian  ii 
haiiCii  serviço  fedroral,  não  deve  estar  sujei- 
lo  u  uma  Iributaeun  qtie  vem  pesar  sobre  o 
proprin  Thcsuuro,  üctenniim  ninda,  o  cita¬ 
do  (lespaelm,  ejue  sejam  eaiicellados  os  laii- 
('íimeiilns  existentes  nos  livros  dc  cobrança 
e  .ns  cerli(l(n>s  ciue.  do  imposto  em  questão, 
tiverem  sido  cxlruldas  em  nome  do  Dunco  do 
Brasil,  .Sniuluções.  —  Üidimo  tlijapilo  Fer¬ 
nandes  da  Veiga," 

<  •*•*»—€ - - - 


0  SERTÃO  MiHEIRO  A  MERCÊ 
DOS  JAGÜKÇOS 

ü.^n  forte  'roteio  er-ke  a  poiicía 
e  os  bandidos 

ilcccbecans  dc  ,S.  l’raiici.ieu,  eni  .Mimis,  o 
tclcgrniuum  .seguinie: 

“S.  Fruiiclseu,  25,  —  A  cidndo  foi  iiiesiie- 
radnmcute  alaei«4*v}idr  -um  numeroso  gruim 
dc  jagunços,  A  poUem  reiiriim  o  iismiuk,  re- 
sisliiiuo  uu  liroteJo  eum  Jiniviirn,  lemio  eun- 
segiiido  expulsar  os  bumiidos,  qiie  (lei.xunim 
muitus  coiiipantieirds  moiTns, 

A  ordem  está,  feliziiiente,  rcslnbelecidii. 
estando  u  pupuluçãu  traiKiuiiItsudu." 


QVEm  QUER  EXPORTAR  PARA 
GALATZ ? 

Do  Minlslerin  das  Relações  Kxleriorcs  rece¬ 
beu  lidje  a  .\ssoeiuçião  Cüniuiercfal  u  seguin¬ 
te  oftleio  : 

“Sr.  presidente.  —  Traiismilld  a  V.  .S., 
pedimlo  que  dé  ennbeelmenlo  aos  ncgocianles 
cxportacldras,  o  telcgramcna  reeeliido  du  nos- 
sa  leguçüci  eiu  Alhenus,  do  teor  seguinte : 
"Cuijsiil  GalnU  pede  Iraiismilllr  firma  Sím¬ 
ios  .\mm-al  Galai/,  conipradura  seguintes  arti¬ 
gos  pimde  quantidade  :  follms  labiien  bon  (iiia- 
lidnde,  próprias  fiibricuçàu  charutos;  ns.siiear 
hruttcu,  haiTis  ou  saccos,  amoslnus  preços  cif 
Galatz,  dirigidas  esto  consulado."  Tenho  ã 
lionra  dc  rcilcrnr  n  V  .S.  os  prolcxlos  da  rai- 
iilia  estima  e  eoiisideração.  —  (Ass.j  Rodri¬ 
go  Üelavio. 


Para  proteger  efficazmente  o  café 

A  Assíjti.nção  CoiiiMvrelal  recebeu  do  presi- 
uente  üo  Estõdo  tio  Espírito  Suiito  utn  nffi- 
ciu  cojiimiitiicundo-iltc  tjnr  tíaró  todo  apoio  á 
rotiiisnçfin  dc  tinta  cnicH/  prolc(i^'âo  ao  eufé. 


SERI  RESTASELECIDI  A 
LERm  EM  IDNDRES 

l.OXnnhS,  J5  rifavas)  —  Cncd  vfulia  a  ilo- 
clarur-sc  a  greve  dos  mineiros,  o  governo  sú 
restabelecera  a  hora  Icgnl  lU)  diu  2,ã  de  oiilti- 
bro. 


Rec’,isa  de  isenção  de  direitos 


I>np  não  (cr  «  Companhia  Madeira  Mamoré 
Uailwa.v  o  seu  eonlrnlo  registado  pelo  Tiibu- 
iijii  UO  GoiUtis.  o  Sr,  iiiiiilütro  (i.i  Füztítula,  ou¬ 
vido  nquólld  TrihuMfll,  resolveu  rccustir  coiiiir- 
inação  de  isenção  de  dirritus  para  ó  imiterial ,  - 
rpie  fára  (lespucliadci  im-diunlc  termo  dc  res-  n 
liimsubilidade.  ‘  ” 


Oz  acadêmicos  de  Bei  lo  Ho¬ 
rizonte  chegam  a  Palmyra 

FAI/.MyRA,  25  i Serviço  cspeeiul  da  A  NUf- 
TK)  -—  .A  grande  maioria  de  aeadcmieus  de 
liellu  llnfizoiite.  rcprcsenlnnrio  as  escolas  dc 
.Medicliui,  de  Direito,  dc  Fngenlmria  u  Agrn- 
timnin,  de  Gdonlcdugm  c  l'arm,‘icia,  aeubu  do 
chegar,  em  varro  especial,  ligado  ao  rápido, 
eoin  u  fim  miiro  dr  uprvsenlur  a  Riiy  Bar¬ 
bosa,  votos  |)elo  seu  restabclrrimenlo  e  «m- 
dar  o  eiiiiiieille  liuincni. 

Us  Drs.  Itaiidolpho  CuslUlio  u  Oswatiln 
J’into  Coelliu,  proeururant  S.  Kx.,  solieiluu- 
üu  fosse  in.s  renda  buru  paru  ser  levada  a  ef- 
feilii  a  grande  maliifcsluçãii. 

0  .Sr.  Riiy  llarbo.sa  recebeu  com  muito  cu- 
rlnliü  us  romniKsiüiiados,  marcando  u  5  da 
tarde . 

O  povo  dc  Palmyra  apresl.i-sc  para  tomar 
parle  nessa  manifestação,  com  grande  cnlhu- 
siasmo-, 

PAL.MYRA  (Minas),  25  (.Serviço  especial  da 
A  .NOITF')  —  .V  irmã  Agueda,  dircetoru  da  Ks- 
cola  Normal  daqui,  acompanhada  pelas  .ilu- 
mnas  dn  •!“  niiiio,  esteve  no  Hotel  dus  Cou- 
valeseen!es_  cm  visita  uo  ,Sr.  Dr.  lliiy  Ilarbo- 
‘sa,  fazendo  votos  pelo  rcstiibclccimentu  du  soa 
saude. 


LTIMft5  IHFOI^MAÇÕEi] 
RAP1DAJ5E  MINUCIOSAS! 

DETODA  Af^EPORTAGÊM  ' 

da‘'A  noite” 

■  PI  ■  Rfc  —  ■ 

VIE  SER  HRilDOÜIliPOSrD  RE  ASSIS- 
1EIICIA  RO  MEe 

O  posto  subsidiário  do  Meyer  eslã  prestes 
n  ser  inaugurado.  A  Directoriu  dc  Ohrus,  da 
.neeordn  eoiii  a  sulicilação  dn  Dr.  Loij  Bar- 
Imsa,  está  idl imundo  us  trabalhos  de  pin¬ 
tura.  üs  íiüln-aiiibulaneias  p.irn  (is  serviço» 
dc  socenriais  nos  Mdiiirhins  ficarão  iSrrimpto» 
iilé  o  (lia  :i  dn  prn.vimn  mrz. 


COMMbNICADOS 


il 


A  EXPORTAÇÃO  »0S  COU¬ 
ROS  BRaSÍLEMOS 

Os  frigoríficos  americanos  ícciiciram’ 
llies  os  mercados 

Os  jormies  de  .Moiilevidén  léin  Iriiladn  da 
exportação  dn  courn  salgud,,  brai.ileini.  in- 
roriuuudu  que  Im  iinriilysação  do.r  iiegn.dns 
com  esse  artigo  devido  A  eum-orreiiei:i  (|iie 
lhe  fnzciu  o»  frigoríficos  amrrienim.s,  ((iiv  \>i- 
dem  direelmnenlc  u  allitdidu  urllgo  ims  hs- 
tndos  Unidos. 

Kssa  «iluução  prejudica  o  mercado  briiai- 
leiro,  dovendu-se  procurar  novos  im-rc:ul'.is 
paru  o«  uüssus  couros,  visto  os  mercados  iior- 
le-amcrieniios  sõ  serem  ahaslechlos  pelos  fri- 
gorlflco*  dos  seus  com|inlriolUN  estabelecidos 
nu  Brasil.  Aetualinciile,  devido  a  essa  cir- 
eumstancia  ha  nu  íroiilclra  mais  dc  200  nili 
couros  dispriiiivels. 


Lanciijís  para  a  Alfandcga  da  Baliia 

bm  soliiçan  n  um  olfieio  cm  (pic  o  inspcelor 
da  Alfândega  du  Bahia  luidin  u  euueessáu  do 
eredilo  (ie  38:111108,  paru  aeqtiisieüo  dc  lun- 
ebiis  pura  n  alliidlda  Alfaiidega,  ü  Sr.  minis- 
Iro  (In  ».,>rzeii(ln  maminu  (lcclni'íir.ji(  ler  iW-dlúo 
Uo  tiougyçsiib  .Nneioiiol  o  necessário  credito., 


Alexandre  Silva  transferido  para  Ri< 
beirão  Preto 

S.  PAUIX),  25  (.A.  A.)  —  Alexandre  Silva, 

o  novo 

moção  para  lUbeirão  Prelo,  visto  não  ser  pre-  '  T  c 

ciso  iiinis  R  sua  presença  nesta  capital. 

Sendo  deferido  o  «(lucrlmciito  pelo  juiz 
coinpcteutc,  Alexandre  Silva  seguiu  hoiilem 
pelo  nocturno  da  Mogyaua  devidamente  es¬ 
coltado. 


,No  expeuieiuc  Ua  srssiio  uo  liuje,  no  Gonsc- 
Iho  .Muuieipai,  o^  m*.  (lareez,  lez  u  ucerologio 
nn  Dr.  r.ogant  (lordiRui^  Iragieamciilu  morto 
UniMem,  lui  nossa  litinia,  lermiitajulu  por  jie- 
oir  n  in.ser(;;io.  nus  aiimies,  de  um  volo  dc 
iiezur.  (»  (leoKIo  íoí  acceitn.  - 

Foi  lidii  um  volo  ein  sviiiiriulo  do  Sr.  Bc:m- 
miml.  ronlriirlo  â  emislrurção  dc  uma  eslutua 
a  Dcndoro,  como  pediu  o  prefeito,  em  mciisa- 

griii. 

.1  urilvui  dn  tlin  fui  :ip|irovndu,  iiiereeendn 
dei.iorailn  (li.sviissao  o  projecto  erenndo  um 
lule;'milo  mi  Rscolu  Profissional  Visconde  de 
.Mnuii.  A  clle  o  Sr.  Rdiumonl  upreseniuú  inmi 
enu-iida.  tornando  c.xlelisivo  :i  todos  us  fitne- 
tiomirins  (laipielle  estabeleeiineuln,  a  (liaria 
que  M  projecto  e-.ti|n(lava  |>nr.i  u  direclur  e 
pesscial  da  serrtiaria. 

bnr.ini  lumbeai  approvailas  as  redarções 
iliiaes  dus  i  rojeelus  ngulando  u  fiineeiomi- 
nientn  das  panarias  e  nus  salões  do  eiigru- 
xul.-. 

—  —  • 


|PARA  regularisar  os 

SERVIÇOS  MUNICIPAES: 
DINHEIRO  1 

®  Sr.  prtreilo,  uo  intuito  de  rcgiilnrisar 
(smíh'^^'u  municii>aes,  dirigiu  ao 

friínj”  ‘'bmicipal  uma  longa  mensagem  so- 
Uu,»“ü,  *  .‘‘•'“Hura  de  vorlos  eredilos  para 
“  'le  çunla.s  existentes  cm  varias  rc- 
'1-H  oceorrer  ao  custeio  de  scr- 

eléii»  corrente  exercício,  Esses 

|«uS 


RRIAACÇADpEOTENEIlIEAIIIADDRKIltK 


ROJE  JRLRADA 

Em  maio  do  1912,  o  1°  tenente  Ricardo  João 


extraordioarios, 
e  supplcmcntons,  l.U&:0008. 


ptonstrucção  de  um  restaurante 
envidraçado  no  Passeio 
Publico 

m('U5agcni  dirigida  hoje  ao  ConscUio,  o 
*18:^,  *  «mipaio  jiedc  autorisação  para 
*''tirí  *1“®  possa  a  Pre- 

®ia  ôfr .  (luem  maiores  vauln- 

“  “'Tcudomcutu  do  terraço  do 
^  tola,,,  ‘í*'’  ‘i**®  ■U  consti-uido 

Cl,  ««‘'•Iraçado. 

caiíU  r''*”  com  0 

•"aião  A  ***  nono,  •  com 

quf  ,  ■  ‘'"!®'l‘ali(ladc  no  fim  de  3ü  ânuos, 
'‘'•IbMndr*  *****  *  Prefeitura  o  me- 


ESfESASDAFACOlOADEREOlirO 
* 

t*'"  Dpspesa  1’uldicn  concedeu 
®*lilo  (l/  nfnuj  i'iscal  em  Pernambuco  o 
pagamento  üa  quor- 


REGULAMENTO 
DOSELLO 

iVaís  um  despacho  do  director  da 
Recebedoria 

^  0  The  Royal  Bank  of  Gitnadã  apresentou 
jt  Recebedoria  do  Dislrlcto  Federal  pnra  aver¬ 
bação  do  respectivo  nellus,  dons  contratos  de 
abertura  dc  eredilo,  acompaiilmdos  de  uotas 
pimmissorias  de  cjuanlia  egual  aos  mesmos. 

Kirk,  tendo  lido,  imr  despaelio  do  üiíiiisird  conhccimel  [“‘(lí  rasnícliírnn.ríi/" 
da  Guerra,  de  6  dc  outubro  de  1911,  indeferi- , '°5u|r  desíacho  '^“‘‘'“ 
dn  u  suu  prciençau  de  contar  sua  antiguidade,  ••i»  uolaf  nrnniii-nni..»  • 
no  posto  dc  alferes  desde  M  dc  agosto  dc  1892,  Los  eurifue  sTlrhan^^  «os  ter- 

jMiru  o  cffeilo  dc  sua  promoção,  propoz,  ua  1* .  .  nhi.iff.,,?,-:™*'**,!*'*'  '  *^®F®®s®nluni  elara- 

Viini  Federal,  unin  acção  contra  a  União,  para  Pa>amculo  do  dlrl(ias 

0  fim  dc,  jndicialmciilc,  scr-Uic  assegurado  í  I”’"*®***  subsistir  por  sj  nicsmo, 

<i(]uelle  direito.  Allegnva  o  autor  que  esse  di-  I  dos  contratos  upresvuta- 

rello  lhe  advinha  dos  aclus  dc  bravura  imc '  o’*”**'*  ”*'  ■«  **  *101108,  Nus  coiitrutus  nl- 

pnilieãru,  coiifunnc  eonstnvn  do  ducuincntos  voruica,  por  sua  vez,  qiic  o  banco 

relativos  ao  forte  do  morro  do  S.  Bento,  onde  f"*  «preço  assume  o  cumproniissu  dc  nbrir 
o  autor,  como  nluiiinu  praça  do  pret,  dliraolc  creaiio  a  favor  dos  mesmos  que  firiua- 
parlc  dn  revulia  de  1893.  documento  esse  quo  f®".'  «**“8  praiiiissorias,  ficando  nesses  coii- 
nttesta  que  o  aulor  nii  sc  portou  com  valor  c  «sUibelccIda  a  clausula  dos  juros  a  pa- 

ciithusiasmn,  lendo  dirigido  a  urtilheria  con-  ®,  ■  ‘•brigação  do  reemliuiso  das  quautias 
B-n  o  “Aquidídmii”.  .  que  forem  retiradas  à  somtirn  dessa  aiierlu-. 

Processada  a  acção,  o  juiz  vciii  a  Julgar  a  *''*  “®  credito.  Desde  que  as  noias  podem  pre- ■ 
ncçno  improcedente,  sob  o  fuiulamcnlo  do  que  sem  dciwmleiicia  dos  coiitralos  e  esles ' 

o  meiiciouailo  elogio,  que  dc  facto  existia,  não  conlím  coiidiçôes  que  não  sc  encontram  nn- 
fflra  publicaüu  cm  ordem  do  dia.  ncin  Iranseri- ,  quellas,  é  incuntcslu  que  sc  Irala  do  documcii 


As  iiu‘(iillin*^'ía.s  bulhas  seui 
iiiaLeuia  iiriiiiu 

_t)  .Minislcriu  du  lvxicr,iir  leve  eumiiitiiilca- 
ÇHu  dc  qtie  estãn  ns  mctiilliirgias  da  Uelgieu 
n  briiçus  eoin  terríveis  difficuldades,  devidii 
11  sus|ieiisãu,  dctenuiiiadu  pelo  guvcriio  íruu- 
cfz,  iiiis  feriieeiiiieiitu.s  uo  nuiierio  (jue  Jhes 
estavam  (azciidu  a  Alsaeia-Loivnu, 

Diiiuie  dessti  siluiiçãu  seria  couveiiiciilc 
qiic  Os  iiussus  cxpurlailures  prueutussem  en- 
eamiiiliar  pura  n  Relgica  a  maleria  prima  iic- 
eessaria  fis  suas  iiiuiisirins. 


Mais  um  “habeas-corpus” 
concedido  pela  Côrte 
de  Appellação 

A  firma  Frederico  Bnyc  Jt  G..  desta  praça, 
teiidu  impniiiidu  du  Alleiuanhu  uma  grande 
partida  de  nuiliuas,  nvaliadii  em  cerca  du  mil 
coutos,  sofírcii  por  jiarte  dc  Naegeii  &  G.. 
Limitada,  uma  busca  e  npprchciisão,  qno  foi 
requerida  pcraiUc  a  1»  Vura  Grlininal  o  levada 
a  cffcito  no  armiizcni  u.  18  do  cães  do  porlu, 
sob  u  allegaçuo  de  que  aquclbis  anilinas  eram 
iiifrlngcnles  das  píiteulcs  cniieedidus  li  exliii- 
ela  firmii  .Naegeii  i't  C.  Feita  n  busca,  foi  of- 
fci-ccidtt  a  (picixa-crime  e  mareado  o  summu- 
riü  de  culpa.  Em  favor  dos  socios  du  firma 
Frederico  Bn.ve  &  G.  impetrou,  pnréni.  o  Dr. 
Vicente  dc  Salio.va  Lima  um  "Imbcns-uorpus'’ 
á  3"  Gaiuiu‘a  da  Cõrlc  (ie  Appellação.  sub  va- 
ri(js  fiuidíimcnlüs,  eiilre  ns  (luues  o  de  .s(r 
(.-vidcutcuicnlc  tiiillo  ludu  n  prucessadu,  pelu 
facto  (Ic.ter  sido  a  busca  requerida  pelu  fienm 
Limlluda,  que,  lui  data  du  tipprelicnsão,  ainda 
não  tinlui  as  patentes  em  (lucslãn  rcgisladas 
em  seu  nome  no  .Mmisterin  da  Agricultura,  dn 
(i2e  re.sullnva  u  suu  illegitiiiiidude.  coiiiu  oaide 
iin  iJiocesso,  uma  vez  (pie  .a  queixa  picsiippõe 
u  lmsi“i  c  esta  deve  ser  requerida  jior  p.irt-' 
legiliiiia. 

Na  sessão  dc  hoje,  a  3»  Gamara  du  Còrte  de. 
Appellação,  tendo  recebido  as  informações 
ipic  .sobro  <)  caso  soliclliirn.  miaiiimeiucnlo 
concedeu  o  "Imbcns-corpiis"  imiielrado,  do 
ticçordu  com  o  volo  dn  relator,  Sr.  desembar¬ 
gador  Eduuimin  Rego, 

•4» 


ALUGA-SE 

Xii  pralii  dc  Uulafogi,  n.  -tiSI,  perlo  do  Pavt- 
llião  dc  Regulas,  c  .pleudida  sala  mabiliadji, 
CDiii  freuto  ú  bidibi,  com  dormUorio  e  peusáo, 
wii  faniilia  estrangeira  do  tratamento,  e  ou¬ 
tra  sain,  frente  ao  Goreovndrj,  Tcl.  1321  Sul 


L 


Vestidos,  iUanteaux,  | 
Pelies  e  (jíisacos 

Pre(3s  líRi  de  [sta^D 


4» 

•f* 

* 

t 


Salvarsan-Prata  ^  «'®ae®«o  iret*- 

mento  da  SYFHILK., 
C2000V  I’®‘Ira  Magalhães. 

^  ^  Assemblea,  54  —  10  4  31. 


A  INDEPENDENCIA 

Mobllfario  paru  uniu  ciisa,  cniii  aC  ncfaK 
«;300$ll00  —  Uua  do  Theutro  n.  1,  teL  47S  C, 


riaivaisan  .  .  . 

Neesalvarsan  .  .  .  , 

A  Cfisn  g\lvc.*í,  Kn.slni)!  C.  <1c  rfcft* 
Ler  dírecinhíciile  da  íalji-ica. 


lébrc,  thvrmometroa  girnntlüo*^  am  inIiiuto« 
a  6SOOO,  142.  roa  Uo  OuvIUor. 


Prorogação  de  praso  para  prestação 
dc  fianças 

0  Sr.  iniiiislro  da  l■azctlda  eunccdcii  pro- 
rogaçau  de  priiso  por  ,'iU  dias  a  Gesiir  Augus- 
d]®*  Reis,  dcsixicbnnlc  .'idunjiuiru,  nesta 
capital,  jKira  pre.>tnçãu  du  respectiva  fiança. 


Pedidos  de  eredilo  ao  Coií- 
gresso  Áaeiüual 

0  .Sr,  Jiiiiiisiru  (la  Fazenda  iransmittiu  ao 
1*  sccrclnriu  du  Gainarn  dos  Deputados  as 
iiicusagcns  presidcueiacs  sobro  a  necessida¬ 
de  (ja  iiiicrliira  dus  eredilos  espcciacs  dc 
■WDíDbjiíU,  ouro,  para  pagnnicnio  ã  Gompu- 
iiliitt  Gussioiinriit  dus  Ubras  do  Porto  da  Bii- 
iiin,  de  juros  corrcspomleiilcs  no  capital  em¬ 
pregado  iias  obras  dnquellc  |iorlu,  durante 
0  2“  semestre  do  anuo  passado,  e  de.,.,..., 
Iã:i9:<lt)28(lüü,  paiiel,  e  25:31  IÇSiil,  ouro,  para 
|i:igameiilo  do  dividas  dc  cxereicios  findos 
(los  diversos  ministérios. 


T)entista.s  na  Armada 

O  Si*.  Dorval^  Porio  e  apresciitarani, 

hoje,  íi  Caiunra  dos  Üeputados,  uni  iirojeclo 
ile  k'l  creando  o  quadro  di»  círurg-v^^^^Dlis- 
las  na  .\lariuh.'i  de  (luurra  Nacional, 


o  cambio  esteve  firme 

Cuiii  um  muviiiieuto  iiiaiur  dc  letras  offe- 
rccidns,  ao  mesmo  lumpu  ((uc  pouco  procuru- 
(las.  o  iiicrcuuu  du  euaiuio  ãliriu  c  fuiieeiuiiuu 
boje,  bciD  collocaüo  c  firme,  ’ 

üs  bancos  do  Rrnsil  e  Porlugticz  declara¬ 
ram  fotiicccr  letras  a  12  9;32  d.  c  o*  outros 
n  12  1|4  d.,  uquclln  lii.xa  regulando,  puréiii, 
sobre  pequenas,  quantias,  eoiii  cumpradores 
do  particular  a  12  3'8  tl. 

Nu  correr  dos  Iruúalhos  alguns  bnucos  sa¬ 
caram  rescrviuliimciilc  a  12  ãilC  d.,  mas,  de¬ 
pois  recuaram. 

-A'  turde,  porém,  tncliioi>iu  o  increudo  no- 
vnmculc,  por  Isso  que  fechou  com  o  bancário 
a  12  29|32  e  12  5118  d,  c  o  parUcular  a  12  .1]8 
0  12  13132  (1.  . 

— -  Os  saques  por  eabogrununa  sc  fizeram 
I  ®  ‘i®  **•  h^Ure  Londres,’ 

uo  8387  a  8392  subie  Paris  a  d*  M82U  u  58859 
sobre  Novii  York. 


-'ulssa  8941,  Buriios  Aires,  pupel 
uítnr'  “c*'®  ‘Montevideo  48928,  Jnpni» 

•'''oruega  c  Hollanda  .18897, 
oyria  8333,  Uvigien  .8419  e  soberanos  278299, 


do  n  sentença  iijipelladu. 

O  autor,  como  se  sabe,  falicceu  durante  a 
cauipaiilui  do  Goiilestudu,  victimadu  por  um 
desastre  dc  iirinção. 


Desig^iiuçõe»  e  traimfcreii- 
eias  iiu  liiHtnicyãu  Publica 

o  Sr.  director  da  Iiistnicçãu  Publica  assi- 
giiuu  liojc  os  seguintes  nctux  : 

Designando  o  Dr.  Domingos  .Murgariiio  dc 
Souza  Dias,  inspoctor  escutar,  pura  ter  excrei- 
ciu,  pruvisuriaiiicnte,  no  8°  dislricto;  Anielin 
Gosta  Itoso,  adjuuiu  de  1*  ejusse  pnra  s~.sti 
tuir  a  prufessura  ciitiiedrnlica  Saroh  Abigail 
Dudtuu  Gurréa,  que  se  uciia  licenciada;  Bcmriz 
dn  Fonseca  Sartuii,  pnra  substituta  de  niljuii- 
la  no  3urdim  de  iiiluiicin  Marechal  Hermes; 
Durcina  (Muraes  Guliiiarães,  pnra  substituta  dc 
adjuula  na  9*  escola  nilxtn,  no  tP  districtii; 
Dora  Ferreira  (iiiimarâcs,  pura  substituir  a  cuii- 
tra-ineslra  da  afflclnn  de  flores  da  Escola  Pro¬ 
fissional  Rivndiivin  Corréti,  e  transferindo  Edi- 
lia  dc  Lima  Brandão,  ndjuiita  de  3'  classe,  para 
a  escola  dc  applicnção,  I 


n  aiiiiotaç.ãii  .solieitailu  sein  qiic  os  coiilralos 
sejam  devidnmciilu  selliidos." 

«asm 


riiia  íeii*a  de  aiiiostraH  eiu 
Bacceloiiíi 

Voe  se  rcaU.snr,  dc  21  u  31  dc  onliibrn  pro- 
xliiio,  uma  feira  dc  anioslriis  do  prudiictov 
licspnulioes,  cin  Barcelona,  eum  o  mlrocinlo 
dn  governo  do  reiiiu, 

O  .Mliiirilerio  du  Exterior  recebeu  do  nosso 
consulado  iiiKjucIlu  eid.-idu  um  pedido  para 
interessar  nu  assuiuiitu  os  nossos  importa¬ 
dores  c  c.\porla dores,  reiiielleudo  para  isto 
o  regulanieulu  da  felni.  ‘ 


DIVIDA  PRESCRIPTA 

A(i  seu  collega  da  pnst.i  du  Viação  o  Sr. 
iniiiislro  da  Fazenda  reiiietlcu  o  lirueesso  dc 
dividas  dc  cxercieios  findos,  rclnlivo  ao  pa- 
gaiiieiilu  dc  graliricações  nddlciuiiacs  ao  e.s- 
Infcla  (lo  Gorreio  Francisco  Rodrigues  d.n 
Silva,  afim  dc  ser  deduzida  n  jxirle  coeres- 
immlcnlc  aos  inezes  de  iiliril  c  outubro  dc 
1913,  que  s«  aclui  preseripta  . 


O  iiova  e(1il‘icio  do  Eoruiii  e 
«8  projecto»  aprcHcntado» 

Na  hibliuiiieca  Nncioiiul  esteve  hoje.  iiovn- 
niciile,  reunida,  sob  a  presidência  do  Sr.  Dr. 
.A|frc(|o  Pinto,  iiiíuisiru  da  Justiça,  a  conimis- 
sao  designada  por  S.  Ex.  pnra  estudar  os 
projcclus  paru  a  coiislriieção  Uo  edifieio  desti. 
uiKio  ao  “Foniiii". 

Foruiii  mais  uma  vez  estudados  os  projectos 
ficando  assentado  que  a  commissão  lavre  na- 
ri-reriiu  próxima  Icrçn-feiru. 

A  próxima  Exposição  de 
Uaoo,  em  wnioa^o 

0  Sr.  luinisiru  Uii  Agriculliiru  icccbcu  do 
cmliaixador  norle-uiiicricanu  uniu  carta  rcmcl- 
teudü  c(i|iin  dc  uniu  outra,  que  S.  Ex.  enviou 
ao  presidente  dn  Sociedade  Nacional  dc  Agri¬ 
cultura,  Juiitnmeiilc  com  um  cuiivltc  pnra  qiic 
esta  sociedade  nomeie  dcle.gadns  ã  Exposição 
Iiileruacioiinl  do  Gado,  a  realisar-se  cm  Clii- 
c.igo,  uo  iiiez  dc  dezciiiliro  iiroxinio. 

Foram  tamiiem  coiivida(l(i.s  us  reprrsciilan. 


Xüiiieuçòcs  e  cxoneraçiòes 
iiíi  Enzcutla 

_0  Sr.  minislm  da  Fazenda  iiomcmi  Aiiysio 
Ferreira  do  Silva  para  o  lugar  de  collector 
dns  reudlis  _  federaes  elii  Hum  Jesus,  iin  Es- 
tado_  ilo  Rio  Grande  do  Sul,  Pe(B'ii  Rorges 
ila  Silvtt,  para  o  log,ar  de  escrivão  dn  mes¬ 
ma  cnlleeloria.  e  exonerou,  por  abandono  dc 
emprego,  o  ajiidaiito  de  fiel  dc  armuzem  da 
Alfandcga  desta  eiiiiitnl,  Oswaldo  Alvares 
Borgerth. 

I'lll•a  o  jogar  dc  secretario  do  concurso  dc 
2’  ciilraucia,  u  reiiliiar-se  nesta  c:i|iit:d  sob 
Il  presidência  do  Dr.  ilniil  Boiijenn,  foi  desi- 
giiado  0  3*  escrípliirarlo  do  Thesomo  João 
'lavares  Dias  Pessoa. 

4l*»> 


COMSlOO 

AFAMA 

LEVA 

irSse  StiidébâkÊr  Cor¬ 
poration  of  America 
A.  MOSQUERA,  repre- 
ser.-:.::'”) 

Av.  Rio  Branco,  180 
Rio  de  Janeiro 


O  CAFÉ  NAO  ALTEROU 

Fmiccioiiou  o  nicreado  do  café,  hoje,  em 
eomiições  luiillcriidas,  inas,  multo  jtrumclle- 
dorus,  pur  isso  ipie  em  Santos  regulava  com 
snidíis  auimaüis.simas, 

Aipil  (I  inoviuienio  de  procura  pnra  novas 
arqiiisiçõcs  íoi  regular,  mns  os  possuidores 
fuiiecioiinrum  com  pouca  disposição  pnra  a 
iilln  e  pur  isso,  por  coudcsceiideiicin,  declnra- 
ram  o  preçn  ai.icrior  de  11§9Ü0  sobre  o 
l.vpo  7,  quumlo  até  a  128  houve  negocios.  O 
mercado,  jiois,  podia  se  considerar  firme  icn. 
do  sido  vendidas  na  abertura  3.868  saecas  e 
iio  correr  do  diu  uiais  2UÜ.  uo  lutai  dc  4,088 
suceus 

O  mercado  fechou  a.ssim  som  niovimcoto  de 
negocios  ã  tarde,  iims  fechou  inalterado  e  es- 
Invcl. 

Entraram  10.91S  sacc.ss  c  foram  embarca¬ 
das  3.506,  sendo  o  deposito  de  369.970  ditas. 
Passaram  por  Juuditiby,  com  destino  a  Snu- 
,los,  45.999  saecas  c  a  bolsa  dc  Nova  York 
iiccusoii  uo  lecliuinciitu  auleriur  umu  allu  de 
um  ponto  c  na  aucrluia  dc  liojc  subiu  de  1 
a  2  e  baixou  de  2  a  3  pontos. 


0  PREFEITO  VETA 

0  Sr.  prefeito  velou  boje  a  resolução  do 
Coiisellio  iMuuleipnl  que  fixa  o  dia  1»  du  mm- 
ço'  para  a  renlicrlura  dns  nulus  dos  lusUlulos 
Profissioiioes. 


O  TEMPO 

'Probabilidades  do  tempo  até  aiuauliõ  4s  4 
iiorus  du  Inrde  :  ' 

Esl.iUü  do  llio  (previsão  geral)  —  Tempo  in¬ 
certo  e  mão,  passando  a  instável.  Tempera¬ 
tura  aliidii  eiii  declínio  . 


frescos  (2). 

Escala  de  probabilidades  :  (1)  niuilo  prova- 
'•■'ji  W  provável,  (3)  algumas  probabilidailos. 
Nota  Serviço  Iviegrapliico:  uaclounl.  fra- 
i;  cstraiigciru,  Jiom. 


A  visifa  do  ntioisfro  da  Agricultura  á 
Ulia  das  Flores 

0  Sr,  minislru  da  Ageiciiltiiru,  acompanha¬ 
do  do  Dr.  Diilplic  Piülieiro  Machado  e  Alci¬ 
des  Mirandn.  director  da  Industria  Pastoril 
csicve.  ã  tarde,  na  ilha  dns  Flores,  visilandi) 
a  liiispudarin  do  iiumigrnnies  nIi  localisadn  e 

.  a  uvs  uimios.  observação. 


PÓ  DE  ARROZ  °  “*Uior  •  oão  4  o  ' 

mais  caro.  Adliereiite,  me¬ 
dicinal  e  muitO! 
perfumado.  Cai¬ 
xa,  2|500,  pelo 
Gorreio,  38300, 
Vende-se  em  to^ 
das  as  c.isas. 

Os  nossos  inoveis  sSo 
fabricudos  exclusiva- 
mente  para  pessoas  dei 
gosto.  Nâo  devem  cou- 
íuii(lir-se  coiu  os  mo-< 
veis  vulgares  que  sei 
cncontraiu  em  qual-* 
quer  cauto. 

LEANDRO  MARTINS  &  C, 

OURIVES,  3S— <1— 43 

OUVIDOR,  93— 9S 


CLUB  TENENTES  DO  DUBO 

Amanhã,  ás  17  horas,  grandiosa 
feijoada,  segitida  de  baite,  organisad^’ 
pelo 

Grupo  “«Já  ie  dou-te” 


Industria  Brasileira  de  Borracha 
“Berrogain’^  Ltd. 

t‘V  primeira  fabrica  de  borraidia  inataliada 
no  Brasil,  com  capital  nacional, 

Proseguiudo  a  puibliixição  dos  diversos  at- 
testados  que,  diai-iamenle,  vamos  iccebaudo, 
damos  hoje  o  seguinte,  rcc.-bido  da  imnor- 
liiiilc  o  caprichosa  F’ABniCA  DE  CALCADO 
“COOK",  dos  Srs,  BordaUo  &  C.  LtcL 
Rio  do  Janeiro,  11  de  Setembro  de  1920. 
A*  INDUSTRIA  BRASlLHUtV  DE  OOR^- 
OMA  -  BERRO  Gi.\  IN**  Ltd,  - — -  Temos  a  maior 
satisfação  «m  allestar  a  c.xcellDnlc  oveeitaçto 
dus  solas  0  saltos  do  borracha  '*BbÍnilO-' 
GAIN**,  por  parto  de  nossa  uumerosa  e  txi- 
geule  freguezia,  substituiudo  («balmeuU 
similares  estrangeiros,  , 

Nada  temos  a  reclamar  quanto  i  niiitiiia 
prima  empregada,  Irabalbaiido  com  Hta 
dueto  nacional  ba  um  anuo. 

Podem  VV,  SS,  faxer  dimta  o  una  Uim 
convier, 

Com  subida  (mnsideração  aos  cnbMMMU 
mos. 

De  W.  SS.  Amos.  14to.  AIMs  ' 
_  ..  (Ã.)  B«r4Mb  A  a 

Exijom,  pois,^  nas  soai  SOUU  I  lALTOA 
a  msix«  *‘BGIÚ10aAiN",  poU  om.  JS!á  M 
usarem  artijoa  dt  uperioz'  quilldaia  <->-7 
etdos  (mm  aa  lBV«dav«li  laaUrias  irlã 
ciooaM,  evniribulrio  para  •  aa^aad 
da  uuva  íAiliistria  verdadatnaiaila 

LEUIA  B  PAIlUOTICjW 


n  r  a  I  \/  s:  I 


\ 


SiiíilVailo.  ar,  '^^p  í^ctomluo  i\e 


H.  XOTTÍ 


A  INAUGliRAÇÃO  DE  UMA  FILIAI 
DA  CASA  CL  ARK 


^  Propicio  Antonio  Alves 

t\  u-li.rino  i  rmlni  Alvo^.  Nrir.nii  Piii- 
In  !•  sonliiira,  i-mniiinii(liiiilf  l.iii*  H.  '■a- 
v  iKmiiIÍ  o  Sfn!!i>ia.  caiinntiiicliiiili' 
lli-irarl  (H.IIII.-;  t!f  Saiizri  r 

( I.  Df.  «Iiir;;!*  lu*  I.niJti  t* 

.iikM,  k'iu’iil.'  I•;l:!'ilal  I-iTivira  Alvos 
k-i,  XotVrinii  i  crroliíi  Ahoi.  o  pciiliarji  v  Ma- 
liiiii  Mnrhiiiln  Ake^  «■  lüln'  rnmtimnionni  aos 
•miviilos  0  anW?;o:.  i)  fallooiiiitfiilo  <io  seu  mo- 
filio  0  nv6  1'llOl’lCAO  AXIONU) 


A  filial  (la  oasa  lllai'l;  ,li  rua  ila  ilarlarn  liS- 
reabriu,  hoje.  iis  su.ns  portas  oompiotaniíiilo 
remodelaria. 

Totln  a  nova  iiislnll.acão  fui  feita  pela  íir- 
mii  D.  Hobello  1*^  íl..  (pie.  aprcsontoti  naa  vi- 
Irines  um  serviyo  ile  ciitnihc  dos  mcllmrcs. 
A  nrmaçào  ê  tm  p6o  marfim  c  ilc  urlistlco 

molde,  -  ,  ,, 

Kas  duns  amplas  vitrines  foram  cnlloea- 
linr.  0$  retratos  ile  Suas  Majestmles  os  reis  ila 
i  ‘.'Icicn,  eireiimriailns  pela'.  Iianileiia'.  Jirasllei- 
ra,.  belfin  ç  livilerii.  eítiim  homriingem  aos 
augustos  sóheranos. 

A’  liiaugon.eân  cnnipiircccn  grande  iiufik'- 
ro  (IC  emivliiatlns.  cpic  fnrsoí  r.hsequiiiilos  pelo 
Sr.  I.Buro  Sciilim.  Riípcrintendemc  iln  eompn- 
liliia.  A  fllinl  da  rua  da  íjirlova  p.-‘.:'ie 
toda  a  rspccic  do  enlçndo  mamifaeturaiio  iiii 
fabrica  (llnrli. 


MISSA.»? 


Ilcz.am-r.e  an!fiiili.'i  .as  ritgiiiiik";; 

•loãn  .Vliliiliio  ile  Aliiioidii,  iis  {l 
I.COlKir  |•■^ll'(|Uilll  .loliii"''!  ãs  1(1, 
do  S.  rrancisco  «lo  l^uila;  rtrai 
ãs  n,  nii  imilrir  da  flioria:  J.'i'itiini 
l.apiirl.  iix  Ifi;  I)  Aliiia  klv.-ni 
i):i  (:aiul.-'liiii.i. 


ho  e  do  luieoMsiista 


A  morte  do  engenheiro  Edgard  CrortU^ 

Juvenai  Morae.^ 

0  que  nos  disse  o  patrão  do 
'  “Forrtiosa” 

lísievc  pela  maiiliã,  tia  l’oliol.i  .Miirillma. 
icoinpaiibiirio  de  tripulantes  do  reboemloe 
•Piros  ilo  Ilio”.  0  nriilieíi  rrancnieo  Carnoso 


11.  I.eoonr  Clim,' iilo. 
de  .V.  .**.  das  .Vivos. 
l■;^■T^:l!l:(ls 


I  rr,'s  ilr  Voraei.  Tpsldin»  a  r«í,  roeoorrt 
ila  .siliii  ik  -‘Ut.  r.r.i  muilu  conhecido  •  «»*( 
i»ns  niiirilimas, 

A  viina.  em  pr*nto  ccuvuliiv*  5°“«?ii 
nos  que  srii  marido,  desrie  'luafla-reii^a  «‘‘i 
ma,  ã  imia-noile,  eslava  n  bordo  do  Pirc. 
do  fiio".  Cbcgiirn  fi  ensn  cerca  dns  1')  nora. 

da  nnlle.  saindo  pouco  depois,  sendo 
okn.ln  .-.l,'.  M  imrla  nela  esposa,  iinlm  -li  an 


0  sinistro  luvido,  Iionlcm,  fi  noile,  na  lin- 
bia  iln  nuniíabarii.  veiu  trazer  a  mais  sen¬ 
tida  nota.  cm  meio  das  festas  do  rei.  Dclle 
resultaram  diius  mortes,  '  a  do  engenheiro 
Hilgard  üordilliu,  que  chefiava  os  serviços  ric 
dragagem,  para  a  renllsação  dc  um  numero 
do  progrumiua  dessas  Te.slas,  e  n  do  mnchi- 
nlsla  dnvcnal  .Moraes,  que  eouduzin  n  epi* 
linrcação  empregada  tnmhein  no  mesmo  str- 
vifo.  O  triste  neonlerimcnlo  reporeiiliii,  as¬ 
sim,  mais  dnlornsainente,  jinr  isso  que  iis 
duns  vietinias  eiilraiii  iin  po.slo  dn  dever, 
qiinndo  no  drsempridio  da  mis.são  que  llies 
havia  sido  designada  peln  governo,  no  ,nfnn 


Tenente  Aliatar  Martins 

to  romniandante  c  os  nfrieiacs  da  Esco¬ 
la  de  Aviiigãn  Xaval  convidam  os  paren¬ 
tes  e  amigos  dn  lencnlr  AI.IATAll  MAR¬ 
TI  N'S.  fiara  assistirem  :i  missii  que  por 
«un  aliiui  iiiaudam  iTZar  no  altar-mor  da  egre- 
lii  lia  Caiideluria,  lerea-feirj  ‘.'8  dn  corrente,  âs 
8  h.  e  811  ni.  da  iiianiiã,  eoiil'cssando-se  desde 
iú  agraileeido'- . 


I■^l:'.•|■.ll  «e|)iillai!'i  Imi.’: 

.V.s  renriirin  de  .S.  I'r,i'  \ 
lio.  filliii  de  .Sav.^rio  Izilnii,  Kaiil.i  r,  ,ij 

Misericórdia;  .loão.  fillio  d.-*  .Tosé  liar,;a  rui 
.S.  Cláudio  88;  .Maria  Rosa  Vieij.i,  i  i., 
qiicz  de  SaiMii-aii.v  'Ji:.:  I.aiim  I-  iji.iimI,  .p 

I. iuia.  allioilio  do  Cnllegio  Millli.r,  II.. 

Cciilrill  ilo  liicreilo ;  l  aclos  I  ali.ii.C  l:,. 
rila  .V.  .lailllill':.)  .Illl.ai.  1,1, |! 

ge*  (lo  Coolis.  Mia  Retia  \.'lii  '.‘i:  |i  i,,, 

flllia  ilc  .lns.‘  'lii.  8aiiki-,  ll  |'.ail...  , 
Cormitl  l'idr.i  tkes  '.(.l.  ea  a  II;  Vii»  iiiin 

II. '  .Inviiiii  Cin  r.i  do  Miraíiil.-  .lll■l'l(,  ri.| 

.Inrge  liud:!'  Tx,  eavi  V;  \  riin..!  (i.'  .,,j 
l’eriii'.i.  niii  lir.  Mnido'.  Tiuar,  '.h.i. 
iniaiiis  l•'ralloi'(•o.  ho'|iiliil  s.i,,  . 

rien  |hin'al  í''sr':i .,  Coriio  «k-  i:i.:i,i,. 
(Uirlotn  l■\•preira.  ni'l  Marerlla;  \l..i'li,i  I .  |;,|! 
leiienurt  Oi;  Cjii'.ii'llo  I  iirknl.i  .!■  sl  m- 

rrolrrin  d.i  policia;  Itiile.liin  V  aeirn,  nn- 
Xnvn  Aliierlea  l'J;  Aiikioiela  I'.<  eli..,,i  gm. 
ra  dn  f!.istcllo  .‘i:  .likciial  .Mora.  m-.  Tli.-a. 
doris  ilii  âiivii  'Ifll;  \  ie.''iit.'  l-i  rii''i  l•.~-n, 
hospilnl  S.  .Srlinstiõii :  Alesaiidi-iiia  I.hí.m  li-. 
liesna,  cila  líaifin  il  '  S.  ITliilri"'.  1  'i',;; 

I. ydia,  filtia  de  rraivisrn  .\ii.giv.'..  .  .  ;  n./, 

nia  ila  Asseullilõa  81 ;  Ailliiir  l•'aI•■;^  rai  it.i 
laivrariio  173;  .Maiinel,  fillio  do  .lii;i..  la  ;|  iint 
.Saiild.s.  nia  I.ropiildii 

- - Xo  l'l•01ilerill  ile  .S.  .iaãii  liai '  i),. 

e.ir  dc  Souza  l•igu.'ll•t'llo.  hnspilal  S  S.lin. 
lião;  l.ueindii.  íilliii  de  .tlfreilo  ll  1. nn  .Is 
Almeida,  ru.a  .Innlini  |lii|iiiiii">  .■|l.■|;  t  ii.inn 
.Insé  C.vdio.  tiospital  da  Rrig.ml.i  l'..lii:,il; 

.In.vme  Vislaii.v,  nm  Voliiolarios  dn  l‘aii  i  l.Mi; 
.Siiiiãn  .iaeililhn  dii  Silva.  Ilnsiiilal  .Vnriiiii.d 
de  Alienados;  Cairolliiii  l•;miliIl^  da 
l'f.es.  rua  .liirdim  riolanieo  887;  .lon'  ílltii) 

de  Miiria  Clara,  nm  Riianmr  78;  l',!/'!  lilln 
ile  Mfr.iorI  PTroaiides  Itihclrn.  riia  t  .lciiii.. 
ri.vs  da  1’alria  118,  eiisa  .S;  Miinoo).  ili 
Mtilinrl  feniiiodes.  Pedr.i  iln-,  Raliia  ■  .  a; 
(lerniuno.  flltio  de  Mnonel  Ilibei.  .  i  .''.  i!, 

i'ii:i  Real  llraode/a  118;  (.liiislio  i  l.i'..!.  i| 

do  (Hlveira.  roíi  'llicrgloro  dn  Sik  i  I; 
noel  Hoclia  l•illln.  i  lia  Mlirqui  /  I  11.  ,  n  i 

II.  118;  .tl.ivdi',  fllbii  d'  laii..oiii  C  nl  .'i 

(ieiiz,  nia  do  (  :illi'ti’  117;  Muri.t  .1.  i  ,  -t. 
i.';7o.  nei'i'rdi'l‘i.i  da  |irdioia;  Mai  .ii  ■!  .l-.ii 
Ciirmdro.  ma  Clili.liini  lul;  .Iumii  .  iii|i.i  il,' 

Kilimrdo  Alvo.  do.  Uri'.,  ni.i  I  iiolia  lait|."'.j 
ll,  il;  .Mniii.  Iliba  do  .kiii.«  'I  .o.  I.  .  i 
(io.;  rnh.'ij.'!'.as  11i7;  Alioo  Sil.a.  ii  i. 

linnli.v  .Sã.  .  .  ,  „  ,, 

-—Xo  ei'liiil.'i  10  il.i  lariii':  ■  P  ■! 

d.i  Costa,  hospital  do  i  .irnio 
..  -Sociin  iiihiiin;,.!..-  aiivii''','.; 

Xo  eeiiiilerin  d.’  .S.  f  rao.”  .  X.-  tl- 
varo.  filho  d?  .Mhili.a  .\i1''iiil"  '»  •  ' 

(lo  0  ciiierro.  ii  1  hoM  'l.i  hird.  Ii  i 
iKidor  romiicu  87. 

- Nn  vemilerío  do  S.  .Io.7.i  .  ■i'l  ■:  !'■ 

tnnio.  filho  rir  .Tiivenal  .Io:ii|iiii'i  ii’  (i'.'.oii-; 
.losó  r.onçalves  Dias.  .Inr.r  ( diiir  liil  •  i.u- 
Eiiryriiee  .Mello,  ruins  fL-rítros  i  ..  r.'>- 
peeliv.anientr,  ús  .8.  í).  lU  e  11  l;<•l.<  'ii  niii' 
nliã.  d.a  Ksiraria  ria  Rnrra  'Mi.;  d-  nu  'iia 
niz  Itarrrto  l.'i.  rasa  VIII;  da  rii .  .1"  ••  "l' 
M.  ID*  ili  \\  »n“» 


Ijiurcntio  cspeíin- 


Comísion  Centrai  Cooperador^  de 
la  Cruz  Roja  Espanola  en 
Rio  de  Janeiro 

ilaliiriido  fiill('eid'i  iiueslro  estimado  .serrr- 
lii('i>i  llnn  .liiM'  Cliiiiebilla  i'(rez,  en  In  iimÕ!i- 
na  do  liii.v.  por  linlin  ilel  Sr.  prosidciile  .se  In- 
illn  a  lodos  liis  .Srs.  soeios  do  e.sln  iiiimaiiitii- 
tia  insi  itneioii.  iiar;i  que  se  sirvan  usislir  ai 
I  utiorro  do  laii  iiiislre  oniisoein,  qiie  saldrá  õ 
las  III  horas  dol  ll••loingo.  811  dei  aeliiat.  de  la 
l'i'sid<'neta  dol  iliiado,  ma  Setiadi)  '19.  para  el 
i'i'iiiriiloi'ÍM  dc  San  .liiaii  llaiitista. 

Ciioriaiijlii  011  iiiie  los  Si'-.  soeios  Ic  rendi- 
rao  oslo  (illiiiii)  Iriliiilo  ilo  aprecio,  iiiilielpu- 
liaioeiilo  agradece  sii  asiideiicia  —  El  8”  sccrc- 
l.ario.  .ln.se  Cuerreiru. 

llin.  8.7  solieiolire.  19811. 


fULHA  Dl;  SÍ:DA  (Japone- 
za)  larj(ura  90'c.,  metro  .  7SS00 
TAPFETÁ  DE  SÈDA  (Paiills^ 
ta)  largura  I  metro.  .  .  I2S000 
JERSEY  DE  SÈDA  (Francez) 
largura  I  metro . 22S000 

Colossal  síock  e  maravilhoso  sorti* 
mento  em  sedas  lisas  e  de  íanlasia, 
a  preços  sem  competidor 
(Vdndas  por  atacado  e  a  varejo) 

NA  CASA  PACHECO 

Riia  rniRiiíiyana,  15S  e  100 

Esquina  da  rua  da  Alfandega 
TELEPHONE  NORTE  1244 


Tombos  de  Carangola  —  Mmas 

l''all.  i'.'ii  no  di.i  8I  dc  srlemtirn  do  correu- 
1,'  aim..  ..  .Sr.  .10.7(1  VIEIRA  DE  CAItVAI.HO, 
l.szi'liileii'o.  IviiiIm  deix.sdo  iinm  grande  fami- 
li:i,  sendo  resideiile  aqui  ha  imiitos  .nnnos. 


LOTERIA  DA  CAPITAL 

rn-iioin  dos  iireolios  maiores  da  l.olcrla 

risli'i','il  exiraliiif  lioje: 

:.,-,s8t .  .•.ftrOtMiísnfin 

'.'.■iKi.',  .  (Rimifriuuu 

lidin  .  '  rnnnoiíbnn 

;;:'.I.Sl  . [  8:(HI(mn(l(l 

:i.,  i;  .  •i:(i(i(i''bPU 


.'.'(.Mire  /*nff.','ò/on  (0  /lOnio.s 

liiUirtlMoi  .IS  pc.sqiil/.-is  frilfts  P>  lii 
maEliuia  |i:ir:i  a  deseotuTln  ilo  eiidnvee  d 
Dr,  ’l';dgarit  Oonliilio.  vo'lliim  dn  (ll•«:lslr^'  dn 
relioraiíoe  •  i'in".  di.  Rio"  i'«m  o  lapor  iraii- 
I  .  •'i  (.riiio';a".  .  .  .  , 

(1  «.ulj-liispeeior  Mir.ioda  teni  d.'l''i min.silo 
Iril.i  a  snilc  de  |ll'•l^il^lll•i:••.  po  Tnlidii  de 
•.I  C  eneoiileodo  o  corpo  dn  iiifcli,-  l•llgl'Illlell■o. 

O  iospecli.r  dc  ('mloi  e  c-.sla'!  e  vtiiçao  Ull- 
vial  Dr.  l.iicas  lllealbn.  viaboi  li".iç  im  pei- 
Miilra  barca  qoc  imeliii  de  l*aqiii'l:í  imra  ;i 
Rio.  0  Dr.  I.iie.is  Riealbn  soiihc  do  "-euro- 
il.v  'in  seu  siibonliiiailo  r  uoiigo  Dr.  Edgartl 
Cncdillio.  pela  Iciliira  d'.s  joriiaes.  \lsivcl- 
ri  ente  iiiioeioiiml'i.  S.  S.,  logo  an  desemlmi'- 
car  u"  l'liiiroos.  diriaio-sc  r  pidiria  niaeiti- 
in:i,  de  loidi'.  eiu  coiiip;iiibiii  do  •■ub-iii-iicr  or 
,|m.i(ioíio  Mieaiola,  foi  ao  bieiil  (lo  sliiislri 
na  l.ioeba  “  Alfredo  1’iulo".  ('lobaceneao 

("■leM'  i(iM'iiiUe  algiiiii  U'iii|io  iiivesligaodn  oas 
iimiudiae.ãcs  do  local  eoi  iioe  c  deu  a  sioi.'- 
Iia  .Hcurrclieia,  iiadn  eocoidraiido  por.-m. 

1  o'o  qiie  levr  roíibeeliiieiilo  do  abalrna- 
nuido  do  rebocador  “l•i^r.(  do  Rio"  com  o 
v.ifior  frnuerz  ‘•l•■o^mnsa’•.  n  direclor  do 
l.loyd  llrasileiro  pn/  ã  disposição  ila  poliria 
marluma  varias  laiielias.  que.  eonjiinliiMieo- 
le  enni  a  ". Alfredo  l'inlo".  cslivcraoi  em  pes- 
(piizas  (1.1  loe.il  do  sini'.lro. 

.Vs  aiilorid:idr<  da  .llarinba  soliciloii  o  Dr. 
Iui'.is  Itirallio  o  lOiiclirsr.  de  oni  C"ieii|diu(i- 
dro  iiiioi  ile  :.cr  iiroí  iir.ido  o  rorpo  do  ciigc- 
I  liriro. 

Objectos'  encoii Irados  em  poder  do 
rnachinista 

Ema  hnDo  dc  iiulal  braiiro.  nm  relogin 
(Ic  ouro.  roíii  i  orrciitc  dc  metal,  iinin  pequena 
1'rii’ti  ira  ilf  rrini  HOO  ivÍ5t  rni  oinLuiti; 

iirmi  e.inlcla.  iilPa  eiirlclra  de  bolso  com  Ires 
c  mcio  billicle',  da  bdel-l.a  d»  CapilaJ  Kedrral 
I'  eiiilites  do  visila. 

..(I  silli-liisKilor  Mlraiirii)  mão  rntregou,  nn 
i  niliinio,  cssçs  objeelos  :i  viiivii.  a  ipiem  iii- 
loriiion  qoc  Os  mesmos  seri.am  rcmetlldos 
paia  :i  8''  dele.gaeia  .auxiliai'. 


mnfUinixJn  .Unriir.t,  o  n  l'  ricoi/or  "/'ires  (/o  /Jio”  ^  o 

leria  mudado 


giial.  uo  que  p.’li'i'L'e,  pois  sciiao 
lie  i'miio. 

Pcreelieiido  qoc  o  r.l.oe.ulor  rriiiiiiuiav.)  a 
mi*sinii  róia.  il\'0  ni.irhiiuri  alf'’i'i  õ  tnil  i  tor¬ 
ra.  .V  (itiucos  melros  ibci  rci-ifes  das  1  .  ilieei- 
ras,  .'ipciias  o  “l  orinoia”  .lioroti-se  .igrir.i' 
iiicnle  eoni  o  rrbo.'aií.'.o',  -  ni  Ibr  (iro;.u7,ir 
nriilmma  av..ria, 

'lloiivc,  1'oino  ( r.i  ilc  (iieicr,  mn  'gr.imii' 
alarme  a  bordo  d..  i'<'lin<'.i  l.o-,  ç  a  la  :  i  d ' 
ralm.i  da  iii  ico  ia  foi  i|'k'  (IcP.Tnilnou  a  I  mr- 
Ic  do  fogiiista  ,l!!Vcn,.l  ,\K'r:k>  e  d-i  elige- 
oloiro  (iordilho. 

Oc  mortos 

(1  Dr.  t''rigai'd  roíedidio  ei'a  iialiiral  da  l''f’ 

lila  (•  sin'(  oiiilúi!  siic,  IS  :miios.'l'iz  uin  riirso 
lirilliaiil!'.s'',io.  0.1  Escdji  1'ol.v leelmiea.  Du- 
raol,'  a  '.volia  dc  1898.  foi  romnialidanlc  ilo 
Raliilb,'io  .U';ob  loiro  c  do  feilc  dc  (Iragoaki, 
b'iid',1  liiiiiado  pari,,  loi  couilialc  da  .tiiiiaeao, 
on.l,'  ffii  frrido  il  govcrio.  lieii-llU'.  i-m  allro- 
i.'ào  no  sen  luisó  -mo.  a  -  honras  dc  ioo.ior  d« 
í  scicilo  e  o  maivrhal  Ploriaim  Pcixoki  qiiiz 
binçal-o  im  rarnira  iHplomiiliea.  de-.ignnii- 
do-n  tinrii  n  Icgai.sio  no  l'rn.gua.v.  n  qne  o 
Dr.  (iordillio  não  ncr.-itoii. 

Õoilicanilu-se  ó  firoflssâo  qne  .ahrnr.ar.a. 
lornon-sr  o  Dr.  l■.Ilgard  Cmilillin  nni  espena- 
llski  de  porlos.  i  .•.erremlo.  siieecs  .ivainciik’, 
os  cargos  de  i  iigeiilo'ir..-i'heli'  nos  fioilos  dc 
iMTiiamhiicit,  l':tiá  r  Ikibia.  A  grande  gnrrr.s 
n|ianhoii  o  rxliiulo  na  .Vileiuaiiba.  cmiinn'- 
simiadi,  qoc  fòea  i  .•.la  cstmlar  os  principais 
porlos  cnropeiis. 

.Mudo  ilcie  II  porlo  do  liio  ne  .lanciro  an 
lii'.  I'algard  Tiorilllhí).  qiie  foi  o  orgoiiiaailor 
rio  'U'ii  plano  de  mellionimnilo.s  chifc  d.i 
rispeeliv.s  rmiimis-ão,  e  mesmo  ;igorn,  era  " 
ci!i'arrci;.irio  ilo  sirviço  de  diagngcm  dn  ea- 
nal  da  l'ii'd.idi'.  oiule  eslnrii  Irahalhando 
qiiasi  iniiileiTntdnuieiile,  drriilo  :i  go- 

vtrini  peilldo  nrgcneia  n  i  sirvlço, 

(I  engcnlicirõ‘  .i;ordillji,i.  ,fjseialismi.il,.'imliein 
.T,  r.siradas  de  ferro  e  .purlus  d.i  siR.  cnilanilo 
ii;i  '.na  fé  de  oftirio  ininimeios  elogios.  Era 
um  pridisslonnl  de  r.ira  rmiiiietenela.  Deixa 
viuva.  D.  l.aiirn  Aqiliiio  (loiiíilho.  e  eioeo 
filinis.  iinni  das  qiiacs  ea.sadi.  noii  n  Sr.  Xapo- 
Irã.i  de  (tlivrirn. 

.f  l•<•sid('^ll■ia  do  cxliii  kl  lem  afflniilo  OMil- 
Inilo  iinmcii.  iie  pci-ocv  das  l•l'l;o'^.e‘l  da  lit- 
miliii.  i|iir  M'  iiii'iioia  dc'sol;iil.i.  loiii  o  pn  - 
fiindii  .golpe. 


0  ‘‘Maroim*’  trouxa  cavaLos  para 
a  Brigada  Poíieial 

I'in.'i  lias  iiriínelraij  eolraibn  ••criiieari.ts 
esla  iuaiiln’i  foi  a  ilo  rap.i’  iiieional  “.Ma- 
roim”,  que  (iroeeile  ite  l'oi;o  .Alj,!!r.‘  e  S.in- 
!os. 

A  Saude  ilo  l'or!o,  i  .>pr ‘?eid.id'i  pelo  Dr. 
Newtiin  de  Eanqios.  vinhni  n  eargiieir.)  na- 
eioiial.  cneonlraiiilo-o  lei  !i -oi  eslado  <ani:.".- 
'  lo,  não  dei.xando.  eoniln  lo.  de  oi'ilrriai'  qne 
0  mesmo  tosse  exinirifario.  Em  visl.i  do 
“.Al.orolin’'  1raz.'r  imiilos  r.iv.il'ori  jiaea  a  Rn- 
gada  l'olk'jnl.  fiii-llic  |ir:-miUirio  qii,>,  iodes 
do  çxpHr!'o,  .'dr.ieasse  ao  e.ies  dn  !'.irlii,  afnn 
ll.'  ili'rendviri'.'ii'  os  refendos  aniniiic.s. 


Falleciinento  ha  Bahia 


iiniilo  scnibl.i 


A  CURA  DA  ASTHMA 


Declaro  qne  tenho  seiilnlo  gi-andes  melhn. 
ras  1'oin  o  0-0  da  •'Soloeão  de  tlaitinnnn.  — 
.V.mocl  ilo".  .Vaolos  .APii  Ilido.  —  .Mcreado  .Mn- 
ilicipsl.  T.irreão  ‘.‘li  ‘.iidos. 


CÓLICAS  UTERINAS 


br.  Jayme  Halield  -  ''J;;'"', 

mnnicpinx.  npprnvnçõ.-s  ile  pn  pand 
inaeeiideos.  regislros  ik  loarrai  d.- 
lieceo  lias  íáineelln.s  IM  —  V,,.l.. 


8,8.  ASSKAIllIfA 
l’l'.(JfENu.s  1  l'i  Itflã 
(ilt A.VDES  A  I..SIIIS 


0  CAMIZEIRO 


_ III  (.’mn  .ínrnadii 

M»rt(:  nninnhe- 
-  f*'  "'"-'i  vida 

hrilhnnle 

espalhlftlegria 

1.  ÀJTA  vA»U  njf  f  felicid.ni)c  cm 

V  \  I  A  I  br  fnrud  srd.  t 

Ik  1  I  ifpx  lodo  o  imiario 

I  \y^r  ao  c  melhor, 

sangue  qtienle  e  vermellm  cirentar  nas  veia*. 
OH  iiemis  Iraiiquíitos  e  o  seu  corpo  rejuve¬ 
nescer.  'l'mlo  isto  aennlece  pelo  offeilo  valo- 
nsimlo  das  PII.EL.AS  ROSADAS  UU  L>R,  AVII/- 
l.IA.AI.S.  qne  enriquecem  .scii  sangue  eiifruqiie- 
eido.  c  imrmolUam  seus  nervus  ile.sarrun.iorio; 
jioi'  niigii.slias  e  excessos  de  vnrius  .e.spccles. 
Uma  nova  vida  olvorerc  fiiirn  militares  do 
.•meiineos.  ncnrasllicMÍro.s.  ehiorniicus,  dy.spe- 
rdieiis,  ilieiimoliros.  ele.,  qne  giinhain  iiova? 
1'oiças  p.na  viver,  graças  ís  1’iliilas  Rosinins 
do  Dr.  AVillinm,  tpie  Vmre.  pôde  comprar 
nas  piiai  macias  c  dmgurins. 


EM  'iTlEOS.  I flXES  e  .MH.V. 
I*rpçn>i  modieiiH  c  a  if..ar"  ilia.  A 
188.  Telepli.  1.88.8  l!ro'i-'l'r. 


LENHA 


CAfíA  MACRI.  l  argo  d.-  8.  Iiaii' 
isro  P.anl.i  fie  (hiviilor,  Mar.lrni « 
vcr-all  (A  'lfl-8.  Sorilnienlo  rdrui. 
viro  de  Iceidos  Imns  e  l"nih'‘, 
iTMos  e.xerllenles.  a  8(i’ 

/Ullae  a  Casa  Marri  ! 


no  ESrECIAI.ISTA  l’UANCF.Z  DR.  Ff». 

ncAun 

o  Digestivo  Ricanl,  ile  pepsina,  Pnnerea- 
lliia  e  Diastasa,  eonslllnr  a  nnien  forniiila 
racional  e  nnlnrnl  para  eomhalcr  e  eliminar 
as  .Tffecçóes  dn  esioinago.  Em  sna  compo¬ 
sição  çniram  os  fernienlos  digestivos  imlu- 
raes  iniii'i  nelivns  do  nosso  oeginilioin,  qne, 
jiintamlii-se  enjn  os  nlimentos,  os  fa/cm  iti- 
gerir  com  gr.milc  faciUilade  e  rtipidez, 


CURA 


Serro  Azul” 


o  maeliiiii'.lii 
n  nuli:i  vii'!iir 


.Invnnil  Evrniin  d, 
>  tia  cnailii  i''im 


Iodas  as  fúrmiis  de  (ff/xpep.sin  nfnwRn,  (In- 
liiltnhi  0  iiliiniai,  e  cllmliiii  raiiidamenle  lo¬ 
dos  os  (Icsagradiiveis  symptomas  das  doenças 
do  csloniago.  laes  cnmn:  nido  btililn,  iifrtm- 
Mrrx  i/c  ea/oiniiffi),  liiiotin  sn/n.  ii«n- 
seii».  iirifor  c  miio  yfislti  nu  Inirn,  re.sfrínnien- 
li>  tliitt  liiim  e  pã»,  enjiUtx,  primin  ilc  iirn/re, 
nifipreen  e  irrllncnc»  líir  pclh'.  Milhares  d.' 
pessna.s  tãm-sc  curado  de  antigas  gastrites 
e  llsls  lulexllmicx,  (Vm.sllliie  nm  m-ein  ad¬ 
mirável  para  a  iidmlnislniçãn  das  Indiiros. 
Rioir.iiros  e  Salieilalos.  A'  venda  naa  ilro.ga- 
ria-..  |■nieo  ^epoailarin  nn  Hrnsil:  Oscar  .\. 
ATlIafane.  i.Hitlamla.  .Ml,  8".  Rio  dr  .l.iMciro. 


Vinho  paranaense,  snave  ç  pimi  D.padií: 
Casu  llisl.  rua  7  de  ,Setemluo  77.  Tcicpli  (^-bú' 


MATRIZ  DO  ESPIRITO  SANTO 


FABRICA  DE  MOLDURAS 
Rua  7  de  Setembro,  203 

rOllT.A-IlETft.ATOS.  (lA  Ai:*!  E  REIKlXnOS 

ALT.A  -XoVíDAOh: 


PilillRIA  DE  .S.  .IDAOriM 
l'\sla  ile  .Vo.ssn  Senhora  da  Piedade 
.Amanhã,  iiesla  r.çrcii  ilc  S.  .loaipilm,  íi  nia 
(le  .8.  C.lirislovão,  celebra e-sc-ã  emii  solemni- 
ilade  a  feda  de  Nossa  Senhora  _dii_  Pleiinde, 
i'iin.slímilo  de  roiiiimiiili;7ii  geral  õs  7  1  8  ho¬ 
ras.  missa  eattlaiiii  eoni  nreheslm.  ãs  8  horas, 
e  sermão  ao  Evangelltn,  prln  notável  orador 
eoiiegn  lir.  Reindieln  .\iarinbn,  ^ 


0  “Siris”  trouxe  carga  de  Ham 


Moléstias  da  pellj  c  syphilis  ' 

DR.WERXFCIv  .MACHAnn.  Rna  t  MlrAlnrrc.lí 

fSó  atleii.le  a  doentes  destas  espe. ...  — ..." 


('on'-,lgmiilo  ã  Ttoyal  .Mail,  .iporinti  A  (iua- 
Jtidiai  1,  .-'is  priimirns  her.''s  .'le  linj',  o  ear- 
.'leir.i  ingl.'/  "Siris",  |.r  leedcale  do  ll.nm- 
'Imi";o,  nmi  i'sc.'d.'i  por  Aaloerpia,  Ilnll.  I.is- 
lioa,  |l,i'tk'  líalil.i.  i-oiii  nm  emeilílcnivcl 
1-1  (I ('.gaio.'. 1 1.1  dl-  innoi!  ,{.iiiir<‘.'  pir.i  a  nn.-sa 
lioaea.  II  '  Sins"  i.s'.'1v.m  .i  vi-iil.i  rc-gidameil- 
■i.ir  do  lll•'do•o  ib  's.ii:'l»  do  l'iii'|o.  Ri-,  Ncv.loii 
d  (  .011(10  .  'pi"  v.riii;!;;!  o  -iie.  Ictin  ciado 
s.inilaiío. 


PltOfiRAM.MA  nos  I''E.STEIOS  PAU  A  \  Hf' 
(.'FP(;.\0  DO  KFI  Al.nniTd 
Pclier  vinho  “RODECAS  (l.AI.I.Ek  a8'.  ã  títol 
il:i  cm  toilas  as  rasas  de  primrira  r.i.l-iii;Bj 
prrsrolanlr  e  ilepiv.ilari:i 
"r.VSA  PAROEI.I.  AS"  —  .VrsrmldiJ,  TÍ 


Royal  Store 


Moveis  e  fapofariai 

Modas  a  confac^das 

Grande  redacção  de  preços 
em  vestidos  de  li  e  de  seda, 
chapéos  para  senhora,  aga* 
salhos  e  demais  artigos  de 
inverno 

,  187,  OUVIDOR,  189 


Dr.  Jorge  Monjardino 

P‘n  Rnncn,  Itf);  ibs  8  As  n.  II 
IVlropolis.  117  (Sla.  Tlicrez.i,i. 
C.  lll.l  c  .8009. 


Bancando  o 
D.  Juau 


é  o  ideai  dos  que  sem¬ 
pre  querem  obter  o  me¬ 
lhor.  Ellc  se  destaca 
pela  força,  flexibilidade 
e  elegsncia. 


Ahtes  nâo  fosse  ao  hotel... 

0  Sr.  .lo.si'  (los  .Santo-;  (;o(iiiiili'i  r,''iil."l' 
no  Xorem.  empregado  da  E.  I  Ib" 
cnirnii  linje  no  hotel  n.  197  d..  ;  is  .''‘8' 
rir  S.  -loão,  c  nn  snir  verifirmi  'po'  li.oi.iÇ'' 
quceiiln  liiis  papeis  dr  irnporlau;'i.i. 
nm  doeumpni.i  qne^f-iz  parle  di  'i"|a 
movida  contra  drtcrminndii  ii.il.iêlii..  i- ' 
aviã  dc  -losí',  0  .Sr.  Eriíiielsi-n  do'  S.inl>''.  , 
Èniitinhu  voltou  no  Imiel,  lialeii  Mnl»  e  i'> 
encontrou  os  papei.s.  razão  por  qiie  I"'  '*  l_‘ 
ilcin  do  IO*  dislrlelo  chorar  ns  -lo';  maywi 
arrependido  dc  lee  ido  uo  i'es|;U'i':  ’ 


A  L.  P.  do  Ensino  Secundário 
reunida 

Amnnhn,  domingo,  ãs  1  hora  dn  liidde,  no 
rdificin  do  l..veêp  rnniçai.s,  .silo  »  rua  dn  Eiil- 
teto  .8.71,  reiinc-sc  em  .sessão  plennria  n  Lk 
gn  Peilagugieii  rio  Ensino  .Seeuminrio. 

Por  especial  (lefcrciieia  pnrn  com  n  direclo- 
rin  dn  Liga  Pedagogien.  o  .Sr.  Loiiis  Pidrhrrt. 
fnihllristn  c  nosso  confrade  dn  Imprensa  hel- 
gii.  membro  da  (liiin:irii  dos  UepreseMtnnles, 
ric  nriixellas.  ifiic  ora  se  |•nroMll^'l  enlre  mãs 
por  motivo  dn  vingem  dr  SS.  .A."M.  os  reis 
heigns.  emprestnrã  n  r.ssii  sobxnniriadc  o  hri- 
Itin  ilii  siia  paliivrn.  di.seuráimdit  stdir?  u  cn- 
.sliin  mi  Ilcigiea. 


InstallaçÕeT  electiica.? 

Fnzem-sr  ã  nm  TIIROPIIII.0  (illn''(  J» 

-  PRADO,  LOPES  & 

Na  A’  AMERICANA, 'vTÈTpS 
mandar  confeccionar  um  vestido 
de  seda  ou  um  costume  por 
beis  profissionaes,  desde 
Rs.  160$000 
Trabalhos  garantidos 

60,  URUGÜAYANM®^ 

CMftleslias 
(eriias.  C»"' 
20$000. 


Tourlnji:  7  asfientos  J4:000$000 

Agentes  Cer.Tos 

Est.  MESTRE  &  BLATGÉ, 
Soc.  Armit. 

Riin  cio  Pôsseio  43  54 
RIO  DE  JANEIRO 


X.!  r.iibi.'rb.'i  prmlnrçúir  drnmnticn  de  Su- 
dermnii,  AiAIlTlIA  (Ou  n  volin  :i  ensn  pnler- 
mi)  e  onde  cila  .se  npresentii  eniri  o  lu.x.i  (|ue 
lltr  ('•  habllual.  E  rpiem  nãi|  pôde  assistir  A 
grnlide  punida  de  85Í.  cm  Imlira  ile  SS.  .ALAI. 
bel.gas,  iiimla  chega  a  Iriiifm  dc  ver,  sn  hoje 
1.  amanhã,  tm  Oiloim. 


ARMAÇÕES  PARA  ABAT-JOURS 
CASA  BRAGA 

nUA  liO.XOVLVES  DIAS.  83  .  88 


“Semana  do  Ensino”.  ‘‘J!’ 

çim  0  ultimo  nu¬ 
mero  desta  pulrilcação,  Iratamlo  de  vários  «*• 
peelos  i'elntivo.s  ã  Inslnieção. 


NOVIDADES  P.AR.A  VER/AO 


Variadíssimo  sorlimenlo  ile  leeiilos  Icycs  c 
xeilas  fania-.iii.  hem  eoiim  as 


vegital 
[  IODO 
Hypophosphito 
de  caldo 

Hypoptrotplilto 


Ultimas  creaçues  cm 

C  0  L  í-  .\  R  ]•:  s 

C  A  R  T  !•:  I  R  A  S 
PT'  LS  K  1  K  \ 
BAjRBOZÂ,  FREITAS  ê:  C. 
Avenida  Rie  Branco  n.  ]!.36 


ü  preservativo  da  erysipela  do  Dr. 
Siqueira  Cavalcanti 

é  ilr  (ini  effeiln  prodi.giosn.  na  etirn  dn  erysi- 
(..'la,  (a/.emhi  ahorlnr  os  akiqnei  em  poiieas 
'liiirii:'.  e  i!i".n|qiareeer  em  |>iim'M  tempo  Ioda  a 
iiiehuiãn,  ean.saila  pelos  i'e|iellilos  aeeessos. 
Ibisla  nm  vidro  para  riirar  radiealmente  u 
ei',1  sipela  mais  iiiiliga,  e  em  mniliis  easos  lem 
•ido'  li:-.|anli.'  I  M.A  S(>'  IXtSK  para  o  eoni- 
(ilelii  le.slabeleeiMieiilo  i|,i  iloeole,  l-isle  poilr- 
roxo  mrrih-itmeolii  ê  lambem  de  neçào  (iriim- 
plii  na  I  VMI  II.A  II  IE.  ITllll' fltlA.  EDEM  AS 
E  Eli  (Jl  ALI.II  l-;!!  .AlUl.ESII  A  D.A  PEI.LEb 
mi!.  ninleslia.s  eMijitiviis.  asr.itii  l•llllln  S.AIl.A.AI- 
l’(l.  ESCAID-ATIXA  e  \  Alll()I.A.  eiir.imiti  em 
piiuri.';  dias  SE.AI  DEl.N.AIl  ,\|.A.\i’ll  \.S. 

Depioilnrii.  g-.ral;  DlttKi.AllIA  ll.APTLST.A, 
Dl', A  DllÜ  l.l  IIIA  l'.}i,  .tu.  Ileposilarm  ein 
M.  Ilii  -ov;  DIKMiAltlV  II.AIIEEI.LD.S  .A' 
winia  ll,;.;  pliarmaeins. 


sultas,  com  exame, 
phias  60$000.  Df.  JORGE  A 

LAItOO  DA  CAKIDCA.  I.i 
I  ú.s  (L  Tel.  C.cnlral  8.18.8. 


CIMENTO  ATLAS 

EM  STOCK 

H.  CARLBORN 
Rna  do  Ouvidor,  50  Tel.  3926 

KOLA  CARDINETTÊ 


iooe;  balas  salsamici' 

lOVL  <■-  •'f"''  A  MIA*  ■**2^ 

bordadosdamadeira 


EL  VÍAJERO  DE  LUJO 


'  (m  nÓV  pulmões  e 

^  —  *  robustez 

INDOLORES 

911”  c  2. MO  Par»  appiiração  Inlrama*- 
.AI.LK.MAE.H  ruinr  ou  hypodtrmira 

LABORATORIO  EHRLICH 

177.  AV.  RIO  Bli.VNXO 


Moça  desta  ilha  ilã  liçi7.'s  im  ^i  ,,, 
prr  fireçiis  mnilieos  ,■  ai'."ri!i 
hrnnro,  a  sedn.  filrt.  oorn.  prat  »  9’'  '  .• 
pns  brancas,  çolebas  e  rneomnieni.a 
xovne.s.  R.  dn  Asseinhiêa  71,  I  ■  h''-  "  . 

Dr.  Arnaldo  de  Moraes  Irsti.!*  e  ri 


O  Exfires.it  liilri  oarinital.  i'mp:'rsa  de  via 
geii'.  Iitmlada  peiO'!  banqiieirns  de  Mnnleví' 
ilén  e  lliieiu..  .Aiees,  Sr.  litiperv irlb'  i.v'  t,  .  en 
v.i,ii-:'.i.'.  II  II.  1  ilo  li'  amin,  itii  “Et  Viajeisi  ib 
I  •.'.i"  ’  q.'.'  i"ii'li  iii  ii.agiiiriras  graiii-.n.  .•  dr. 
-i.'l.i"’ii''  i-iiKilia-  dl  ■ -..-iiriii.  ,  a  ln.'.||'  na 
lü-nkiia.  Il.u-.l,  Liiiii..!,  i‘ii'n,  llalia,  llispa 


d.A  novas  forças  e  energias  rnpidnmrnle 
Vemle-se  em  Inilas  ns  Drogarias 


minas  GERAES 


Vmadeii  Teixciia.  advogado  no  i.iro  el- 
mmeii  ial  e  erimiial.  Ilrsidoncia  :  rna 
In  ;ri8  —  Deliu  llurúMtU. 


■  I 


NOITE  —  Sabl»átIo,  25  de  SétenUro  ÍTè 


PLATÉA 


í>ki:j!í:iius, 

•ndaiU'  ilo  omnr",  no  Lyrico 
\.iii  í  aiinla  tluoorrlilo  muilo  Icrnnn  quf  11- 
vi  im>s  ni>  Miiiiiripal,  _  pelii  comimiiliiu  llu- 
:i  ri‘iíri'/*L'Mlno;1n  di*  uma  dns  mais 
li,  ll.i'.  (In  lll•lIhalt^p  o  suldil  coine- 

(i;.i  r;'!  li"  Wiiir  —  ItUith  tle  (iiliiir. 

\  (■iiiiiiHiidiia  livíixão  Iimivc  jxir  bem.  lam- 
li(  III.  ilar-iiHS.  Imiileiii,  essa  cnnic'(li:i.  eiii<t 
riiT.Iii  líira  em  Innin  desso.  iimor  fHlll  e 
riitu  iin'f>i  <iiU'  (em  por  p.alro  n  sociedade  e  pnr 
iidirpri-li'-;  esses  frivolo.s  elemeidos  da  mes- 

111. 1  I .Hiip"iieidi'-i.  e  <|iu’  l’lliTe  Wiiir  tào  liem  e 

1.. ..  iialoraliiieole  soube  tr.snsporlar  do  la- 

1.1.1.1.1  il:i  \iila  riMl  (Kira  o  imien.  IC  eesii  eo- 

1.. .|i.i  riil..iiila  do  fiiin  espirilo  do  seii  aii- 
|,.r  ip'.  é  "  <'S|>iiI(ii  rraiu'0/.  vimos,  boidem, 
|l■„l,l  ,1.1  p.i-.i  II  |ior(ii!'iie/.  )«ir  llldrioiro  Ce- 
s.ii  dl'  lifitaila  iim  laolii  dii  seii  priinillvn 
l,i'lli.i.  'ivm  ipie.  l■■llldll•lo.  perdesse  a  soa 

.1  I  I"  a  lilsloria  d<'  amor.  Iilstoria  de 
I  ..i,  ili.i  •.  i‘iide  íieiiov  eva  (dareiis,  npezar 

11..  h.i'.  ipiai',  ma  primaseras.  ama  apaiso- 

1.. |,,iiii  iil>‘  l■^'lo  (nilas  as  forças  de  siui  alma, 

iiai  liiiiiM  01  ile  imiilii  menos  eilade.  ipie  a 

li  ,'ii  e.ii  limiar.i  ii  (rail-a.  leve  linip  des- 

iilm  |'v(a  enmpalihia  llra/ão,  mdada- 
III  iiir  l’elm>ra  üasios,  na  iiilcriirela^-ão  de 
(,iii''ii'i  I  l.iirlis. 

NOnCIAS 

A  l.ii.a  tiMieM;  110  Manieipal  —  “.Vida"  ao 
nr  Ml le 

(',,!■  dl  ii  ri  iimir*iii  iln  Kovemn,  a  rveila  de 
(,  ila  nii  liiimenajivio  aos  soberanos  da  llel- 
|ir,i,  iiiii-  devia  re;ilisa.'-se  esln  imile.  fieoii 

|i  ,11,,  l  ida  |iar:i  svfitoida-feiru  pro.ximn,  pro- 
I  i.liiieiile  voio  a  opera  '•.Salvador  llosn”,  do 
iiiii,„,rl..l  Cailn.s  (ioines.  Nesse  espeelaeiiln 
I  ii,.oj  .1  raolorii  lirnsileira  .Sra.  .Maria  An- 

ii. iii''lia.  ooia  das  oliimiias  da  Msenla  de  C.nnlo 
•li.i  .ida  pelo  maeslro  .Vllieruarla. 

',  I i  iiip.ioliiii  lloiielli  eanla  esla  noite,  em 
r.eil  -  I "piilar.  n  ".Meiiliislofeles".  de  llolln, 

1  .ii,..iili.i.  á  miüe,  0  ".yida".  de  Verdi. 

s‘,i  liiiliiiiii  ilii  l‘'liimiiieose  l''iinlball  C.liib 
..  I  iHi  lireie  eaolada.  an  ar  livre,  a  cran- 
ili,  .,  |‘|■e|•.l  ".lida",  em  i|iie  eidram  mais  de 
i|iii'di  iiMi'  pessoas.  (Is  Iraliallms  de  niln(ita- 
e.i.  ilii  ia'.lo  ei.mpo  do  l''lumiiirnse  já  e'-tão 
|,  .  .  iiii.  itaimodr  emiclpidris. 
loiiipaidiin  piirn  o  Keereio 
n  ,|i.  ili  -s.'  .lOiaoliã.  do  lleereio.  .i  enmp.i- 

iii.  I  laili.  I.eai.  «piv  parle,  sc){imdh-l‘eira. 

P  ;  s  r.iiil  1.  (I  llerieiii  pão  viie.  no  emtaii- 
I,  |".p  le,  iiadii;  iieelipal-o-.l,  lotfo  nos  pri- 
a,.  ri'  ilie  ilo  m.''/  pio.vimo.  mna  rnnipaobla 
,1  ..s,  «.  las  e  revislas,  nriiapivida  e  diriitidíi 

p,  á  s:  vlfiedo  .\li."amla,  empresário  e  ve- 

111.1  ,  .lal..  erdiir  de  eniisas  de  lheairn.  Rssa 

11.. .1.i'  l.m  á  siia  feelile  fiS  pnrnrs  do  1'iln- 
ai' a  I  I  i'1'a.  \1.ti“.;arida  Velloso,  (larlolii  Viel- 
I  I  I  ii '.1  iiio  .Nnriiiitia,  I.ion  Ilibeirn,  Fr.incis- 

<le.  (I  Nr.  .Vtlredo  .Miranda  Jarii  es- 
e.a  .iia  eoiiipaiiliia  eleineidos  novos,  em 
il'i.  Mm  oiiiil.is  es|iernnra's  o  que  são:  ('.ar- 
aiea  liora.  l.-.da  VMeira,  l•■|avi^  Uocba  c  José 
S.ieel.il. 

(1  fesiiial  ilii  actor  nomiialüo 
I)  al.ir  llomiialibi  de  rifiueircdo  re,nli.sa 
«11.1  le-.l.i  na  lerça-fclra  próxima,  no  Carlos 
(..-ae-,  II  prnKrnioma  desse  cspcctnrnlo  i  o 
ipii'  esl.i  amplamenle  dlvulfiiulo.  Assim,  vc- 
l•ll'ir.■l-•>■  ipie  hoiive  rr.iiann  no  anniincio  des- 
«1  re'.la  paia  lioidem.  nnquetie  Üicatro. 
Ciimpaiiliia  lbnmnlic.a  Nacional 
I  I  oaipaot.ía  Dramnlicn  Nacional  repre- 
«lai.iiá.  Imie.  a  peva  dc  Heiiflto  VUiima,  “Os 
plrial^pnias''.  em  ipie  llalia  Fau.sln  lem  iimn 
«li-,  miis  apreciadas  ereiiçôcx,  O  cspectneulo 
d''  aiiuidi.ã,  m>  Carlos  üomcs,  scrá  enm  n 
eíirieili.i  "Ás  ipejiiims  Uarrunco".  cm  veape- 
nl,  riiiii  o  dram  “Hé  in.vslcHosn''.  :i  noile. 
l'.,ra  :iii  ilvsle  mcx.  esla  m.srendo  o  festival 
CMiii  ipiv  rseriplores  c  Joriialislas  _  homeiia- 
ijeiiio  o  esfiieç.ailo  direcior  da  (..ompanlda 
llramaliiM  N.-ieioiial.  Or.  Oomes  Cardlm.  Oti- 
Ira  iiolii-ia  dessa  Imiípc..  nneioiml  é  qiic  ell.i 
rrpiv.  idarã.  breve,  a  peça  “As.siimpçào”,  d«. 
(i.ndari  de  .Vmlrade,  e  em  que  CstfC!ir,'i  « 
:ic(rl/  ildrile  Tavares.  •.•?.  •  .  . 

—  I  spreliiriilos  p.sr.l'  bn|W' 
‘•Meplii-If.pbriis":  I,.vrieo,  “Iviáde  dc  iiniar": 
railo'.  lioines.  “Os  phiiiilnsmas" :  Triaiion, 
“Viieis  aeab.am  rasandõ”;  Hcimblkn.  “A  rai 
lilia  d 
».i  ili, 

lirniiierala,  variado. 


arte  ao  alcance  de  todos 

ReprodueçÕes  de  quadros  celebres  dos  maiores 
pintores  mundiaes 

Eni  exposição  iia 

^  CASA  EDISON 

A  1» eç 08  exceprionaes  rua  DO  OUVIDOR,  135 


SPORTS- 


SUPPORTAR  ÜM  LONGO  MARTYRIO  POR  IGNORAR  A  SUA  VER 

DADEIRA  CAUSA 


1'.  n  qiie  nennle«'r,  .ariimimenie,  n  mi- 
Ibares  de  pessoas  que  .se  aeltam  doentias. 
.scMlimln  mán  liiimnr,  eans.aç(>  un  levaidar-se 

vMhÍIk"'!?'  "•''..‘■''■''"s.  pés  e  pernas  in- 
dn'  ...,'i'i„*  '  '("los  de  urinar,  nrinaii- 

.  .  ri-  ‘‘t  •■"nar.  llad  i,  eór 

im.i  .í"  .■  ‘'.'iV’"".'  «In  emaçã.i  e 

iwiivn  ipiielile,  Tmlii  isl.i  é  nma  prova  evi. 

r.n  njln-llm  dnr  nas  vnslas,  'na  l•ildllr;l,  -«as 
•  m  ririis,  pmiea  vnidadv  de  se  uieser,  1iid/i 
I  rinenlenle  dn  paderlmridri  dos  rins,  I'aril- 
imiilr  piide-se  i  nmbaler  e.sle.  «rand  •  mal 
eom  0  iisn  das  l■.^KT^d^.\S  llINSV.  espeeifi- 


en  srieniifiv.amente  eotnbin.ndo  enm  srjs  In* 
Kredieiile.s  de  Inennleslavel  valor  Iberapeilli- 
VII  de  iieçãii  sespra  no.s  rins.  faxrmiii  elimi¬ 
nar  e  expeilir  pel.n  ni'ln.n  o  auidn  nrien  ipie 
Se  ilepnsllti  iiclleH,  inipussibililaiKln,  snai; 
1  imeçües  iialiirav.s,  O.s  rins  dnridins  é  nma 
das  mais  pi'rinii'.iis  enferiiiiilades:  deseiildada 
esta,  pode  prnilii/lr  resiilliiiln  mniln  ilrsa»- 
Irnsn.  Sr  V.  S.  aelm-se  mi  eslaiin  imliead». 
iiãii  perea  l."mpn.  Iisde-se  n  mais  d.'pri'.ssa 
possível  aili|iiirini|ii  iiiii  (tidro'  das  l*.\STI- 
liH.V.S  ItINSV  iNira  Iniiial-as  dv  aevordn  emii 
as  iiislrneçiVes  ipir  iiãii  se  arrefirriilrrã.  Veii- 
ilem-se  nas  prinriíiaes  pliarmariiis  e  d.•0I;a- 
rias  e  emn  siHiirançn  nas  ilns  senhmes: 


Snl-lmopiri’^  ibibee,  I>  i  dicrn.  r,ifr.inl.  Uodrltínrs,  , André,  llerrinl, 

i  Jipv  S  •  r,.'*  y  !’•  'le  •'■■an.l.i,  V,  ll.iffier. 


Jio  hnisíl,  llriil:4nh  \lpv;i,  l*ns(a|  ‘JTíI. 


1  1»  . ,  I».  .-MIM»,  iir 

ijri,p.v  iV  I,,,  l4irl<»s  (!niz.  Tuífí» 

ItHi  tk*  iluiuMrM. 

UEM  PERDEL?  |  Uma  conferencia  no  Templo  da 


Im  Icilnr  da  \  .NOITK  onemilrnii,  iw  nni 
nele  de  Selembrn,  eidre  .1  Avenida  e  n  riia 
•  toiiçalees  J)lns,  mn  relogin  emn  “elialclnine" 
de  metal. 


RENOVE  A  SUA  FORÇA  TOMAN- 
DO  P^OSPHATO 

Um  maravilhoso  restaurador  dp 
vigor  e  vitalidade 

A  perda  dn.s  fnrças  lanin  nns  homen.s 
cnnin  n.ns  senlior.ns.  Inriin-se,  pnAsivel,  pnis  é 
devidn  ã  lorça  e  vifinr  qiie  iin.s  fa/em  eniu  que 
Knzeinns  .a  vid.a  enm  ns  .'iltroelivos  que  nus 
prnpnreinnam. 

Doenças,  abnrrecimeidns  e  aneiedades,  f:i- 
zem  de.sappareeer  ,i  vitalidade,  .rmibaiidn  n 
Inren  e  em  imiijbs  easns  é  Inmiiem  devido  n 
idmie.  que  é  responsável  pelos  Knslns  dos  te¬ 
cidos  e  enn.seqiienie  perda  de  forças,  mas  eni 
qnnlqiier  destes  ensos  é  possível  rennvnr  n 
força  e  volver  a  iimn  pciTciln  sande.  n  que 
lendcs  dirclln.  nfrrnntandn  a  vossa  idade, 
simplesinenlc  fornecendo  an  vosso  nri;anisino 
um  elemento  eunbeeido  jielo  nome  dc  hilrn 
PlioniihnltK  Kslc  elemculo  c  initural  para  n 
corpo  bumann,  Fxisle  cm  nbuiulaiieia  nu 
mocidade,  mas  no  decorrer  dos  niinos  ou  cm 
ronscqiiencia  de  doenças  nii  excessos,  n  quan¬ 
tidade  SC  rcüiix,  c  esla  rcducçãn  é  untada  pe¬ 
los  sTmptnmos  de  fraqueza,  deprcssúes,  iii- 
somiiias,  debilidade,  langor,  exaltação,  in- 
eapucldade  Intilu  physira  como  meiilnl,  etc.; 
notando  uni  ou  mais  dc.sles  s.vmptomas,  deve 
tomar  iminediatumcntc  n  flí/ro  Pboiíphnlo, 
ntlni  dc  adquirir  iiovanieiitc  ns  suas  forças. 
Não  lereis  difficuldadc  cni  .seguir  cslc  Irutii- 
inciiln.  poi.s  0  fíUro  Nwgphatn  cm  lablcUcs 
acbn-sc  em  todas  os  pbarmaci.ns.  Deve  ser 
toRiadj)  um  tnblettc  tres  vezes  ao  dia,  com  n.s 
refeiçõe.s,  e  u  eoiitimiaçãu  deste  simples  tra¬ 
tamento  auífincntu  dia  n  dia  vossas  forças  c* 
a  vosan  saudo  nieibornrú  utú  que  obtenhais 
bastante  vigor  e  vitalidade. 


Humanidade 


0  Dr.  nasiiolra  T.cal  fará  nmnnbã.  nn  Tem¬ 
plo  da  Huiuaiiidade,  ;m  meio-dia,  unui  cmi- 
felvnela  snbix'  o  segiiinle  Ibema  —  Degimen 
pessoal:  Dl.seiplina  do  iiistliiein  nutritivo; 
Sobriedade  e  vegetariniiisnui. 


EXAMES  DA  VISTA  GRATUITOS 
POR  UM  MEDICO  OCULISTA 


ÓPTICA  INT.I.TÍZA 
(Kaglish  uptirians) 

Aviani-se  qiuiesrpier  pre.seripções.  nxnmes 
da  visln  grainllns,  das  Ml  ãs  In  lioras,  pelo 
medien  nrulisln  Dr.  .Arlslides  Ilubello, 

II  —  LAIMiO  IIA  CAIllOCA  —  II 


■is  acoo.iiii  eiiMiiioo  ; 

d.i  plimtogriiiilui";  S.  Pedro.  “'A  prioec- 
li.s  C.i.jiiriros'' :  S.  José,  “Pé  dc  unjo  ; 


COMER  BEM  ?... 

“RENAl.SSANCE” 

W,  líin  nilANCO,  1.11,  !•  ANDAR 
Siiilii  l■ll.■l  visUi  siilire  a  Avenida,  d’nnde,  co- 
iiiriuio  .se  piiilc  assistir  ás  festos 
do  rei  Albcrlo 


Aug,:.  e  Resp.:.  Loj.:.  Cap.:. 
Fralernidad  Espanola 

Tendo  rallecidolio.ieonosso  ir.:..  José  Chin- 
iliilb  Perez.  eoiiviilo  aos  ir.:,  do  quadro  a 
(issislir  ao  seu  culvrro,  amanhã,  ás  10  horas. 
Iliia  (lo  Senado  ã!l. 

J.  PLACRRES, 
.Secr.:, 


Além  de  “carona”,  atrevido 

ri  Miuioel  MaePado  Guimarães,  morador  A 
11  Smiln  Carralho  33,  é  um  “eoiono '  de 
riis  renitcnie.  llojc  foi  elle  aprcscnlado. 
■e.M  ás  mitnridades  dn  18"  districlo,  p»r- 
ic  .ilém  dc  não  querer  iingar  n  .sua  passa- 
ni  num  trem  de  siihiirbios.  nggredlii  o  con- 
irtiir  na  cslnção  dc  S.  l•■r.^Ilcisco  Xavier. 


MR.  JACK 


Y.mr  frieuds  nre  nnsiously  lo  Itere  from 
Kimil.v  phnne  lo  .voiir  loycr. 


Dr.  Aristides  Rabello  — 

Selrtiilirn,  lfl.'i.  de  II  ãs  0. 


Drs.  Leal  Junior  •  Lnl  Nifo 

Ripreinlislns  cm  docnçns  dos  olhos,  ouvidos, 
ri/  c  itarganta.  Consultas  de  I  ás  6  As- 
rnldé.a.  liO. 


CASA  MOBILIADA 

Traspassn-se  o  contrato  do  confortável 
prtdlo  dn  mn  2  de  Dezembro,  3l»*(proximo  á 
.prnin  do  riamengò).  de  2  pavimentos,  com 
opllmni  arconiniodaçãtis  para  fnuiiliai.de  Irn- 
■IniBcatPi.ou  -gpTÚ.  TiequeiiaiTllP.UAáai.  JÍSfcndc-sc 
o  re.specllvo  mobiliário  ,  indo  eJe  superior 
qcaliiindo  c  estylo  ninderno,  eom  poucos  me¬ 
xes  de  uso.  Para  ver  e  tralar;  lodo.s  os  dias, 
das  3  ns  ã  barus  da  tarde. 


Dr.  Maurício  de  Medeiros 

cn.  Tratamento  de  nervosos.  Dinriomcnte,  das 
.3  ás  f).  .S,  .!o.sé.  81.  1*  .'mdur. 


LAVONA,  TONICO  DOS  CABELLOS 

z-tr  o  crescimculo  dos  rabellos  depende  in- 
teirnnienle  do  alimento  absorvido  pelas  rai- 
/e.s  dos  enbelliis.  Se  ns  raizes  dos  eabellns 
estiverem  enfraquecidas  mi  coutrnbidas,  não 
podem  alimeninr  o  ;enbeltn  e  ircsulln  i?ue 
detilro  dc  pouco  leinpo  lornn-se  resoeeado, 
baço,  quebradiço  e  sem  vida .  0  germen  dn 
ea.siia  «pie  se  aloja  na.s  raizes  do  ctibello  é  a 
c.tusn  ))rlnci|inl  de  todo  este  mal.  pois  em¬ 
baraça  os  poros,  ri>ub:indo-lhes  o  alimento 
neee.ssario.  d:iiidn  cm  resulladn  o  que  aeinui 
exidieutno.s. 

ivste  ma!  péidc  ser  extinguido  os  .germens 
da  caspa  destruídos  c  o  cabei  lo  ser  forne¬ 
cido  com  alimenln  neee.ssario,  esfregando  no 
i'Oui'ii  ealieliuilo  diias  vezes  au  dia,  enm  as 
punias  dos  dedos,  iMimiia  —  um  gcrmlcida 
e  aliinciilador  do  cabeilo,  o  qual  miiicn  fa- 
Ibn,  loriiaiidii  n  cnlicllo  ninein  c  leve,  liado, 
limpo,  nKradubili.sslTno  á  .-ista.  .A  caspa  in- 
vaiiavclniente  desn))pnrccc  na  segunda  ou 
terecirn  appiicnção:  o  cabeilo  torna-se  macio 
c  readipiire  u  seu  luslrn.  cessa  a  quédn  c  nos 
casos  dc  calvície  enm  tres  scmniias  dc  nppli- 
eiiçãn  con.sceutivn  começa  n  parte  enlvn  a 
ficar  coberln.  coni  n  creseimcnlo  dc  rabello. 

0  Innieo  /.pvbna  c  obtido  cm  qualquer 
iilmrmaci.1,1 

'Obleiiba  uiii  vidro  e  Inlélc'  scái  demora' n 
trataincnln  dos  seus  cnbelius. 

Prerniiriin:  —  .Não  deve  deixar  calilr  f.a- 
iitiiiíi  no:i  lugares  oinlc  não  (le.sejals  cabeilo. 


Corridas 

GflANDE  COriRIDA  DO  DRIinY  CLUn— 
5>uo  estas  as  iD(tieaçõc.s  da  A  NOITE  para  ns 
grandes  corridas  de  nmnnbã.  no  Dcrby  Club, 
cm  homciingcm  nos  soberanos  belgas: 
Auindnrim  —  Mangniiez  —  Papoula 
Aluintinho  —  Uonscvelt  —  Kiosk 
MADllUGADOll  —  IIA.MAI.EIU)— MINORJ’ 
(lululhéa  —  Sterliun  —  Argciilinu 
Moreiilio  —  Mogiil  —  Decnmeron 
Alnonstoiic  — .  I)’.'\nmin7Ío  —  Garlento 
Almofiiilialia  —  Ilnrinwe  —  .Mosenlcl 
Mnuiioiir.v  —  Karsaviiia  —  Zuleilm 
—  O  “firanile  Prêmio  Hei  Albcrlo"  será 
disputado^  imprclerivclmeiile  ás  2  horas  dn 
Inijile,  pois  (|iie  Suiis  ,Ma,|rsl.'ides  os  ,i'ets  da 
lbdgiea..iipÕN  esla  prova  de  boiirn.  ,se"  rrlirn- 
rãii  logo  para  o  stailimu  tio  l•'llnllitlense  1’.  <1., 
jitira  assi.stirriii  ao  desfile  de  atlilelas,  qiie 
eoiisli)  iln  prograiiiiiia  tiflirial. 

.\s,sn<;i,\(,;.io  nos  (•.iiiionistas  nn  ti'hf 

—7  O  voiiiiir.sn  ilv  paliples  tlvsv.a  nnvel  enll- 
daile.  çm  que  seni  dispiilad.-i  a  ‘"■laça  Olival 
(zisla",  Inieliie-se-á  enin  p  |ii'ifiirira  roírida 
dm  pro.sliuo  loez  de  outubro. 

Motocyclismo 

A  PlinxiM.l  l••EST,t  1)1)  ('.  M,  N.~n  niib 
Miilrwyelistn  N:ieiftn.il.  Iniilo  resulviilu  rms- 
pender  n  realisação  tio  sen  priigeaniiiiii  siior- 
llvo  deste  annn  .dei.saiulo,  porlaiilo,  de  levar 
a  effeílo  o  .'1“  rniiipomalo  do  liiloiiielro  para 
''siiic-iiir"  (prova  esla,  jã  doas  vezes  .•iiitiiil- 
latla),  n  .'i»  rJMi.iiennniii  lirasilelrn  do  liiloiiie- 
leo  para  inoliir.MieIns  lisivt  e  a  prova  rot 
rampa,  coiii  "siiU-car".  em  visla  uão  sõ  dn 
lanieutnvel  areldeiile  do  3"  rainproii.Tlo  eoiiio 
l.'((ubeni  lie  verias  irivgiilaridailes  iinladas  na 
mesma  prova,  que  abalam  a  moral  do  no.ssn 
mnlnc.vellsiuo  e  abrem  as  porias  i|n  prafis- 
sinnali.smo,  deliberou  ein  vez  ile  corridas  rcii- 
lisar  excursões,  mareamlo  unia  para  o  dia  ld 
do' oiitulirn  proxImo,  na  l•'lllre^iJl  da  Tijiie.a. 
onde.  em  voiimtenior.ição  an  3"  nnniversario 
lie  suu  fundação,  lerá  logar  um  ronvrsrnie, 
seguido  de  liaile  ao  nr  livre  e  ile  iliversris  pro- 
»'a.s  spnrlivas,  orgaiiisnilus  na  oeeaslàti. 

l)o  ‘■mêmi"  faiTiii  parle;  uma  sueruleiila 
feijoada  eom  plmeiil.a  e  laranja:  leilão  assa¬ 
do;  pei.ses.  frueins  e  doces,  sendo  a  fesla  de¬ 
dicada  an  assoeiatlo  .\lberlo  Ittilellio,  pelo 
grande  Irimiiplin  qiiç.  alcançou  eom  o  seu 
film  “0  Gunrany". 

“Tin  Maudiira“,  o  Ibcsoiireiro  do  íi.  M.  N.. 
fc.siejará  ne.sta  fesla  o  seu  aimivcrsario  iia- 
tnliein  c  ofrcrcccrii  u  feijoada. 

Noticiário 

A  FR-STA  DF.  IIO,IE  DO  PAI.XIEIHAS  — 
neallsa-se.  esla  noite,  a  festa  ,jne  o  Pal- 
meir.ss  .Vllilelicn  (lliib  boinenage.s  ns  seus 
soeins  e.impeõe.s  do  1".  2’  e  3“  leams.  nos  Inr- 
da  2''  llivisão  dn  l.iga  .Melropolllatia.em 
]!)I9.  j-lsse  .saráfi  pronielle  revéslir-se  do  mes- 
(110  brilbo  rom  que  são  earaeleri.saiías  as  re- 
iiniòcs  ilo  sympnllileo  /len.mmin  dn  1*  Divisão 
dn  l.ign.  .\’s  ,S  IgJ  horas  dn  noile.  a  ilirerlorla 
iln  Pfllmcír.ns.  rcunkin  fin  sc.»*,*;»»  SDlrninc, 
enlrcgnrá  as  nicilalbas  aos  jogailores  dos 
leams  campeões  c  que  serão  lie  ouro  aos  tlc 
1"  e  2"  lugares,  c  de  praia  nns  dn  3".  Segair- 
se-ão  ns  ilnitsas.  no  som  tias  orebcsiras  dos 
‘8  nntul.as"  c  “Fluminense’’. 

.lO.SR’  .irsTO, 


UMA  JOVEN  QUE  DESAPPARECE 
Foi  apresentada  queixa  á  policia 

A  Inspeciona  do  (.orpo  de  Segur.snçu  es!á 
cn">niii'-»i'>  «m  drvsroijrir  o  pariuieipo  da  lue- 
nina  .Marln  dos  Anjos, 
de  H  annos  dc  cd.s- 
de.  filha  de  Ealyela- 
rio  ilns  Anjos. 

E.stn  menina  des- 
npparcceu  dn  e.isa  |ia- 
levita.  á  eua  flomes 
.;.irm"iro  u.  á-l.  na 
tarde  do  (11a  11  do  enr- 
rente,  não  sabendo 
niu.luem  alé  bojo  do 

!;rii  pnrailc!.'o. 

No  Cairpti  ile  .segu¬ 
rança.  niule  foi  apir- 
sciiioda  queixa,  não 
soiilie  o  pae  da  me¬ 
nor  pxplinr  o  mnlivo 
ilesMi  ilps.ipparpei- 
meiilo,  mio  'leiiilo 
tiiuibrm  dc.rniifi.ui- 
ças  s,'  fisi  Mii  .1110  a 
menor  iiqilml  1. 

Ileaiile  disto,  a  |io- 
lici'1  i'iiiprlili:i'l" 

liiilos  os  esforços 

r.i  eneonlrar  a  menor,  sem  iiad.i  ler  alé  ago¬ 
ra  ronsegiiiilo.  pelo  qm’  coiiliniiarão  as  'l'* 
ligeniTa-i.  _ 


.i  .iiMrrrj 

iliis  Aiijiin 


KLUunMtitUzL  (;im:>ia 

i:.Ml*lll'.,SA  nilASlLEIllA  DE  DIVEHSÔF.S 

61,  Raa  Visconde  do  Rio  Branco.  61 
HOJE  PROGRAMMA  NOVO 

O  LHOS  SEM  LUZ 

Snper-|iri»iIii'V!Íu  ilr,innlii:í  eiii  einco  pnries,  il.r 
MliTIlU— l'riilugonnlit,  u  gr, anile  lUCIII  I.VfKI.I. 

l‘iiig-l'iiM",  liillnroj  n  inilrai  iliversOos.  In- 
leies.s*iilu  (iriigm  iiMi.i  tiuuical  pe'a  UUCIIKSTIt.v 
nus  (UIO  |l,\ll  IXS. 


Ameaçam  as  autoridades  muni- 
cipaes  por  terem  estas  cumprido 
0  seu  dever 

lln  dias,  noiiriãmos  a  desenberla  de  (un 
mtiliidoiiro  elandi'slMio  na  .sua  \'iseiuidc  de 
.Nielliero.v.  na  eslataiii  de  .MangiivMas.  ein, 
mua  eoehclra.  onde  'foiMni  apiireb.'iidid,is 
uma  vilellii  morla  e  nnlra  (irrsb.vs  u  srr  tam¬ 
bém  saerifieadii.  S.ão  iloims  '.la  (•oebi'ir.i  l!cn- 
.iíiniin  l'inti)  da  Ciinlm  e  ‘a'ii  irmrio  lloaveii- 
lur.a  Hliilii  d:i  (oiuba.  ()  iigeole  il'(  l'relei- 
'  laca  Inenl.  do  17"  disirielo,  fe/-.se  ai'Oui|i:i- 
Sdmr,  00  aein  ila  ap|irebrns:'io,  ilo'  guarda 
muuieipiil  Miiiio  de  .'.Inr-idi  Silva.  Agora, 
j  ess.as  dtias  auloridades  imiineiiiars  pmriira- 
ram  n  pollri.a  dn  IS"  d(sliiel'i  e  pediram  .ga- 
ríiiilias,  |inr(|ue  f'.uaim  .'tnr.içados  de  innrle 
easo  i.á )  desislissem  da  p«‘."sesiMç.ão  ái|uel- 
les  ln'■.•:•e:orcs. 

U  policia,  cnni-a  er.i  de  seu  ilívee,  cereoii 
as  aulii.'.'d:t'Ci-t'  munieipaf',  dns  nccc.ssaii:is 
g.arnalias. 


NOITE” 


JA.V/rE/t.Sd  fi/os 

Tazem  annos  amanliã: 

Os  Srs.  Dr.  flnul  Rnplisln,  Dr.  Gnlhn  dO 
Paiva,  senhorita  Carlolinlin.  filha  do  Dr. 
Ilvuriquo  de  Figueiredo;  scuhoriln  Alice,  fi- 
llia  do  faliccido  clin(co  Dr.  Ilnrrcto  Durão. 

- ^Fnz  aniuis,  amanliã,  o  jnvcn  GuiUier- 

mc  Augusto  do  Souza,  dn  liar  Carioca,  qu(» 
está  rcccbcndo  iiaraüc-iis  desde  boje. 

-  Faz  annos  boje  ■■  .Sp.  .Maiiíi'.'!  Tzmmi- 

çn,  fiinccinnario  da  Assisicncia  Municipal. 

- -  l.eal  de  Souza,  nosso  eompanlieim  do 

red.acçõo,  reeclieii  bontem  muitos  rotnpri- 
nieiitns  c  abraços  pelo  seu  iiniiiversnrin. 

—  Por  motivo  de  seu  amiíversnrin  iiniali- 
ein  receberá  .*imaiibn  muitos  euinpriiueiiloit 
o  ,Sr.  .Mario  l.lma.  dirertor  da  rasa  de  saud* 
Dr  1’edrii  l'pnc.slo, 
íál.S.l.UEATD.'; 


^oiw 


PDCTCCMTP  mais  delieudo  c  dc  finn 
ce  nf  NValcs",  coín  dclicinsns  bonbons. 


t»ítS99í9tS9í9S^f$(!Sítí^t«ÍÍ!tftítttí9ÍSSSÍSSSSÍtS9SítSt$ÍÍfítSÍS^ 


V(/  lenir^u'  ■  .  .. 

i  O^  i^rutnJKRÍfítnili  §60  delíüòôâj:^ 


BEBaM  Ca  FE’ 


GLOBO 


0  ME  HOE  E  0  MAIS 
SABJR080 


(») 


FOLHETIM  D’'‘A  NOITE’* 
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I  CRANDB  ROMANCE  POLICIAL  i 
s  '-—n:  U£  PIEHRE  SALES  «w  | 

. . . 

SEGUNDO  EPISODIO 

A  FILHA  DO  FORÇADO 

VI 

A  I.0CIC/\  DA  POLICU 

■  S,-'  f  I.Jiii-e  não  tnenlíu.  deve  ler  dcIxaJo 
''digio.  110  llolel  dn  LioilVI'0. 

■'  ■'  luir.i  tilií  <pie  Kfl  dirigiu  cm  primeiro  In- 
fcr.  e  pnllii  n  regislii  dos  hospede.s,  não  por- 
ijii  r.s|  nebap  inseriplo  o  nome  verda- 

•'>'(0(1.1  luuiv.ado,  pois  devia  ler  dado  uin  sH|>- 
.111.1',  p.irn  \er  .se  bnvin  ulgiim  eom  n 
"“ui  dc  :( |.  vliegndi)  da  InglalPiTii  na  segunda- 

‘‘iia  iiilima. 

<)  |'  '..  (I,,  fniiif.Tp  alguma;!  paginas,  eneon- 
ciii  •'if(,'iiv.amente  ■■  nrune  de  uni  “Jilan 
'fii:Miil'/.  proredenie  da  Inglnlcrra”,  rc.gis- 
»'(«  in  ae-piiain.ri.ira  á  cnilc. 

„  _  io'1'is  ns  geilr.s  de  s(P  ellc,  pensou, 
'"((fiç  :,t  SC  an  gerente  do  Jiqlel: 

■  '«'1  liavi  iá  erro  iicsle  rágisln  ?  Seri.i 
:  Imnil,-  |,.|  :igimdu-feii'a  que  c,ite  "Juun 
'  "'‘''lll''/"  l■lK■glm  a  P.":-is‘/ 

li.i  1'iro,  íl  regisln  rsl:(  exaeln, 

__  jj  ■>'■'( d  . -se  ila  figura  desse  viajanie  7 
“  •  erlvii.iiiivuie  é  uma  das  que  iwu  »t  «•- 


qiicccin  com  facilidade;  alio,  reforçado,  bigode 
prçlo,  olhos  Rzue.s,  roslo  queimado... 

'~Candiz  com  0  nosso  homem  I  Trazia  ba¬ 
gagem  ?  ^ 

—  Apenas  uma  mala  dc  mão,  mos  muito 
cheia. 

—  Veiu  alguém  visllal-o  'emquanto  a(iui 
c.slevc? 

—  Creio  que  não,  'Enlrclaulo... 

O  gerente  procurou  rccordar-.sc,  c  por  fim 
dcilnroii ; 

—  Não,  senhor,  ninguém  n  visilmi.  I.em- 
hro-me  alé  qiic  nem  sequer  saiu  e  que  toma'» 
Va  as  refeições  iin  quarln, 

—  Vejo  aqui  no  registo  que  se  rclirou  nn 
lerça-fclra . 

—  Sim,  senlinr,  á  noile;  dcsecn  n  esenda 
eom  a  mala  un  mão. 

—  Foi  de  carro  nu  n  .pé?  ..  / 

—  Pareee-mc  que  a  pé;  mas  nâò’ lenho  cer¬ 
teza  . 

— .  Vollou  aqui? 

—  .São,  senhor;  não  0  loniámo.s  mais  a 
ver. 

Todas  rslns.  informações  pareciam  refe¬ 
rir-se  u  João  Soléne;  o  lul  “.liian  l’''rrnaii* 
dez’*  e  ellc  e^m  uma  e  a  mesma  pc,ssna. 

—  E'  qua.si  eerlo  qup  não.  saiu  de  Pari.s. 
disse  |mr.'i  si  0  espcrio  tnagisVrndn;  o  ninis 
provável  é  que  mudasse  de  liolel  para  des¬ 
nortear  a  pólivia.  Iv’  necessário  perenrrer  lo¬ 
dos  ns  boleis  para  darmos  com  a  pista. 

Antes  de  cniilinitnr  ns  invesliguções  vol¬ 
tou  an  seu  galiliiele  e  passou  ordem  de.  vi- 
sil.a  iiiiiiiieiosa  a  todos  ns  linlels.  E  ellc  nic.s- 
mn  em  pessoa,  esipieeeiidn-se  dr  jaiilur,  sclii 
tomar  niii  uiimilo  de  de.seaiiço  e  agitado  de 
verdadeira  febre,  Jniiinit  parte  .activa  (las  di¬ 
ligencias,  eonin  u  mais  infimn  dos  seus  ageii- 
lex. 

l'T‘»rn  rcaliiieule  faliu  de  snrle:  ronseguir  a 
prisão  lie  imi  dns  muilns  malfeilores  ipir  iia- 
qiiella  é|u»en  eram  vigíailos  nu  prnriirndos 
hatdndaim-nle  e  deixul-o  fugir! 

—  Mas  esla  noile  e-.lã  seguiu!  di/Ia  elle  ' 


nns  agentes.  Ne  não  sc  snfoii  ainda  de  Paris, 
é  POSSO  I  , 

Os  ngcnles  estavam  persuadidos  dc  que 
João  Soléne  tiiihn  morrido  no  Sena;  ma.s 
pnr  dever  de  disciplina  nhstinlinm-sc  dc  con¬ 
trariar  as  c.spcrança.s  do  chefe. 

—  Jii  .SC  vê  que  n  mariola  não  gosta  dc 
boteis  de  segunda  ordem,  observou  o  ma¬ 
gistrado;  vamos,  jiois,  revistar  os  outros,  co¬ 
meçando  pelo  Grande  tlnlcl.  Como  traz  uma 
mala  de  mão.  segiiudo  disse  n  gerente  do 
llolel  do  Loiivrc,  deve  lel-a  deixado  cni  al- 
giiiii  delles,  c  ha  de  forçnsan(ctile  ir  bus- 
ral-a,  porque  eoiiléiii  o  sc-ii  dinlieirn, 

.\i)  liraiide  llolel  pergiiiiluii  desde  logo  ao 
in.«l>eclof  dn  serviço: 

—  Tem  eá  um  hospede  eliamndn  Jnnn 
l•erllaudez? 

~  Tenho.  Chegnii  honlem;  aqui  eslã  0  re¬ 
gisto. 

—  iVtile  dar  inc  os  seus  signacs? 

-r-  K'  diffiell!  Eutram  c  saem  tantos  hos¬ 
pedes!...  E’  verdade  que  eu  o  vi  passar  ^in 
perlo  de  mim...  Espere:  um  sujeito  alto, 
rnstn  tostado,  grande  tiigode  prelo,  olhos 
luiiilii  1'lnros... 

—  E'  o  mesmrkl  exclamou  o  ebef,»  de  se¬ 
gurança  rnii^  um  gcslo  de  Irliiinplm;  guie-me 
iiiimedialiiniente  :in  sni  qiinrlo. 

•  -  .\.  fiX,  disse  o  iiispcclor.  E*  ladrão? 

—  Depressa!  depressa!  .Niío  percamos 
Icinpn  eiii  cxpli<'açiH's. 

I)lrigiru(u-S(>  para  o  cseriplorlo,  onde  e.s- 
lavaiu  as  rbaves  diw  qiiurlas,  penduradas 
num  iiiiadro  coiii  os  iiuniera.s  mpecllvos. 

A  eliave  dn  11.  38  fnllava. 

—  Ksse  .luan  Feriiandez  deve  eslar  nn 
quarto,  disse  o  iiispeelor.  Quer  .subir'.' 

O  rliefe  de  segurança,  siirprcbemlido  enm 
um  exilo  Ião  prnmplo,  hesitou  iiui  jiio- 
iiieiilo. 

_ —  Tomemos  primeiro  ns  nossas  preenii- 
ções,  disse  com  siga. 

(Cnnllníin), 


PRISÃO  DE  VENTRE  É  PERIGOSO 
0  meio  de  evitar 

A  prisão  de  vcuire  é  perigosa  |)orquc 
resulta  (|ue  n  circulação  dn  sangue  absorve 
certos  prodiielos  venciioso.s,  cniisaiido  dores 
dc  cnlicçn  c  certa.s  nianife.staçõcs  nn  pellc 
Incs  como  ceavo.s,  espinlia.s,  a.s.slin  rnmo  prO'^ 
duz  vertigens.  Indíge.slão  c  inniins  antros 
symploinas  similares  muito  numerosos  para 
descrever. 

I*aru  evitar  estes  symploinas  deverão  des- 
appnrccer  os  venenos,  assim  como  eliminar 
do  sangue  os  impurezas  Já  nb.sorvidiis  pelo 
mesmo. 

Varlns  droga.s  venenosas,  tncs  como  Cnlo- 
melniius,  atoes,  etc„  são  Usados' para  cslc  fim 
njas  c_um  erro  lançar  mão  destes  nrligo.s  dé-i 
vido'á  sim  acção' pernicios.n,  assim  coam  o 
organismo  bubilun-sc  ás  mesmas,  deixando 
com  o  nso  frequeute  de  produzir  os  rcsultn- 
dus  de.sejados. 

0  meio  innis  fnell,  simples  0  seguro  e  que 
esla  isciilo  (te  causar  o  ininimo  mal,  sendo 
efficaz.  rcslnnrando  a  netividiide  do  iiitcs- 
tiiin,  ü  fazer  nso  dos  comprimidos  Liixulol 
ao  deilar-.sc.  os  qnacs  são  feilns  da  fornnila 
dum  afamado  especialislii.  .Não  ha  eoliea  c 
depressa  faz  cessar  a  mais  perliiinz  prisão  dc 
ventre,  reinovendo  as  areiimiilações  dos  ve¬ 
nenos,  piirifieaiido  0  sangue  c  dainJu  ás  pes¬ 
soas  uma  apimrcncla  saudável. 


JtOLESTI.VS  DAS  SENHORAS 

ãlOLESITAS  nos  Ol.HOS 

Dr.  Rejo  Monteiro,  'J';V‘'5e!d;olra- 

vellas  132.  Tc).  3iR2  S. 


BOLSA  D£  OURO 

Pcrden-sc  nma  no  Inxi  qnc,  no  dia  22  do 
'  enrrenie,  eoiidozio,  depois  do  cspcslacnln  no 
Tbenlro  Hcpuiilíea,  iinia  'fnmilin  para  a  rua 
•.Santo  Heiirltine  n.  8.‘>.  Tralnndo-sc  dc  nm 
I  (ibjceto  dc  mniln  csllmn,  grallfleu-sc  generu- 
1  samenie  a  (|uem  eiilrcgaí-a  na  referida  casa. 


0  porto,  pela  manhã 

Enlraraiu:  dc  l,ivcr|inol  e  .Bahia ;  n  vnpat 
ingiez  “Giivour”,  com  xairios  geiiorns.  eoii- 
sigiindo  a  Norton  yegaw;.,<le  llambiirgo  t  cs- 
ealns,  cnni  egirrcgnincnlo  ‘de  virios  '  genero.s, 
n  vapor  ingiez  ‘•Siris"  éonsigaadò  'li  lloval' 
Mnll;  dc  PoHn  Alegre  c  Saiilos.  n  vapor  nn- 
cionul  “iMnroiin",  com  cri"rcgnnienlo  de  vá¬ 
rios  generos,  consignado  a  Pereira  Carneiro 
&  Cm  c  de  Nova  Yorií.  (•'im  vários  gvoerns. 
u  vapor  norlc-amerleano  “ITlcllcminá",  con¬ 
signado  á  Cninpanidu  l•\prcsso  Federal, 


TOSSES  ■BRONCHITES-ASIHIIA' 
ETODASASOOENCASOOitlLNAl 

XAROPE  DE  GUACO 
GLYCO  CREOSGTAOO 

hditgwezpccâraolite  anfiscpTiio  COb  pulmcCb 

Consiiítorio 
medico 


I’’.  .x.  (('ii.iK.vra)  —  A  utinha  gen* 
til  eonsnienie  vnc  ciirar-sc  coni  relativa  fo- 
cilldndc,  Para  issn  lamará  eimiprlmido.s  de 
raiidorina  (sci.s  conipriniido.s  nas  viiilc  c 
quatro  horas,  niigmontando,  porém,  a  déise 
ajé  dez  eomprimidos,  quando  fõr  neeessa- 
Jio).  Ab’'m  disso,  reenmnimdo-lbe  ns  got- 
las  pbysiülogicns  do  Silva  Arnujo. 

•t.  M.  .S._  C.  (Itio)  —  'E’  iircferivel  que 
lonio  injecçoes.  As  do  sõro  iicvrosllieuieo 
Werneck  por  e.Templn,  são  muito  recom- 
mcndavci.s.  rm.q  ou  mnls  series '‘de  dnebns 
e■r>l■.^czns  nn  finas  constituem  c.xcellcnte 
meio  .niixilinr  da  etirn, 

Z.  A,  E.  L.  '1.,  A.  (Rio)  —  l'ma  cneeira 
como  a  qnc  mc  refero  lem  cvldvntemenlc 
nma  cniisn  interna.  As  causas  de  lal  ono- 
malin  é  qiic  podem  ser  varias  e,  por  Isso. 
ser-nic-á  impossivt-l  determinar,  no  .sen 
cumi  qn«!  í  a  qiie  cslá  netnnndn.  Kin  todo 
o  coso  deverá  tomar  iiin  purgativo  e  pcriiia- 
iiecer  cm  dieta  tieilc,  miogãns)  durante 
dni.s  ou  Ires  dins.  Sc  não  llvcr  melhoras,  dc- 
veri  nmiidar  examinar  as  suas  urinas  ou. 
nielhor.  ir  a  um  medien, 

E.  D.  A.  X,  I.  .M.  A.  íRIn)  — -O  remedio 
qiie  lhe  eoiivein  é  o  HI-L'rol  Silva  Arnujo 
(umn  collior  de  eliú,  num  poiieo  (1'agitn  tres 
vozes  por  dia)  e  o  regiuien  alimentar  deve 
ser  ennslituidn  prliicipalmonle  por  vcgelaes. 

A.  I,.  S,  1.  I'.’.  i.Mariniiua)  — í)  niellinr 
meio  «I  um  7)i'oees.sn  pnr  elcelrieidade.  que  é 
enlrctonlo,  deinnrndo  e  exige  um  niiparclho- 
mcnlo  e.speriiil, 

DR.  AGAPITO  DE  LIMA 


Quereis  reeiípcror  a  saude  qiic  di.ssipaslcs '! 

Tomae  sempre  GUARANÁ 

Deposito  —  Rua  do  Ouvidor,  120  —  CIIARU. 
TARIA  PARA 


Festas  no  Jardim  Zoologico 

Pnr  nmtivn  de  força  maior  fien  Iransferl- 
dn  (Mira  2(i  de  dczenilirn  a  fesla  nuiiiiiiciaila 
para  amaiibã.  no  .lardiin  Zoologico.  cm  lic- 
ncTieio  dn  C.  S.  Vicente  do  l*a(iln,  dn  .Mc.vcr, 
Os  liilbeles  passados  vigorarão  cm  ’2ii  de  de¬ 
zembro.  .A  fesla  cu»  lieiieficio  do  Asylo  Isa¬ 
bel  será  i-n»  17  dc  onluliro. 


FABRICA  DE  TECIDOS 

Km  prosjiera  local  Idade  dn  inlerior.  a  seis 
horas  de  vingem  desln  capital,  vendem-se  di¬ 
versas  mnebliins,  novas  r  nsndns,  para  fiação 
p  tecelagem,  informações:  rna  Rcn.inmin  Cnn- 
slaiil  II.  83,  cm  Nielbcroy  c  .‘tvcnidn  llio  Hrnn- 
eo  n.  13,  ncsia  cnjiilnl. 


PELOS  CLUBS 


A  ’’Cnvernn"  vae  abrir-se  amniiliã  para 
unia  cxeellenlc  feijoada,  promovida  pelo  de¬ 
nodado  (irnpn  Já  te  don-lc.  A  hM'a  do  “avnn-4*' 
ça"  cslá  marcada  parn  as  .3  horas  dn  tarde. 

—  O  Club  dos  Roliemins  do  Pnnia  Mallos 
re.alisa  amanhã  um  chá  «lansante,  lendo-uos 
sido  enviado  ger»lil  eoiivite. 

—  0  valoroso  Club  dns  Dcmoerniien.s  cs- 
Inrá  hoj('  em  íesias. 

Para  esse-  fim  irecebomos  nm  genlil  eou- 
vile  niiiiiiiirinndn  nina  sessão  snlcmne.  pas- 
senln  c  iiianguraç.âo  dn  busto  dn  Sr.  Duarte 
Felix,  presidente  linnorario  o  grande  bene¬ 
mérito.  A  .sessão  .será  ás  í)  horas  dn  iinllo. 


ANEMIA  EPAIUDEZ 
4  ^  so  0 

^NADIOL 

DA  SANGUt  t  VIGOR 


Ptlity  Syphilii,  Vias  Urinarias 

Appllração  do  RADIO 

A.ssrmidéa,  61  —  !•  da  iiinitliã  ás  íl  da  noile 
DR.  PEDRO  MAGAI.HAE.S 


Dr.  Magarinos  Torres  O"'-’'- 

•  loes  rivis  0  rom- 

iiiereincs.  rsperin Imente  liaiirarlas,  (proniisso- 
sorias,  letras,  i-linpu-.s,  raiiiltio,  cle.i  Rui  Bue¬ 
nos  Aires  91,  i'  andar,  de  3  ãs  3  liuras.  Tvli  rdi. 
N.  1973. 


Dr.  Mario  Gamalro  —  Advogado 

No  Fôro  Criminal  (cnmmnm  e  milllnr) 
OUVIDOR.  3?  -  TEI.EPH.  N.  826 


Ciiiii  a  .seiiliovila  Almerinila  de  C-irvanto. 
proressor;!  niuiiieipal  e  fillia  do  Dr.  filmrein 
de  Carvallio,  srrrelarin  i|n  Tríluirinl  i|a  lle- 

liiràii  lln  Fslailo  ilo  Hio  de  . . . 

lOu  easjiiiieiitn  n  Sr.  .Anloiiin  |‘iiiie(itel  .\|nii- 
ra,  :iltit  fiinreinnario  da  Companliiu  .\i.')nnf:i-> 
cloia  rienlaria. 

• - '  Ileali.son-se  lio.ie.  á  1  linra  d.i  lanle, 

na  praia  il"  l■'llllal'(lg(l  IMS.  o  easaioriilo  il*» 
>•1'.  Dr.  Ariialdii  Itlaek  de  SaiiFAiiiia,  iiiedieu, 
eom  a  seiiliorila  S.vivia  Srrpa  Dnarle.  flllia  do 
fa/ciideirn  e  e:i|iil:(lislo  .Sr.  eoroiiel  Arfiipso 
de  A.iílii;ir  Dnarle.  l''nrani  piidriidios;  i|o  nol- 
ro  ns  Srs.  Dr.  Helisarin  I*eima  e  .tcii.nndi) 
Jorge  Pereira  de  l.e(iins,  respecllvaliieid.'',  110 
eivil  0  religioso,  da  tinivn  o  Sr.  Dr.  .losii 
dr  Miriindii  liiivde.s  e  e;i|Mlão  Ue  frii.gala  Aris- 
liden  (inivõii  lltienn, 

Apezar  da  iiiitmidnde  dn  aelo  foram  imiiias 
ns  pes.soas  <|ne  rompa  crer  ram  a  elle,  sendo 
(|uc  a  noiva  foi  presciileada  eoni  lindos  a 
ciislnsos  olijeclos  de  arte, 

fíi:a:t‘i.uv:s 

l’or  uioDvo  da  siia  dfll.n  n.al.sliria  n  Sé.i 
f.lnrlndo  Nunes  da  I^iiiseea,  .nitign  fiinerio- 
niirin  da  pidiein,  reeelieii  limitem  seiis  aiiu'-» 
.50S,  iia  siia  resideneia  em  Santa  Crirz. 

I.VU) 

A  morte  dn  Dr,  Sfarin  Oiinresnta  de  Mopr.V, 
oceniriila  linnlerii  em  Nirtiiero.v,  ernnii  do- 
lonisameide  110  vasto  cirriilo  de  sitas  reia- 
çov.s  (I  cxlinetn,  qnc  exercia  nclimlmeiile  as 
fiineçõe.s  de  juiz  de  direilo  em  Nova  Igaas- 
séi.  110  Estado  do  Hin  de  .ianoirn.  formara-so 
em  19(11.  im  l''aenldade  de  Direilo  do  ílii» 
de  .laiieirn,  enlraudo  logo  para  a  magislra- 
lura.  inirialiilo  n  ,sua  riiTreira  110  Miiiislrri.(> 
I'iiblleo  ile  .Minas,  como  proninloç  piiblirn  eni 
Prinlas.  e  servindo  mais  Inrde  em  Angra  dns 
Heis.  I•:.xrreeu.  lanibem.  o  eargo  de  juiz  nm- 
niripal  em'  varias  (prnios  do  Í'>.l:ido  dn  Rio, 
•No  rrimcisi  do  eorrenie  aniio  foi  removiiln.  .'i, 
lirilido.  para  Nova  Igunssii,  no  cargo  de  jiiií 
ilc  direilo,  fiiiieções  que  eiilão  vinllii  exerèeo- 
do  em  S.  João  dn  Barra.  Cnmn  mngistradi» 
soube  iinpõr-se  á  aila  Justiça  fluminense, 
eniisegiiiiido  .sempre  as  suas  pmnioçõcs  pnr 
mercrimenlo.  O  Dr.  Mario  Qiiaresniii  do 
.Moura  drixn  viuva  D.  Aurelia  Pinienlel 
(Jiiarcsina  de  Monra  e  quatro  filhos. 

Seu  rnicrrn.  no  ccmllerin  dc  Miirnliy,  fot 
mniln  ponrnrrido  iiotnmio-se  .soln’c  n  ferclm 
iMinias  rorõas, 

Falleceii  no  dia  21  do  mrrente  n  menino 
Ailbemar,  filho  do  Sr.  João  Pinheiro  dO 
Silva,  fiinccioiiarin  iniiiiirlpnl, 

■ -  l'■nller^ll.  hoje,  n  Sra,  D.  Caelnt.s  Fev- 

re.lra.  esposa  do  Sr.  Valcnlim  Ferreira,  (I.t- 
tlicsnnrarln  dn  í.igbt  and  Po'wcr,  e  mãe  do 
Sr.  Valenlitn  Ferreira  FHbo.  O  seu  enterra- 
iiieido  foi  boje  nic.Miui  rcalisaUcj,  no  cemite- 
rio  dc  S.  I''raiici.sco  Xavier. 


Dessudatorio  é  o  pó  das  dainas. 


UF.LLO  HORIZONTE 

Praf.  Dr.  I.inneo  Silva.  Doenças  dos  olhou, 
Prnf.  Dr.  R.  Machado.  Ouridos,  nariz  c  gar¬ 
ganta. 


'  -  MME.  PEREZ 
Rua  Gonçalves  Dias  n.  50 

SEMPRE  ULTIMAS  NOVIDADES  EM 
CIIAPÉOS  MODELOS,  VéOS,  ETC. 
PREÇOS  REDUZIDOS 


SENHORAS  QUE  AMAMENTAM 

lendo  pnnen  leite,  precisando  nuscnlar-so 
eiii  iiasselos.  compras,  eslandn  fraca.s,  iiúo  de- 
scjnmlu  se  enfrarpiecerciii,  basta  lomur  iiaea 
seii.x  fillins  IjZ  assigmiltira  do  I.EITE  INF.VN- 
'lil.  —  As  ercjuiças  .'qiroveilnni  imioiensanicn- 
le  —  Expcrimeidem  o  nplinio  rasuHado. 


A’KN1)K-SE  iini:i  rie:i  toaiiia,  eom  tnd.ss  :is 
eoroas  dos  Estados  da  Bcigiea,  em  renda  du 
Veneza.  Própria  para  fazer  tim  lindo  prc.sen- 
le  n  S.  M.  a  ralnlia  i':ilsabelli.  A’  rna  Gon¬ 
çalves  Dias.  27.  Casa  dc  eolletcs  ,A1.  Bcrlhu 
Ferrei™ . 


SECÇÃO  INEDITORIAL 


Agradecimento 


\enlin  pelo  iiresenie  a.gr.idecer  do  iolimfli 
(Palnm  nn  liabil  e  Iminniiilnrlo  rirnrgiãn  l)r„ 
0>ear  Alves  o  feliz  c.xilo  ila  operação  pratica¬ 
da  nn  Cas.i  dc  Saude  Ci  issiinna,  em  meu  filho 
João  Araújo,  hoje  comiilelamcutc  restabele¬ 
cido. 

^  .Salienlandn  tnnibem  u  .sua  extrema  dedien- 
çâo.  tanto  mais  louvável  pnixinc  itoiihumn  re- 
trlbnição  poderin  fazer  nns  .seus  serviços  pni- 
fissioiuics,  aqui  llic  dei.\niiiox  hypolliecnda,  eil 
c  nicn  fllbo,  n  mais  iiiípcrreivel  gralidão. 
llio,  2U  de  selembro  de  19211, 

1DAI.INA  DF.  ARAÚJO. 


Eteapou  dos  direitos  alfanctega- 
'  rioi  mas  não  escapou  dos 
ladrões 

.Tnaqnim  Duarte  Cimeiro,  morador  ft  rii.i 
.Anua  Guimnríies  BI.  im  estação  ibi  Bnr!i.i, 
qnelxoti-sc  lis  nulorid.idcs  Incaes  de  qui!  fV 
rii «roubado  cm  rnii|N(s  <pie  sc  nL-biivaiu  im 
rnraüuiiro  do  qiilnlal  dc  snii  rosideneia.  E’ 
que,  lin  dins,  nm  (larenlc  sen.  Imaxe  te  bor¬ 
do  roupas  que.  para  cvBar  ni  rlircilos  al- 
fiindcgarius,  leve  qiie  sn.iiir.  Lavadas,  po¬ 
rém,  que  foram  ns  raiqias  e,  quando  esla»  ani 
nn  coradouro,  ns  Indrões  gostaram  deltas, 
pela  sua  boa  qualidade,  c  as  rouliarani. 


Víae  ny’:nAt>;a«  ”•■•  MACERO 

Vias  urinarias  _  Ex-assiMeulc  dn  Dr. 

Carlos  Novaes.  9  ás  II  o  12  ãs  17.  Carinc:i, 
.•Vt  A.  C.  3931. 

PARA  O  ABRÍGO  DA  INFANCIA 

A  finnn  raigu  íí  l'..,  prnprielnria  do  eoiilie- 
cido  lailioralurin  e  Plinrnineia  Hoiinropiilliíra. 
rslabrleeido  ã  rua  Senador  Enzehio  33,  leve  a 
geniileza  de  enviar,  |ior  inlcrmrdio  da  A 
NOITE,  para  o  Abrigo  da  Infniieia,  nm  nrlis- 
lieo  p  intei‘(‘ssanle  armário  com  miiilos  e  lieni 
lircpariidos  niedicamenlns  dn  fabrico  ilaqiielle 
repii lado  eslalieleei iiienlo, 

A  generosa  nfferta  dos  Sr:.  I,ago  «t  C..  qm' 
r  de  ceai  nlilidiide,  :ieliii-si<  á  disposição  da 
dirrilori.a  dai|ii(ltii  iiisliliiiçãn  dr  rnrid.ide. 


CACHORRA  COLl.EV 

Perilen-se  luiiii  eaeliorra  Colley  alIrndenJn 
nn  noiiie  de  l''lak,  rom  nm  niiini  e  seis  luvze.s 
de  rilade,  de  grande  esliiiiação,  Grnlifirn-se 
gcneroNniiieide  a  (piem  a  eidreg.nr  iin  rna  1'nv- 
.saiiilii  130.  ofrereeendo-se  iiiesum,  no  en.sn  do 
iiileressar  :i  i«xmi:i  ipie  ji  cneonlrmi,  ntii  ma¬ 
cho  ila  iiicMiia  roça.  enni  i.cilenroe  finíssimo, 
eiii  Iniea  da  nie':m:i. 


0  nosso  desenvolvimento  artistico 

*  •  '  'ias,  para  felicidade  nossa,  de  iodos 
nnanL'‘s  não  se  além  aiirnas  no  lerr,i-.i-leri':i 
da  vAi.i.  ao  iililiUrismo  qiiolidinno,  nós  já 
vamos  II  ciimiiilio  dn  Arle  i  Dniilcs,  só  tlulm- 
tiio-s  nnm  ou  duns  galerias  illgiiiis  dc  iiola. 
A.gorn,  siirge-iios  oiilrii,  dirigida  pelo  Sr.  .Mi¬ 
guel  Colueci.  esscí  dJsliiiiitn  cavnlhciro  cu- 
nliceedor  apurado  das  nrlcs  plnsticas  c  qim 
acaba  de  inslallnr  n  Oalcria  C.ulucci,  sem  du¬ 
vida  n  mais  liclln  c  n  mais  rica  cm  objectos 
de  nrlc  cnlrc  nós. 

li’  gralo  .10S  que  sc  inlcressam  pelo  des- 
envolvimeiito  d.is  arlcs  plastieus  constalac 
que  diti  a  dia  maia  se  accculiiu  a  educação  ar- 
llslica  do  mis.so  povo,  pelo  incentivo  quo  cn- 
tbusiaslíenmcnle  necebem  ns  que,  dotados 
de  seii.sn  eslhetieo.  procuram,  muitas  vezes 
realisaiido  xcriLadeirns  snerificins,  offerecri’ 
aos  nossos  ollios  maravilhas  arlisticas  qm: 
até  hem  ponco  leniiio  eram  privilt-gin  cxulu- 
Mvn  iiiis  ridades  ilo  Vcllio  .Mundo,  ciosas  dos 
tlic.sourns  qiic  nvnraiiieiilo  ron.sen-avam. 

OSWALDO  SILVA. 

(Dq  nm  .irligo  d.i  "A  Tribuna”,  dc  22  iTo 
rorrenlp.) 


Á  PRAÇA 


Com  mu  II  lea  mos  á  praça  e  cspcci.ilnienie  .io 
nossos  amigos  e  freguezes  que  «  retirada  d 
nossa  casa  dn  .Sr.  Alfredo  dn  Hego  Filho  l•’A»l 
lonio’’).  foi  niolivada  (lelo  mesmo  ter  rece 
bidn,  pnr  diversas  vezes,  ftictnras  dc  nnss 
easa  e  niio  ter  pre.slado  cniila.s.  ns.sim  eoino  ou 
Iras  mnls  fallJis  graves,  pelo  qne  vamos  eh.', 
mnl-n  a  jnizo. 

Rio  de  Janeiro.  25  de  selembro  do  192(1., 
_  .MERINO  ,t  C. 


’  Á  PRAÇA" 

Pinta,  Loptt  &  C. 

enmmnnlcam  aos  sens  amigos  e  freguezes  Jeç. 
la  iiraça  e  do  inleiirinr  que.  leuilri  sido  coii- 
1-111  id!|  a  ennslrueção  do  prédio  de  sua  tiixi- 
prictlade  á  ma  Cohinel  PEDRO  AI.VKS  n  Uíi 

''••'"V=fcDnim  o'.sêii 
AII.M1A/EM.  permanecendo,  ..  Eseriplorin  mi 
rii;i  dos  llenrdiclinos  ii.  26.  onde  eontlnnam 
an  dispór  lias  snas  nnlens. 

Rio  de  aaeiro,  25  de  seleniLra  de  1920, 


/ 


Ó4'ÁcTmi)Ai^ 


0  Reidos  Sabonete^ 


*?CTOiTr:^^)TiíHRKT^ 


BLUMENAU,  COSTELLAS  DEFUMADAS,  PALHETaS,  RACON 

A  varejo:  BilJA  03 

,  ^  A  I  I  Entre  S.J. -sé  e  JÊ.í 


PRESUNTO  TiPO  WESTPHALIA  SEM  OSSO,  SaLaME  DE 

do :  RUA  D.  MANOEL,  74 


í  HEROICO  MEDICAMENTO 
^  CONTRA  QUALQUER  DOR 

ENXAQUECAS,  NE-  Deposilos:  Ourives  .S8  c  30; 
ES  RHEUMA-  82;  7  üe  Selembro 

I,,  '  OI  c  SI;  Andradas  2'». 


AVESÔ  ! 


=rrrrt=A  f»t-II^ASE: - -  - 

A  RAINHA  DAS  AGUAS 

TEVE  ORIGEM  NA 


,  J  ímitiiiioiros  j, 

MotcFcs  Nfaritimos  “BÜFFALâ 


lonicrfriloirs 


LOJA  NA 
AVENIDA 


AO  GAROTO  DO 
MERCADO 

AMANHÃ 

CANJA  ESPECIAL  AS  5  DA  MA- 
NHÃ  —  SAUIIAIUM.IIO  A’ 
MODA  DO  CAUOTO 

SEGUNUA-KEIRA 

-  COLOSSAL  ANGU*  - 

1'fçnni  VINHO  GAROTO,  liran- 

CO  1-  llnloi 


Completo  sortimento  de  material  electrico  e  objectos  de 
fantasia.  Batteria  Columbia  de  9  voits  para  automó¬ 
veis,  14$.  Accendedores  para  gaz,  novidade  I  2$. 

_ /*at-joiirs  de  fantasia  com  missangas  desde  4$.  — 

Lampadas  de  todas  as  cores  de  5  a  50  —  2$200 

RUA  CARIOCA,  15  —  Tel.  C.  2080 


Bello  futura 


32  -  RUA  DO  MERCADO  -  32 

TELEP.  NORTE  3007 


Por  innlivn  <lc  rclir.id.i  forç.irt.i 
pnra  ii  Eiii-o|>n,  Ir.ispnssn-sc  bcllo  e 
Ki-aiulc  cstabclcciinenlo  com  nii  sem 
nicrciidortiis,  cnm  oii  sem  nriHnção, 
no  Im-lin  comprclK-nilUlo  ciilrc  ii 
rii:i  iln  Ouvidor  c  riiii  da  Asscmlilva. 
Coiitnilo  vaiil.ijiiso,  aprovcilaiidri 
csla  opllma  época  dc  fesLns.  cvnie- 
nario.  elc.  Não  sc  rcspniulc  a  In¬ 
termediários  ou  curiosas.  Respostas 
n  este  jornal  para  A.  X.  J’. 


Afamada 'machina  para  coser  e  bordar 


Graças  as  PÍLULAS  oeCAFERAíI A 
DE  ABREU  SOBRinHÜ 

SOMOS  ^L£C^ES  E  DESAFIAMOS 
FEBRES  PALUSTRES. MALcITAS. 
INTERMITTENTES.  SEZÕES, ETC, 


“O  de  Serviço  ConstET/ís^'-’ 

Desde  3  cavallos  até  150  cavaiíoâ  To  -, 

r" — ‘iCnil.  Tcl.  4R)MP(jr~"'Í  'ii  xd  p..si..|  SP 

lí  I  SCAR.  \  AVES  õ.  ü 

1  ^  t^.<ltS.Pe(lri).!)?|  1(1  ilt  JANilM);..;. 


;l  iiiílo  OesOe  120$ 

:i  pé  „  210$ 

AINDA  POR  PREÇOS  ANTIGOS 

rilica  depositaria:  CASA  G 
‘  RUA  7  DE  SETEMBRO  N.  105 


CAMPESTRE 


i'M  28  DF.  sin’EMnrio  nF  i02n 

CASA  GONTHIER 

FUNDADA  F.M  ISI17 

HENRY  &  ARMANDO 

4.';.  nr  v  luiz  dk  camofs,  47 

Fazem  leilão  di-s  sienliurcs  ven¬ 
cidos  e  avisam  nos  Srs.  inulnarlns 
tpic  pndem  rcftirniar^  nn  resuntar 
ns  siius  cnutcl.as  ate  íi  vespern  do 

.Ião. 


AMANHA,  no  nlmoi-o:  Especial 
cnido  viTtlc  &  Malhôo  —  PeIxoriA 
cm  panellinha  — _  Sarnibullin  á 
PorliiRuoz.a  —  Leitão  li  Hrasilcirn. 
An  Juntar:  1’riiiiKo  com  arroz  de 
cnbidctla  —  Ostras  frescas  —  Pei¬ 
tadas  —  Polvo  —  Sardinhas  nas 
brasas, 

OURtVF.S,  .17  —  Tíl.  Norte  .TfiOS 


MAiNTEKiA  C0RC0V.‘\.;í 


DIURNO 


A  mais 
saborosa 


A  IDEAL 


CFRS-rS  DE  PREPARATÓRIOS  F.  \  iiu  i.ahk,.-» 

Fstp  curso,  o  da  maior  fri-qiicneia  desta  Oiiiilul  c  cujas  es- 
talisHcas  dc  npprorações  no  Coltcíin  Pedro  II  provam  a  cxcel- 
lêiieia  do  ensino  labiislnido.  i;""’ 

iviTulnrUludc.  nossas  imuliTiins  iiislallíiy**^*!'  *  h.vsi-a  c  (<ni- 
laLre  n  nosso  «cellenlc  Masca  de  H.  .Salnr.d.  ijae 
vislus  a  nimiuuvr  bom  jiclns  interessados,  permillem  .t  iiuli. a 
cão  de  cursos  de  caracter  pratico-e.-ípcrimeulul  qac  jirnpomona- 
laai  an-t  nossos  nlumnos  bvíllinntc  v.viln  nos  csaine.s  dcst.is  ma- 
no  annn  trausaeto.  D  csttulo  dv  .Malbemaliva.  entregue  aos 
nwK  lm!»;irpr^  especialidade  é  fello  emn  especai 

carinho  nio  sómente  nos  Cursos  \  uslibulnres  como  lambem  no 
Curso  Gerul.  -  CORPO  D<)CE.\TE:  —  Ürs.  Oastim  «"<;•«., Laf- 
p«rplrn.  Pedro  do  Coulto,  .luso  Oiticica,  Cecll  Thire  e 


A'  venda  ein  Iodas  as  c.s-w-  di 
dem.  Deposllarins:  .MCNOLS  l't\i 
C.  Itua  S.  HenI»,  —  Itiu  ile 


Telephoiie  481  Central 


ífâuL:.j.i 


^ÜHItlUUL  3ÍÍ.T 

1  para  as  creançns  dc  1  anno 

3  ”  ’•  '*  de  2  annos 

;i  "  ”  ”  de  .'I  annos 

,1,  ’•  ’•  ”  de  -1  aiinos- 

f,  *'  ”  ”  dc  ."i  annos 

ti  para  as  creaii^as  dc  U  até 
13  mnios 

It.  Sen.  Furtado,  18  •  Rio 


LOTERIA  DO  ESTADO  DO  RIO 


OuAs  GotUtt  **GoU-Ít''  o  fará. 

©eoi^o  . , 

melo^  do  *oonsn  r<untniHt.T.  j  uri*"» 

tomuffodeacanvri  unia  Hj-  :-i 

^or  mtlhOea  dj  yccotiutf  ^ 

•'CMa-tl*'  nk  ai-BB  ii««  «m  uma  Inalirnlflcáncta  cin  t  0 

Acate  coa  o»  calUa  rupldooicolc.  drotfuliitai  e  conaa  comuiorct.. .  J  r..  - 
....  .  ^  Imporioniea. 

Já  aiffuma  ves  esenvou  mour  dcdati 

rnm  uma  (lavoJha  prorurandn  ilrnr  Airi^otca  c«mr4«  para  o  ’ 
itm  callof  JA  usou  tcnnuraa  pMru  Gi.O*;Arn*  *t;  co.«  liua  dti 
CMftar  parto  iJ*uiii  callo  multo  luiuu  M.  «obn  Kio. 


Cidade  de  München 

(Maítniricii  Icrracu  larn  festas, 
jantares  e  celas  no  ar  livre) 
GABINETES 

Praça  Tiradentes,  1  —  Tel.  C.  1163 
AMANHA: 

Mayonnnise  • —  Badejo  assado  — 
Sarrabulho  —  Perú  ú  brasileira 
l•l•eflranl  GUADALETE. 


SYSTEMA  DE  URN.VS  V.  ERPIIERAR 

FISCALISADA  PELO  GOVERNO  DO  ESTADO 

EXTRACÇ.tO  AS  15  HORAS 

SEXTA-FEIRA 


TERCA-FEIRA 


Fabrica 


CASA 

BERTINl 


Inteiro  GOO  réis 


Melo  600  rclB  I 

Vcndc-sc  cTt'  Ioda  parle 

Coiiccsainnnria  —  COMPANHIA  INTEGRIDADE  FH’M1NENSE 
Itui  Visconde  do  Ulo  Hranco  10!)  —  Nictheroy 


Inteiro  1S200 


Uoicos  depositos 

RUA  OUV.DOR,  146  e  149 

Leíteria  Palmyra 


Alta  novidade  cm  cliapéos  p.ara 
•Senhoras  e  Creaiiças. 

Sempre  novos  mndclns!!... 
Preços  —  os  mais  modlens... 

22,  R.  Uriiguayana,.22 


PODEIS  GANHAR  RS.  15:000$000 


Plano  da  “Serie  Previsora 

;■  Mensalraenie  serio  distribuídos: 

,  1  premia  de . . . . . 

3  prêmios,  de  Rs.  I:Ç5S5 . 

50  prêmios  de  lOO* . . . 

300  prêmios  ilo  . . . . 

3St)  prêmios  de  . . . 

403  premtoi  BI*  T»1cr  ^í.  VVI'i.Í!V»íãnnn”' 

k  in-crlpçiú  custa:  Mcusiilidadc.  f'í,  e  jom.  .SÇOJd. 

Ã  todus*^ quantos  rcmetlcrcm  ú  Companlda  o  .sen  cnd( 
claro  0  âcompnnhâito  de  Bs.  30S000  em  «-f 
,-lirado,  enviaremos  pela  %'olln  do  Lorreio.  tisre  ''® 

Ecripção  com  ■  join  •  •  ptimelr»  mensalidade  pneas.  c  todas  . 
rões  caiicürrf itdo  Ji  ^0  sorlclo  rt  rcuilsor-iíCe  ^  •  i  -  vamõa  m. 

^  i'imlo  o  praso  da  serie,  os  prestamistas  nuo  premiados  serao  rc 

«mbn'sados  aos  importâncias  que  pasaram. 

‘  JÍirijnm-Sf.  i  Compnnhin  de  seauios  e  sorteio* 

•-  “PREVISORA  RIO  CRANDEN8E” 

Filial:  Riò  de  Janeiro  —  RU  A  GONÇALVES  DIAS,  30  I 

Aeccitamo»  pessoas  idôneas  Jinra  neentes  nesta  capital. 


^  ullen-.ão  leKilimo  — 
^■4  I  im|iMi-lnd'*  direeln- 

nirale),  medienmen- 
"  lo  C  níqilicnção  308. 
Tralamenlo  da  blcnnrrlmisi.i  r  ciim- 
plivnçõc.s,  sem  Invaitons  nrelbrncs 
c  massaitcns  da  prosliiln:  melhodo 
proprin,  rápido  e  .svjtiirn.  Dv.  Cocio 
llnrcellns.  e.x-assisícnie  iln  l'■.lc.  dc 
.Mcil.  Das  0  ãs  11.  inclusive  domin¬ 
gos.  Consliliiição,  3(1.  Tel.  C.. 


COMPANHIA  DE  LOTERIAS 
NACIONAES  DO  BRASIL 

Fxtracções  publicas  sob  a  fiscall* 
snção  do  Covcriio  Fcdernl,  «s  2  ^ 
horas  e  nos  sabbados  ás  .T  liurus,  d 
rua  Visconde  de  Italrnrahy,  49. 

Depois  de  amanhã 


15:000800(1 

2:0008000 

6:0008000 

6:00080011 

6:0008000 


BANDEr::- 
BELGAS  0  BHV 

Vendas  por  atac 

Arjuij»  S(i‘r|t;i 
R.  BUENOS  AM. 

TKl.FIMIONK  Noini' 


Ternos  a  3$  e  5$000 

c  nulllos  oiilros  artigos,  de  nlill- 
dnde  com  direito  a  Í)()fS,  THFS 
c  SlilS  sorteios  jtor  srnitina  ! 

BARBOSA  &  MELLO 

Rua  Buenos  Aires  n.  154 

Patente  n.  7  —  Telcpli.  .Norte  1550 


Artiiritismo,  Gola  c 
RlKMimati.siiio 

r.nrnin-so  com  Lyrelot  graniiln. 
do  elTervc.sceiilc.  ile  Gifroiii,  o 
inidlinr  dis.solvenle  dc  urías  e 
eniculos  de  acido  urico  e  urnlo.s. 
Nas  pliiirnincias  c  drogarias. 
DFPOSITO 

DROGARIA  QIFFON! 

RUA  1»  DE  MARÇO,  17' 


Constróeni=se  c  reioi  ;!! 


TiCilâo  til*  jMMiliorcs 

F.!!  .5  DF  OfTUimt)  l)K  1930 

GRUMBACH,  ROCHA  &  C, 
7  DE  SETEMBRO  N.  235 
Leilão  de  todos  os  penho- 
rés  vencidos. 


^  Antiga  Ati  Petit  Paqiiin 

'A  Rua  Sete  de  Setembro  175 

'  \  r.iundc  c  variado  sortimento 
C.i  eluipjos  paru  senhora  c  sc- 
ri%\  nliorlta  cm  todas  iis  cores,  cjiia- 
'  ;1  lidades  e  feitios  c  os  ninis  re- 
.',1  ceiilcs  modelos.  Grande  .sorll- 
JlH  mento  dc  giaraiiis,  algrcttes  e 
,'t.//  outros  enfeites  t  preparos  para 
'/  os  ir.rsmos,  tudo  n  preços  nunc:i 
||y  vistoj. 

W  Rua  Sele  de  Setembro  175 

CASA  PIRES 

ANTIGA  AU  PETIT  PAQUIN 


r.oiiviil:mi-.si’  os  senliio 
ÜNlas  que  iircU-miiini  ' 
ivfiirimir  os  m  us  luvilio  . 
limar  sviis  ncgii.-ii>%  •.■i.i 
eoiiMillarvin  o  vonslnt,  '  ■ 
lloilrigiics  l•■cn'ell•a,  á  n  i 
eu  n.  Hi,  sobniilo. 


CASEMIRAS 

E  AVIAMENTOS 

Vendcm-sc  a  melro  pnr  preços 
(las  fabricas.  Ucmcticm-sc  nmos- 
ti-ns  grntis  par.i  o  inlerlor. 
Deposito:  RUA  .S.  PEDRO  154 
rOSTA.  I-EAL  &  C. 

Tclef.  Norte  fi!i:i.'> 


rtetlo.s  moveis  if 
pratas  e  jnia.s  anlii  :. 
c  c-mipram-se  por  Imi; 

Joaihcria  C 
Avenida  Rio  Bniii 


E'  a  mellinr  na  sencro 
Almoços  c  jantares  cspccincs, 
nelcições  avulsas,  llecebc  vinhos 
dircclnnicnlc. 

-  IIOHAIIIO  105.  r  - - 

Tclep.  151  N.  ■ 


ri(*ei’a.«í,  Dartliros,  Erapiu 
Brotopjus,  Sarna fi 
Formiííuo  ii*os,  F  r  i  e  i  r  a  s 


ALIMENTAÇÃO  ECONOMICA  DC 

Farol  lo  Gr  coím»  Iiahas.sú 


curam°S€  com  o  conhecido 

do  Dr.  Monte  Godinlio 

Bragança,  Cld  &  C.  R 


CHAPÉOS  PARA 
SENHORAS 

Desde  15$000  só  na 

‘ABELLA  FORMA 

Praça  Tiradentes  68 

Tel.  0058  Central 


P6  PABA  MATAR  O  MAO 
CHEIRO  DO  CORPO 
A'endc-sc.  cm  toda  parte. 
Drpnnlta  Geral 

Andradas  119,  sob.  Tel.  N.  6911 


Alimcnliil  vosso  gado  cnm  um  Itiln  dc  fiirclln  dc  r... 
lereis  311  U  mais  de  leite,  godo  gordo  e  (•conomlsarcls  vo.m 
um  hilo  de  farelln  vale  3  litros  de  niilbo,  (iooi  l.'illrcivdi 
tareis  gastar  tlOdivis  dc  milho,  por  cndii  crdirça. 

Preço,  1.5(1  ríis  n  hllo  dc  fardlo  cnsiicciido.  po.slo  na  I 

Pedidos  ã  COMPANHIA  MKC.HANIC.A  F  IMPOItTAiu; 
PAULO,  3,5,  .'Vvcnitbi  lllo  Hranco,  Hio  de  .laneirn.  Gnixa 


CHAMPAGSE  RIF 

•'  Oemí-sec  — Soc  — Brut- 

_ _  GRANDE  MARQUE 

PIPER  HIED8IECK  - 

Maison  fondée  en  1754 

G.  MOXAMICQ 

•  Agent  ger  al  —  Brésil  — 


A  milagrosa  pomada 
“MANOELINA” 

cura  infidlivet  para  ns  Hemorrlioi- 
des.  .Mllvlo  inslantancn,  cura  certa 
eni  6  dias,  imr  mais  chmnica  <(iie 
seja,  ,sein  operação.  ■  Approvad.s 
|)clii  Direetoria  '  dc  ll.vgicno  sob 
n.  111.  Vciulc-sc  na  “Plmrmacin 
Popular",  Av.  Gomes  Freire  65  — 


EM  TABLETTES  1 

Phnrmncenlicn  Tbeopliilo  do 
Andrade.  Medicamento  hoiniropa- 
tlia  que  dissolve  c  cxpcilc  o 
acido  urico.  empregado  nos  do¬ 
res  dos  rias,  nrlhrllísmo,  cál¬ 
culos,  nreias.  bilis,  nrlcrio-sclcro- 
se,  obesidade,  golta,  eczemas  e  to¬ 
das  as  perturbações  do  apparclho 
urinário.  Não  Icm  dieta. _ Drogn- 


CASA  ESPECIAL  DE  PELLES  DE 

JULES  DILLIES  - -v 

Rua  Sete  dc  Seteinluo  132  -  1* 

Em  vista  do  fim  da  estação  abatimento 
de  20  o|o 

Liquidação  fle  inaiitcanx  de  tlieatro 


Extra 


rias  Pacheco.  Granado  &  Filho*  e 
Buptistn.  Preço.  38600. 


Tlimuti  UECIIKIO 


Cabaret  Restaurant 


CIRCOS  DA  COMPANHIA  GONÇALVES 

CRANDE  CIRCO  GONÇALVES 


rni{in*’a 
riirrf"«;;Hi  In 


ThcatfOit  ria  Empreia  LOUKI 
tstieclaculos  para  hoje 

fotDrsfihia  de  operei»»  SATAM 

*  AWAltANTE 


Kni|irc':i  IIANDKI.  A  Ojm|)atlbin  l'iir. 
mgiieta  Ile  llevblas  CAIII.OS  I.KAI. 

rJ!ri:i;T,\(;n.os  mu  .si;.s.s(5i;s 
tlLTIMti.S  |■,SI•h(:TAI.I!I.OS 
ilOJF,  —  A'í  7  :i|4  c  11  :b.i  —  linjh 


DEMOCRATA-CIRCO 


0  |KUilO  preferido  dns  fumjlias 
rropriclariu,  J.  B  STAFFA 


—  Teleplionc  V.  3237  —  limprc- 
sa  A.  Sampaio  Ribeiro  —  Con*- 
lumliia  Pedro  (ionçnivcs  (o 
Dmlú)  —  Ensaiador  Benjainin  dc 
Oliveira. 

HOJE  HOJE 

Monumental  funeção 

Sncccsso  sempre  crescente  do* 

“ROSALES” 

No’íS  piadas  pelos  ([ueridos  e»- 
centriens 

DUDÚ  AND  REYS 

os  reis  da  gargallinda 
Na  2’  paric  —  A  peça  pliaiitastica 
dc  Bcnjmniii  dc  Oliveira 

A  ILHA  DAS 

MARAVILHAS 


BUA  SALVADOB  CORREIA  101  (Ume)  —Tel  227.1  Sul 
Lotação  4.000  pvssons  —  Ah.solula  sogiininçii,  sendo  n  colicrtlira  dc 
lonn  impermeavol  —  Fuiieçmes  intrinisferlvcis.  mesmo  ijue  chova. 
-'BS  Terças,  (luarliis,  ()uinlas,  SnbbadoH  e  Domingos. 

GRANDE  COMPANHIA  BEI.G.V-AMERICjVNA 

Tiiurnée  Leoiitine  Vlgnal  ^ 

_  PROGRAMMA  COMPLETAMENTE  NOVO  -  — ■ 

Grandes  atlracçües  !  Numero  de  sensação  ! 

HOJE  (iíraiidío.sa  funuçâo  HOJE 

Novos  Inilmlhos  pela  excellentc  Irmipe  gymnnslica.  desl.nenndii-sc 
n  TROUPE  FI.0RIM0ND’S  —  Os  c.vclisins  MONTEIROS  —  O  celebre 
simio  JACK  —  O  haiTistu  ROBERTO  PANTOJO  e  outros  numeros  dc 

.C(!esso'“!-nq.re’cres*-cnle  do  ÍNDIO  PFI.LK  VIÍRMFI.IIA,  que  c.mli- 
núa  u  npresciiliir  o  novo  trabalho  dv  dcsenliar  o  corpo  dv  sua  compa¬ 
nheira  com  i'onleagiidas  facas  —  Niiniero  dc  alia  novidade. 


PE’  DE  DANSA 


(.ll,\MUK  bCLLbbSU 


A’s  0  3|.i 

dc  gargalliatln  mm  a  cnmcdia  dc 
Serra  l'-atu  c  Luiz  Drumaiund, 
da  S.  tl.  A.  T. 


iinip,  -  yt  7,s  ;:,i  •• 

O  CASAMFNTD 
A\.IO. 

.\aipl  nil-i  •  rrUd  i 


Grun>l>*  ronlrn  iIa  iliror  rias,  snh  a  ili' 
icciio  ibi  pupnlar  cahnfclicr 


A  nini»  ialcrc'$aritc  peça  iln  reper- 
lorin ! 

Aninnbâ  -  UESFi.DIIlA  PA  COMC.V- 
,MIIA. 

■I  Maiínéc  I  úi  5  3tl— «  Soirés  •  lis 
K:I|I. 

Craadinsn  Ic-livnl  em  liotneungcm  ú 
ilidm  ta  iiririz  .M,tUI,V  I.IIAI.Y. 

l'rngininiMn  iln  •  nmlIuiV  e  c  s  Sflírrc  s; 

1-nelniln  levisl.i  —  ll  31, 

3'  actu  da  f.miasla-  NO  I‘.\I7.  D  i  SOI.. 


I.UI7A  .SATANbLLA 


Chi(Ton_ 

i.viaioo 

Companhia  DrJUiitica  l•ortuguMa 


IDADE  D’AIVIAR 


ilOJE-Cdréa  dos  diicttislas-llOJE 

Rosary  &  Littlo 

Bãilados  internacionaes 


Traliallio  «dmiravcl  do  todos  os 
srlislBS. 

Iliiecçrin  de  scena  dc  Siinõos  (ioelao 

.Nn  seguadn  c  aa  torç.i-leira,  re- 
pcliçãu  d'A  J INOAOA.  du  ln.  Llsu- 
«tio  -Ic  SmuZ.i.  Nn  quaila  e  iiaquia 
lUílebn,  lopi-tiçria ila  Fl.Olt  ÜE.M.\I(J, 
ili!  A  aluam  Guimaiães.  Sosbi-lcirii, 
f.  ,ro  i'Al.\Uil  DA  MAUQIiE/.,\, 
Juãii  Stilcr,  de 


ApriTi.iiln  piii'  •líiaai'-'  , 
represimlaçries  niii--i  .  iV'' 

CARLOS OÕ 

.siAUNA  iií:(;1'\-I'í'‘  • 

laims  bclgiii. 

HOJE-A‘)  -S:’- 


tr  A  mmimnlii.»  pnrlc  paia  S.m 
Pnidu  nn  proxiian  seguiida-lcira  37. 

Lm  mnrço  ile  11131- Kdrrft  ila  campa- 
nliio  da  lliealrn  spiillo,  de  L!-ban,  da 
ipial  fiiz  larie  n  srlor  cnmico  NA.SCl- 
Mk\Tfi  w  UiUNDÍS. 


Or  liestrn  dn  damas  pariiienseí,  sob 
a  regcncai  dn  .Mincs. 

Valérie  e  Maria  louisa 

Grande  corpo  de  baile 


BORRACHA  e  GRILLO 


O  FANTASivi 


DUDÚ  —  SCALL  — 

deliriam  n  pinléa  cmni  as 

erça-feira  —  IiiIcíÕIÍTgR.XNDE  CAMPEONATO  DE  BOX.  entre 
peão  .lAGIv  MI  HUAY  e  outros  vam|ie(5cs. 


.r.tducçm  feda  par 


romcili.*  CU)  Ircf  ar  o 
Vinnna, 


V(u;f;S  ACAI1A.M  CA 
e  ll  noilv. 


A  eclehrc  revisto 


.SAN  (),  eia  vc«per.il 


POR  BAIXO 


